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A c o g i d o íl l a í r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a , 
D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 
U M . I O S , E S Q . A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a ÜMOH POSTAL 
12 meses... $21-20 oro 
S id $11-00 „ 
3 id $ &-oa „ •SLA BE CUBA 
f 12 meses $15.00 plata. 
1 6 id $ 8.0-) id. 
3 id I 4.03 id. H A B A N A j 
12 meses JU.0!5 pbiüi} 
6 id í 7.01 id. 
3 id $ 3.75 id. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Habiendo renunciado I ) . Pedro V a 
reia el cargo de ageste del Diabio de 
l a Maíiina, en G ü i r a de Melena, ha 
sido nombrado para sustituirle el se-
ñ o r D . J o s é Bodes y González , con 
quien se entenderán en lo sucesivo para 
todo lo que se refiera á este p e r i ó d i c o 
los sefíores snscriptores residentes en 
el mencionado pueblo. 
Habana 30 de Marzo de 1906. 
E l Administrador, 
Juan G, Pumariega. 
D e a n o c h e 
Madrid 5. 
B U E N S I N T O M A 
T e l e g r a f í a n de B a r c e l o n a que las 
tropas que r e c o r r e n aque l la p r o v i n -
c i a con motivo de l a a g i t a c i ó n c a r l i s -
t a , e s t á n siendo objeto de g r a n d e » 
agasajos en todas partes , inc luso en 
las comarcas consideradas como fo-
cos de l carSismo. 
E s t e hecho se coaaenta m u y favora-
telemenfe y se cons idera como u n s í n -
toma tranqui l i zador . 
I>esd© el 9 de l Corriente se cot iza-
r á n en l a B o l s a de IParís los t í t u l o s de 
la D e u d a E s p a ñ o l a I n t e r i o r . 
E S P A Ñ A Y L O S E S T A D O S U N I D O S 
Se faa recibido con s a t i s f a c c i ó n l a 
not ic ia e x t r a o í i e i a l de que e l G o b i e r -
no de ios E s t a d o s Unidos e n v i a r á un 
E m b a j a d o r E x c r a o r d i n a r i o á E s p a ñ a 
con motivo de l p r ó x i m o matr imonio 
de l R e y D o n Alfonso X I í l . 
L O S C A M B I O S 
Hoy se h a n cotizado en la B o l s a las 
l ibras esterl inas á 2 9 - 0 1 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a AsKseiswis. 
S I G U E E L L I O D E L O S S E G U E O S 
I fueva Y o r k , ^tftri7^—Haciendo c a -
go omiso de haber sido convocada, á 
p e t i c i ó n de l P r o c u r a d o r J e r o m c , u n a 
s e s i ó n ex traord inar ia de l G r a n J u r a -
do, p a r a ocuparse exc lus ivamente de 
los asuntos de las C o m p a ñ í a s de Se-
guros, e l J í e l a t o r G o f f h a encargado 
hoy a l G r a n J u r a d o ordinar io que 
apresure l a i n v e s t i g a c i ó n , i n d i c á n d o -
le que tiene i a o t e l i g a c i ó n de c i t a r á 
Dis ta t ty (?) á fin d© que ponga de 
manifiesto todos los hechos d© que 
tenga conocimiento c o a respecto á 
los asuntos de las refer idas C o m p a -
ñ í a s de Seguros. 
É B N G T A C I O t f 
D B L O S D E S O R D E N E S 
JLens, A b r i l 2 . - S e h a n renovado los 
d e s ó r d e n e s promovidos por los h u e l -
guistas en toda l a r e g i ó n minera; en 
G a n g e r , h a n pegado u n a b e m b a de 
d inami ta á u n a casa que s u f r i ó g r a n -
des desperfectos á consecuencia de l a 
e x p l o s i ó n , per© no hubo desgrac ia 
personal a lguna; ©n Harnee y F m j -
quieres h a n levantado b a r r i c a d a s , 
sobre las cuales h a cargado l a c a b a -
l l e r í a , resultando u n hue lgu is ta he -
r ido . 
Se ca lcula en 4 1 . 0 0 0 el n ú m e r o de 
los huelguistas que hay en esta r e -
g i ó n . 
L a s C o m p a ñ í a s que explotan las 
minas se h a n negado á entablar con 
los huelguistas nuevas negociaciones 
p a r a «1 arreglo de las cuestiones en 
lit igio. 
E U S O S Y C H I N O S 
M o s c o í í r , A b r i l 2.~-JÍA corresponsal 
de l Xtumoslitv cu H a r b i n , a n u n c i a que 
son inminentes las hosti l idades en tre 
las tropas rusas y ch inas y d a á e n -
tender que é s t a s a l e n t a d a » por los j a -
poneses se e s t á n moviendo h a c i a ade -
lante, a c e r c á n d o s e c a d a vez m á s y 
m á s á las posesiones rusas . 
E s t au fuerte l a t irantez de !a s i -
t u a c i ó n , que se h a suspendido l a 
d i s o l u c i ó n de l e j é r c i t o ruso y s u co-
m a n d a n t e en jefe h a corrido l a | ó r -
denes p a r a que se p r e p a r a n los j e f e s 
de los diferetes cuerpos p a r a c u a l -
q u i e r a eventual idad. 
E E G A L O D E L C Z A R 
S a n Tetersburffof A b r i l 2 . — C i r c u -
lan rumores de que el C z a r , como r e -
galo de P a s c u a s á su pueblo, p u b l i c a -
r á u n U k á s e concediendo u n a a m n i s -
t í a por causas p o l í t i c a s . 
E n medio de l ac tua l movimiento de 
r e p r e s i ó n que e f e c t ú a el í j o b i e r n o r u -
so, s© hace d i f í c i l comprender , c ó m o 
es posible que se a b r a n las puertas de 
las abarrotadas pr i s i ones. 
E L E M P R E S T I T O R U S O 
B e r l í n , ^Í6HÍ 2. — A n ú n c i a s e que ©1 
Gobierno p iensa e j e r c e r s u inf luen-
c i a en la B o l s a con objeto de imped ia 
el que los banqueros alemanes tomen 
p a r t i c i p a c i ó n en e l proyectado e m -
p r é s t i t o ruso. 
L a a c c i ó n del Gobierno se debe á 
l a ac t i tud que a s u m i ó R u s i a e n l a 
Conferencia de A í g c c i r a s . 
E L C A F j g D B P U E R T O R I C O 
Washington, A b r i l 2 . - - M r . W i n t -
brop. Gobernador de Puer to R i c o , h a 
declarado que la s i t u a c i ó n de d i c h a 
i s la es muy satisfactoria, e x c e p t u a n -
do el ca fé . Mani í iRSta e l c i tado G o -
bernador, que l<*s plantadores mues -
t r a n g r a n ans iedad p a r a que se i m -
ponga un fuerte derecho a l c a f é ex-
tranjero , con objeto de crear un m e r -
cado a l producto p o r t o r r i q u e ñ o . 
T R A S P A S O D B P R O P I E D A D E S 
Chicaffe, A b r i l 3 . — E l A p ó s t o l V o l i -
va , de l a I g l e s i a C r i s í i a n a - C a t ó t i c a 
de S i ó u , apoderado de l profeta E l i a s 
11, h a traspasado todas las propieda-
des que t e n í a el citado profeta e n 
S i ó n , incluso l a c a m a donde d o r m í a , 
a l encargado de l a G r a n j a , q n í e n á 
su vez lo t r a s p a s ó todo á nombre del 
A p ó s t o l Vo l iva . 
E l encargado de l a G r a n j a , de E l i a s 
l í , e n v i ó u n despacho a l profeta, que 
se encuentra en M é j i c o , a c o n s e j á n d o -
le que aceptara las cosas como ve-
n í a n , porque a ú n p u d i e r a n ponerse 
m á s graves. 
E l A p ó s t o l V o l i v a , en u n a entrevis-
ta , h a acusado á E l i a s l í de pred icar 
ia pol igamia. 
C r é e s e que e l profeta E l i a s entabla -
rá u n pleito con objeto de defender 
sus propiedades. 
L A C R U Z R O J A 
Nueva Y o r h , A b r i l 2 . - - L a C r u z 
R o j a de esta c iudad h a recibido no-
ticias del J a p ó n , anunc iando que es 
m u y c r í t i c a l a s i t u a c i ó n porque a t r a -
v iesan las provincias del Norte de d i -
cho I m p e r i o , á causa del h a m b r e y 
e s e l d i s c í p u l o d e a y e r , T o d o s l o s d í a s a p r e n d e m o s c o s a s n u e -
v a s y n o t e n e m o s i n c o n v e n i e n t e e n d a r l a s á c o n o c e r . P o r 
e j e m p l o , h e m o s a p r e n d i d o q u e ]ST0 h a y q u e i r á E u r o p a e n 
b u s c a d e c u b i e r t o s y o b j e t o s d e p l a t a l i n a y c r i s t a l t a l l a d o , 
p u e s l o s h a l l a m o s M E J O R Y M A S B A R A T O S e n l o s E . U , 
rSobre e s t e p a r e c e r h a b r á , c o m o e s n a t u r a l , c o n t r a d i c c i o n e s 
p o r p a r t e d e a q u e l l o s q u e c o m p r a n e n u l t r a m a r e s c o n e l p r o -
p o s i t o d e r e v e s t i r l a m e r c a n c í a c o n u n v a l o r " i n d e f i n i d o , i n -
c i e r t o y v a g o " c o m o s i d i j é r a m o s c o n u n v e l o g r i s , p a r a v e n -
d e r l a a q u í á p r e c i o s d e s p r o p o r c i o n a d o s . H o y e s t a m o s n o s o -
t r o s e n e s c e n a ( y e n t o d a s l a s t a n d a s ) , p a r a d e s t r u i r c r e e n -
c i a s e r r ó n e a s é i d e a s m a l f u n d a d a s p r e s e n t a n d o p r u e b a s . 
( C o n t i n u a r á ) . 




la miser ia t a n espantosa que prevale -
ce en l a c i tada r e g i ó n . , 
Con este motivo se h a acordado e n -
v i a r u n » b u e n a cant idad de v í v e r e s , 
u n i d a á u n a fuerte s u m a de dinero. 
T A R I F A A C E P T A D A 
P i t t s h u r g » , A b r i l O n c e de las 
C o m p a ñ í a s que operan en c a r b ó n b i -
tuminoso y que representan u n capi -
ta l d© t r e i n t a mil lones de pesos, ó 
sean las tres cuartas partes del d i s -
tr i to minero de P i t t s b u r g o , h a n acor-
dado aceptar l a t a r i f a de sueldos y 
jornales que r e g í a e l a ñ o 1 9 0 3 . 
B L A N C O E N F E R M O 
M a d r i d , A b r i l E l C a p i t á n G e -
nera l don R a m ó a B l a n c o y B r e a a s . 
M a r q u é s de P e ñ a P l a t a , se encuentra 
gravemente enfermo. 
L A S E L E C C I O N E S 
S a n Fetersbur&o, A b r i l ^ . - - I g z i ó r a -
se el resultado de las elecciones e f ec -
tuadas hoy. E o s inspectores se i laroa 
las urnas d e s p u é s de haberse ver i f i -
cado l a v o t a c i ó n . 
A s e g ú r a s e que los d e m ó c r a t a s 
const i tucionales h a n obtenido u n a 
v ic tor ia decis iva. 
E l orden no se h a alterado en lo 
m á s m í n i m o . 
oro, a , a c e r o o n 
los relojes 
l i G I M I i 
son de exact i tud c r o n o m é t r i c a g a r a n -
t izada é i rreprochable e legancia. 
Prec iosas decoraciones, nuevos esti-
los p a r a s e ñ o r a s y caballeros de: de t 
pesos d 4 6 0 . Se venden exclusiva., 
mente en 
O B I S P O 68, E S Q U I F A D E A G U A C A -
T E Y 0 - R E Í L L Y 61. 
c (35 1 A 
A f i t a i M l f l i: a » 
DEPARTAMENTO D E HACIENDA 
Negociado de Propios y Arbitrios. 
Aviso de Cobranza . 
Puestos fijos, kiosftos, fettratillos, sillones de 
limpieza (Ie cajícado^<etc., situados ©n so-
portales, plaxa^y cahes. 
Por el preiíSute sé hace saber á los iadustria-
les comprendidos eael coacept* arriba expre-
sado, que queda abierta la c«branxa. •de, las 
cuotas respectivas sil» rségago alguno, fjurjwte 
el presente roes de Abril, corrí»pon«íiisate al 
cuarto trimestre do 1905 á 1996, y emo transcu-
rrido que sea dicho mas sin veriñcarlo, iacu-
rrirán en un recargo de 5 por 100 sobre las res-
pectivas cuotas y se couciauará el nrocedi-
miente de cobro, conforme lo deteraiínala 
Orden 591, serie de 1300.: 
Habana 1°. Abril de 190'6.—El Tesorero Muni-
cipal interiné, Francisco V'aldés López. 
C 663 A. 1» 
CRISTALES PLANOS. - Habana 30 de Marzo 
de 1906.—Jefatura del Servicio de Faros.—Se-
cretaría do Obras Públicas.—Hasta las dos de 
la tarde del día 15 de Abril de 1996, se recibi-
rán en esta Oficina de la Jefatura dei Servicio 
de Faros, situada en el Arsenal de la Habana, 
proposiciones en pliesros cerrados para snmi-
nistvar cristales planos para laa lintefítas de 
los faros. En esta Oficina ae facilitarán impre-
sos de proposición en blanco, y se darán infor-
mes á quien loa solicite.—E. J , Balbín, Tage-
niero Jefe. C 6ói 6 na. aifc. m. 31 
Noticias Oona«rcui i«s 
JVvevíi York, Abri l S. 
Boaosde Cuba, 5 porcioato (ex-iateréa 
104.3t4. 
Bonos registrados de los BfltAdof? Uni -
dos, 4 porciento, ex-iateréa, 163.3[4. 
Ceutenes, A $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 <t.í,v 
de 5.1[5 á 5 . 1 | 2 p . g . 
Cambios sobr» Londres, 60 d^v, ban-
queros, íl $4.82.60. 
Cambios sobro Londres á la vista 
4.85.40. 
Cambios sobre París , 60 d{V. banque-
ros á 5 francos 17.3i8 cént imos . 
Idem sobre Haraburgo, 60 d{V. ban-
queros, A 94.13[16 
Centrifugasen plaza, á 3.1{2 centavos. 
Centrífugas, namero 10, pol 96, costo 
y flete, 2 , l{8cé3. 
Maacabado en pla ía , 3. ct«. 
Azúcar dñ miel, en plaza, 2.3{4 cts. 
Se han vendido hoy 2.000 sacos. 
Manteca dei Oeste, en tercerolas, $S. 75 
Harina, patenta Minnesota, á $4,45. 
Jjondres, Abri l S. 
Asacar centrífuga, pol. 96, á 9í. 6rf. 
Mascabado, íl 8s. Zd. 
Azúcar de remolacha (do la nueva, 
aecha. A entregar en 30 días) %s. d. 
Consolidados ex- interés , 90.11{16. 
Descuento BanoO Inglaterra, 4 por 
ciento. 
Renta 4 por 100 eüípaflol, ex -cupéa , 
91.3^. 
FariSy Abri l 2. 
Renta francesa, ex-interé?, 99 fran-
cos 40 cént imos . 
A b r i l 2 de 190ñ . 
A z u c a r e s . — S i n variación en el merca-
do d© Londres y alguna más firmeza en 
el de Nueva Y o r k en el cual se vendieron 
hoy 2.000 sacos; esta plaza abre quieta y 
las únicas ventas que han llegado á nues-
tro coaoc imiea ío son las siguientes efec-
tuadas el sábado en Cieofuegos: 
35.000 s. cenf. Pol. 95.1{2 96.1|2 de 
3.7j8 á 3.95 rs. arroba. 
3.000 s. miel Pol. 85i9Ü de 2.16 á 2.72 
rs. arroba. 
Cambios.—Abre el mercado oon de-




Londrwí 3 d|v . 19. 19.5(8 
^eOdjv . 18.114 18.7J8 
Pferís ,8d|V . 5.1(8 5.5i8 
Hamburgo, 3 djy . 3.1{4 8V7¡8 
listados (Jn idos 8 d} v 8.7(8 9.3(8 
ÉSSpana, s; plazw y 
á&ntld&d 8 div. 9. á S.ljS 
Dto. papel eorM^íel»! 19 á, 12 actual. 
¿i$ne&a» e.vtrci'ijera*,~~&% cotizan hoy 
como 8igd«: 
©raeafeaek» 9 á 9,1(8 
Plataanaerieana 
PiataespafSoia . 94,5(8 á 94.7(8 
Vatores y Á aciones—Se han efectuado 
hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 
100 acciones H . E . R . C? (Comunes) 
á 41.3(4. 
50 id id id id id á 42,1(4. 
G 0 L E 8 1 0 1 ( M í e 
CQITZACÍON OííICJAC 
C A M B I O S 
Ssî símí f«acr«M 
Londres, Sdiv 19% 19 p .gP 
« fiO dlV... VSJi 18'¿ • p.g p 
PMlB, 8 «ir , 5*i 5% p . l P 
Hamburgo, 8 drv 334 b.S F 
eedp ' 2v p.g p 
EatadoB Dsidoj, 8 dpr 9% S".' p.s P 
España sí plaea y cantidad, 
«dTV sy2 9 pg D 
ueaesento nanel comercial 10 12 p. anua 
MONEDAS Oomp. Vend 
©r©e7íb»etts 9 S1* pg 
Plata oacaftela i_ 94% 94>g pg 
A Z U C A t C K S . 
Aaftoar centrífuara de ara»r«D:>, polarfajaeiín 
96',en almacén á precio de embarque 3 13[16 rs. 
id. di» nnnM Dolarizadón 89. eñ almauén & 
precio de embarque 2^ ra. 
VAIjOKKS 
irCMDOS PÜ.Bl,IÜtH. 
BoüOKdel Empréstito de 35 mi-
_ lloses lie i n 
Deudi interior 107 108 
Bonos ds la Kep'.tbüca da Cuba 
emitidos en 16»S y 1897 114 116 
Sbligaeioaos aol Ayantamionfio 
(lí hipotoca) domiciliado ob la 
Habana exc 119 119'v; 
Id. lá. id. Id. o» el «xtraaloro id. 119'-̂  120 
Id. id. (5? hipotoea). domiciliado 
ealnHafean» id. 115,'̂  117 
Id. Id. Id. en el ertranjoro... id. 117 117 
Id. l í id. Ferrocarril de Cienfna-
goe 121 127 
Id.3írd. id. id 115 117 
Id, Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 115 117 
Obiifraoiones Hipoteoanaa Cuban 
Electric Cí N 
Bonos de la Compañía Cabao 
Ceatral Rallway N 
d. dolaüí da Gas Cabana..v SO 85 
Id^del Ferrocarril Oo Gibara á 
iSokruín.. r. 
Id.del Havana Éicctrie llail?rals 
CCo. en circnlacióa^ 102 104 
ACCIOJNjSü 
Banco Nacional de Cuba 120 130 
Banco Erpanol de la isla de On-
ba (en eircolación) 112% 11? 
Banco Aricóla da Pfeo. i'i'Incloe 89 85 
OompaEíá de O. Unidos de la 
Habana y Almacsnea de Regla 
(limitada) 
Cempadia do Caminos de Hierro 
deMatansaaá Sabanilla...Exd 133 184 
OompaSía dei FerrooarrU del 
Oeste. 125 no 
Commfiía Cuba Central Rallway 
(acoioaes proferida») 115 J17 
W. id. lo. (a«3oiones ísomane») 85 70 
Comoañía Cubana de Alumbra-
do'de Gas 18 22 
Comnafiía Digne de la Habana... 85 90 
Red Telefdniea de la Habana N 
Nueva FÉbrica ds Hielo 135 U5 
SPerracar/il de tíibara & fíoisruin N 
Acciones Preferidas del Havana 
HJectrlc Rallway Co 8 8 8 9 1 ^ 
Acciones Cómanos del Ka vana 
Electric Railway Co 41% 42 
Habana, Abril 2 de 190S—El Síndico Pre-
sidente, Jaeobo Patterson. 
C f l T I Z A O í e i í OFICIáL 
B O L S A P R I V A D A 
«rLLS!TH8 DSSL BAÑO© «¡aPANOL dala Isla 
¿e Coba contra oro 3% i 4 ¡-í valor. 
PLATA fliSPANOLA: centra oro 94^ \ 94% 




Kmpréslit'j da la Ile^Sblloa de 
Coba 
Id. de la K. de Cuoa (Deuda {in-
terior , 
O&íljfaeionaft hlpoíeoarla Aya» 
fcaraisnto l! hioofceca Exd 
Oblldfacionei H i p o c a o a r i a f 
Ay^t^mleato 2í E i d 
Obligaeioaes Hip otecarias P. C. 
Cien/negros A Vülaclara Excp 
Id. id. id., 2' id. 
Id. i! Ferrocarril Caibarlea 
Id. lí id. Gibara 4 Hol^ain 








100 . sin 
3 7 
Bonos Hipotecarios de la Ootapa-
ñia de Gas y Electricidad de * 
Habana Excp 109% 109% 
Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. encirc-ilación 100 106 
Obligaciones grles. (perpétuas) 
consolidadas de los F . C, U. de 
la Habana 121% 124 
Id. Compañía Gaa Cubana N 
Bonos de ia República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 112 120 
Bonos 2! Hipoteca The Matanzas 
WatesWorkes N 
Bonos Hipotecarios Ceatral 0-
limpo , N 
Bonos Hipotecarios Central Oo-
vadonrra N 
ACClONSa. 
Basco Fájpañol de la lela de Cu»» 112% 113 
B&cco AgrSeola.. „ 75 sin 
Banco Nacional de Cuba 114 134 
Oompafiia de Farrocarrues Uni-
dos d6rla Habana y Aimaoenea 
deBesrla (limitada).. ^ 176 184 
Oompafiia de Caminos de Sierro 
de Matansa» 4 Sabanilla.. . .Exd 133 135% 
Oompafiia aei Ferrocarril del Oes-
te N 
Compañía Cabana Central RaLt-
way Limited — Preferidae N 
Idem. ídem, acciones „ N 
Ferrocarri' oe Gibara 6 Holffain- N 
Compañía Cabana ao Alambrado 
de Gas 18% aia 
Compañía de Gas y Electricidad 
déla Habana Exdv 113% 115 
Compañía del Dique Fletante 85 97 
RedTeieí6aicade la Jbi»bana....... N , 
Nneva Fábrica de Jbi«l© 12G sin 
Compañía Lonjade Víreres ddl» 
Habana „ N 
CompaMíade Construcciones, Re* 
paraoionea y Saneamiento da 
Cuba N 
Accciones de la Habana Electric 
Railway Co (preferidas) 87% 89% 
Idem de la id id. id. (comunes i 42% 42% 
Comp. Anónima Matanzas N 
Habana 2 de Abril de 1908. 
P U E R T O D E J J L H A B A N A 
BÜOÜES DB TRAVESIA 
ENTRADAS 
Dia 2: 
De Cardiff, en 24 días, vp. holandés Gamma, 
cp. Llenen, ton. 2114, con Carbón á Marees 
y Comp. . 
De Nueva Orleans, en 2 días, rp. am. Excel-
siorj cp. Staples, ton, 3205, con cai ga y pa-
sajeros á M. B. Kinsbnry. 
SALIDAS 
Dia 1?: 
Veracruzy escala?, vap. alm. Kronprinzesyin 
Cecile. 
Dia 2: 
Taris Isiand, bca. ital. Agostina M-
Muss Poinfc, gol. am. Annie. 
Delawaro, (B. W.) bca. am. Gabrislle, 
Cayo Hueso, vp. ing. Halifal. 
M o v i m i e n t o _ d e p a s a j e r o s . 
LLEGADOS 
De Hamburgo y esc. en el vp. alm" Friazes-
sin Cecilie: 
Sres. Kruman Spier—A. J . Herrera—Bichard; 
Lekhy y Sra. 
SALIDOS 
Para Nueva York. Cádiz, Barcelona y Qéno-< 
va en el vp. esp. A'ntoftio L5i>ez: 
Sres, Gabriel R. Esoaña—M, Valdés—M Vfe 
ga—M. Gran da—A. Paria—Petra Valles y 4 de 
íam—E. Fragoso—F. D. Sarics—P. Landeras— 
J . Sisnega—E. Defat—E. Caralieet—F. Fassin 
—Gaecni—A. Aoopta—A. Gregorio—A, Ifcurral 
de—Vicente Meatte Amábile—S, Marti—Jose-
fa Campell—M. García—E. Quorol—R. Quesa-
da—R. Bruno—Julia González J , Oliver y 1 
de íam—J. Montaner—Ji Alvarez—S. Ollí—>Ef 
Ferrada—J. M. de Sabí—B. Puente—L. Font— 
E . Alfonso —L. Califell—J. Calcct—J, Villakm» 
ga—M, Camea—R. Molina y i de fam—S. Pei-« 
joo—G, Hernández—E, Herrero—M, Rubirt—» 
M. Rivera—L, Hercán—J. Ndñez—E. Fuoaie*. 
— J , Calvo—Blanca Núfiez—J. A, Canadella—3? 
Arrojo—J, García—J, Blanco—María Llaeao—• 
P.Vázquez,^-A, Armas—F, Qtjesada—M. Peres^ 
— J , Maret—L. Menso—R. Esmiío—M. Selfb—• 
L. Tudela—B Talladpv-Tecla Reynaldr-Maríai 
Franca—L. Meslmide-'j*. Ferr«é«t—M. Péiieíj 
— J . CBlafell—J. Fernandez. 
Para NVeva York «íi el vp, am, Montereyt> 
. „ Bres. J , Ventufa—J. Acosta—J, Masaras y 1 
de fam—Carolina de Valora—D, Rodriguez---j 
J. 4j guilera—D. Escalíínte—L.. Demetrio—Bot^ 
nardaÁírifeaka^a—Nicolás y Flora Vega—Jo-
eeflna Gafcía—Felipe Frontél—S. Pau—Jalla 
fde Pau García y 2 de fam—E. Eymil—José y 
Francisco Copan Mary y Mulid Cárdenas—» 
M, Pérez—F. Rodriguez—P, Leynald—111 ton-
ristas. 
Para Cayo Hueso y Tatcpa eu el vp, am. Oli-
vette: ¡ 
Sres. U." Reyes—O, Valdés y 1 de fam—Per- j 
fficto de Cañas-O. Aguila—Juana Marqués-»-j 
J. Rivera—Jacoba Navarro—A. Aguavo—Ra- í̂j 
fael Rodríguez-Angela Mai-íchali—Catalia*,» 
Veíis-Socorro Valdés—Natividad Sosa—Ho-| 
racio Gordos—J. Vardell—J. Velazquez—J Ro-| 
driguez—M, Santa Cruz—A, Cobo América] 
Rodríguez M ria Sosa y e de fam Isabel 
García—Dolores Polaneo—Rosa Rodriguezr^í 
Juan Montosa—F. Pérez—Candelaria Ponce-<tíj 
F. Izquierdo—A, Pérez—Maria Cabello—Her^J 
minio Escudero—E. Peraza—F. Martínez—A.j 
Cbavez—A. Pereira—J. González Francisca 
Manrique y familia. 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
; New York, vap, am, Monterey, por Zaldo y C? 
Con 9,250 si azúcar, 239 btllS pacas y 12455 
! tercios, tabaco, 6,584,487 tabaco, 4̂ ,820 ca,-! 
j jillas cífárroé, 120 Ibs. y 2,232 k21os pW-i 
j dura, 43 tortugas, ,20 hles. ceballa?, 1 idemij 
plátanos, 3 jd. fftitas, 3,615 id, legumbre;'J 
2,67'i id. piBas, 2 id, y 4 bles, viandas, '2(K? 
id. aíiel de abeias, 7 ci dulce, 34 pacas es-
ponjas, 5 hles. najanjas, 1,050 )ios cuero»! 
4,414 piezas madera de caoba y 27j bulto»' 
efectos. 
q u e n o h a y c s é a m o s t a n b u e n o s c o m o i o s d e E l 
R e y tí6l R f l u n d ü , n i P o s t a l e s a r t í s t i c a s t a n p r e -
c i o s a s c o m o í a s q u e s e r e g a l a n 
c a m b i o d e V A L » G S E ^ P B G S A C G S , n a p a s e o d © 
t a n t o a t r a c t i v o c o m o e l d e 
B 
S o c i e d a d M t i t u a d e P r o t e c c i ó n y A h o r r o . 
Domicilio Social: EMPEDRADO 42, Habana .—Ap^rtrdo 9 0 9 . — T e l é f o n o 939 
S E G U R O E N V I D A . S E G U R O S O B f t E É A V I D A . 
S E G U R O P E C U A R I ® . C O N Í R A S E G U R O D E O B L I G A C I O N E S A E O T E S 
S E G U R 0 S C O N T R A I N C E N D I O ^ 
Subscriba Vd. una «blig&oión k Lotes para protejer á su familia.if^Bs mejor mío una Dotal 
y vale más que millares de 'certificados. Nuestra Póliza de Bistribücióh, es la ultima palabra 
ael Seguro de vida moderno. 
Para más ic formes, diríjanso al Sr. Adtaiaistrador Delegado, domicilio Social. 
A S M A . 
¡ R O M - F 
5 Í J T ' J 
S e c u r a n c o n e ! 
s e : v i D K r m a — 
E l T O D A S L A S . B O T I C A ' 
Activo en Ouba^ / $16.000.000 
B E ^ S S T A R Í O D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A PE'CUBÁb 
CFICINA PRINCIPAL'CUBA 27, HABANA 
a p C . U R S A f e B S 






PAGUA LA GRANOQ 







JÜLES 5. RACÍÍE 
1H. LUC/ANO DÍAZ 
r.702 
4GNACIO NA2ABAL " 
THORVALD C. CL'LMELL 
ERMUND G. VAÜGHAN 
W, A. MERCKANT/ 
ftíÁ^mBs:slLVE»A 
PEDRO GOMEZ MB% 
SAMUEL M. JARV»®; ' 
Wm. I. BC'CHANAM/ 
1 Al 
DTÁBIO T)E L A M A R I I S ' A . — E d i c i ó n de. U TnafiaTia.—Abiil 3 de 100^. 
í f i c i a s e 
E s u n h e c h o q u e h a s t a a h o r a 
h a n s i d o m i r a d o s c o n e s c a s a a t e n -
c i ó n , d e b i é r a m o s d e c i r c o n to ta l 
i n d i f r e n c i a , l a s c u e s t i o n e s q u e 
a fec tan á los i n t e r e s e s i n d u s t r i a -
les , a g r í c o l a s y c o m e r c i a l e s del. 
p a í s , y q u e n i n g u n a d i s p o s i c i ó n 
l e g i s l a t i v a se h a d i c t a d o e n c a m i -
n a d a á f a v o r e c e r l o s e n l a m e d i d a 
q u e l a s n e c e s i d a d e s p ú b l i c a s d e -
m a n d a n y c o r r e s p o n d e á ios 
g r a n d e s b e n e f i c i o s q u e t a n i m -
p o r t a n t e s e l e m e n t o s p r e s t a n a l 
p a í s . 
L a v i d a p r ó s p e r a de los p u e b l o s 
d e p e n d e d e l d e s a r r o l l o y m e j o r a -
m i e n t o de s u s fuentes de p r o d u c -
c i ó n , y s i b i e n es c i e r t o q u e l a 
i n i c i a t i v a p r i v a d a es l a q u e d e b e 
e n p r i m e r t é r m i n o b u s c a r los 
m e d i o s d e q u e se d e s e n v u e l v a l a 
r i q u e z a , es c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a -
ble q u e p u e d a h a c e r l o d e n t r o 
d e u n a l e g i s l a c i ó n a d e c u a d a , q u e 
f a v o r e z c a s u s e m p e ñ o s y p e r m i t a 
a l c a n z a r e l é x i t o á q u e son a c r e e -
d o r e s todos los q u e se a f a n a n y 
l u c h a n p o r e l b i e n g e n e r a l d e l 
p a í s . 
A q u í h e m o s v i s t o q u e h a s i d o 
e l t i e m p o m a l g a s t a d o l a s t i m o -
s a m e n t e e n l u c h a s e s t é r i l e s y e n 
c o n t i e n d a s d e m o l e d o r a s d e i d e a s 
y p e r s o n a s , y n o se h a i n t e n t a d o 
r e a l i z a r l a b o r t a n p r o v e c h o s a co-
m o d o t a r a l p a í s de u n a l e g i s l a -
c i ó n q u e p e r m i t a l a c r e a c i ó n d e 
i n s t i t u c i o n e s de c r é d i t o a g r í c o l a 
é h i p o t e c a r i a , l a m o d i f i c a c i ó n d e l 
r é g i m e n a r a n c e l a r i o , l a d e r o g a -
c i ó n d e los d e c r e t o s y ó r d e n e s 
v i g e n t e s s o b r e c o n t r i b u c i o n e s é 
i m p u e s t o s d i r e c t o s é i n d i r e c t o s 
d e l E s t a d o , l a P r o v i n c i a y los 
M u n i c i p i o s , l a r e f o r m a de las d i s -
p o s i c i o n e s v i g e n t e s sobre i n m i -
g r a c i ó n y t o d a s a q u e l l a s o tras 
I M A G N E S I A 
EL VERANO \ 
S/ -t¿> i trastorna la digestión = 
t dá lugar i\ Jaquecas, "á 
Mareos, Bíliosidacl, 
Malestar general, etc. 
Una cucliarada todas las mañanas 
evita todas esas inconveniencias 
30 USOS DE EXITO CRECIENTE 
r e c l a m a d a s c o m o n e c e s a r i a s p a r a 
el f o m e n t o d e l p a í s por l a C á m a -
r a de C o m e r c i o , l a L i g a A g r a r i a , 
l a U n i ó n d e lo s F a b r i c a n t e s d e 
T a b a c o s y l a s d e m á s c o r p o r a c i o -
n e s e c o n ó m i c a s de l a R e p ú b l i c a . 
N o se i n i c i a d o h a s t a a h o r a e n 
e l C o n g r e s o u n a t e n d e n c i a f i ja-
m e n t e e n c a m i n a d a á p r e s t a r l a 
a t e n c i ó n d e b i d a á l a s p e t i c i o n e s 
é i n f o r m e s d e l a s c la se s p r o d u c -
toras , e s t a b l e c i é n d o s e a s í e l d i -
v o r c i o e n t r e e l l a s y e l P o d e r l l a -
m a d o á d i c t a r l a s l e y e s y d a n d o 
o r i g e n a l d e s p e g o n a t u r a l y l ó g i -
co q u e se a d v i e r t e e n l a m a y o r í a 
d e l p u e b l o c u b a n o h a c i a Jas cues -
t i o n e s p ú b l i c a s , c a u s a d e l d i s g u s -
to g e n e r a l , s e n s i b l e e n v e r d a d , 
p e r o j u s t i f i c a d o e n g r a n p a r t e , 
q u e se a d v i e r t e por l a d e s a t e n c i ó n 
c o n q u e se v i e n e n m i r a n d o los 
i n t e r e s e s e c o n ó m i c o s d e l p a í s , e n 
bene f i c io d e los c u a l e s n a d a i m -
p o r t a n t e se h a h e c h o , p r e c i s o es 
c o n f e s a r l o , d e s d e q n e n u e s t r a s 
C á m a r a s c o m e n z a r o n sus t a r e a s . 
Y c o m o n o p o d í a p o r m e n o s , á 
ese d e s d é n c o r r e s p o n d e n c o n el 
s u y o las c l a s e s p r o d u c t o r a s h a c i a 
los q u e h a b i e n d o p o d i d o h a c e r 
m u c h o e n b i e n de a q u e l l o s i n t e -
res s, q u e s o n , J r e p e t i m o s , los d e l 
p a í s , n a d a h a n rea . i zado , o c u p a n 
dose e n c u e s t i o n e s p e r s o n a l e s ó 
de í n d o l e s e c u n d a r i a 
E n lo q u e se ref iere á los p r o -
b l e m a s e c o n ó m i c o s p u e d e n c o n -
tarse l a s l e y e s q u e h a n s i d o p r o -
m u l g a d a s e n l a Gaceta de l a R e -
p ú b l i c a , p o r lo r e d u c i d o de § u 
n ú m e r o , y e n t r e e l l a s h a y q u e 
i n c l u i r l a de los i m p u e s t o s p a r a 
e l pago del. E m p r é s t i t o de t r e i n -
t a y c i n c o m i l l o n e s , l a de los r e -
cargos a r a n c e l a r i o s sobre las m e r -
c a n c í a s i m p o r t a d a s y l a s q u e a u -
m e n t a n los d e r e c h o s a l c a f é y l a 
s a l ; todas c r e a n d o n u e v a s c a r g a s 
ó a u m e n t a n d o l a s q u e e x i s t í a n 
c o n p e r j u i c i o d e las c lases m e r -
c a n t i l e s é i n d u s t r i a l e s de l a R e -
p ú b l i c a y d e los c o n s u m i d o r e s 
todos , p u e s n o obedece á o t r a 
c a u s a e l e x t r a o r d i n a r i o e n c a r e c i -
m i e n t o d e l a v i d a . E n o t r a s p a r -
tes se p r o c u r a O t o r g a r á las c i a s e s 
p r o d u c t o r a s , q u e s o n e l m á s i m -
p o r t a n t e f a c t o r d e l b i e n e s t a r ge-
n e r a l , c o n c e s i o n e s q u e les p e r m i -
t a n t r a b a j a r e n c o n d i c i o n e s f a v o -
rab le s ; a q u í s ó l o se les h a n a u -
m e n t a d o ios t r i b u t o s . 
N o es p o s i b l e q u e esos i n t e r e -
ses c o n t i n ú e n d e s a m p a r a d o s , y 
a b r i g a m o s l a e s p e r a n z a d e q u e l a 
L e g i s l a t u r a q u e a h o r a se i n a u -
g u r a sea p a r a el p a í s y p a r a l a s 
f u e r z a s v i v a s m á s f e c u n d a y p r o -
v e c h o s a q u e las a n t e r i o r e s ; p o r -
q u e n o c a b e y a l a e x c u s a de q u e 
e n e l C o n g r e s o n o e x i s t e u n a 
m a y o r í a c o m p a c t a , n i t a m p o c o 
p u e d e d e c i r - o q u e n o r e i n a n e n -
t r e e l P o d e r L e g i s l a t i v o y e l G o -
b i e r n o a r m o n í a é i d e n t i f i c a c i ó n 
d e p r o p ó s i t o s . 
P a r a B R I L L A N T E S M a n -
c o s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o y S o b r m c s , R i -
e l a n u m . 3 7 ^ , a l t o s , e s a i ü n a i 
A g i n a r . 
C u m p l a m o s u n d e b e r de a t e n -
c i ó n f e l i c i t a n d o á los n u e v o s S e -
c r e t a r i o s y a l tos b u r ó c r a t a s , n o m -
b r a d o s e n v i r t u d de l a ú l t i m a 
c o m b i n a c i ó n m i n i s t e r i a l , y e n -
v i a n d o á los t r a s l a d a d o s ó s a l i e n -
tes n u e s t r o p é s a m e s i n c e r o . 
Y c o m o tras e sa c o m b i n a c i ó n 
l i a c o m e n z a d o l a n u e v a l e g i s l a t u -
r a , v a y a n t a m b i é n n u e s t r o s v o t o s 
p o r q u e e l l a s e a m á s f e c u n d a en 
r e s u l t a d o s p r á c t i c o s p a r a e l p a í s 
q u e lo f u é l a a n t e r i o r N'porque, p a -
r a e l l o g r o de ese fin, se e s t a b l e z c a 
l a d e s e a d a i n t e l i g e n c i a y h a r m o -
n í a e n t r e los p o d e r e s q u e h a s t a 
a q u í se m i r a b a n de r e o j o h a c i e n -
d o i m p o s i b l e u n a a c c i ó n g u b e r -
n a t i v a r e c t a , j u s t a y p r o v e c h o s a . 
U n c o l e g a , r e s e ñ a n d o l a r e u -
n i ó n p r e v i a d e l a m a y o r í a p a r l a -
m e n t a r i a p a r a t r a z a r l a l í n e a de 
c o n d u c t a q u e se p r o p o n e s e g u i r , 
nos d a c u e n t a e n estos t é r m i n o s 
de u n i n c i d e n t e o c u r r i d o a l d i s -
c u t i r s e los acuerd.os t o m a d o s , e n -
tre los c u a l e s so e n c o n t r a b a é s t e , 
a c e r c a d e l a s s u b c o m i s i o n e s d e 
ac tas : « L a s u b c o m i s i ó n d e c i n c o 
se f o r m a r á c o n dos m o d e r a d o s , 
uno de Néfiéz y dos l i b e r a l e s ; y 
l a de tres , c o n u n m o d e r a d o , uno 
de NHÜCZ y u n l iberal ) ) . 
C o m e n t a n d o e l i n c i d e n t e , d i c e 
e l c o l e g a : 
Los representantes '-se bieieron car-
go" de la, original manera de designar 
á los nacionales; pero nariie dijo: ''esta 
rectificación es m í a " , hasta que el se-
fíor Betancoart Mandulcy, explicando 
la formación de laa snheomisiones, ha-
bló de N T O I Z T A S . 
Entonces, el señor Chenard a d v i r t i ó 
que ba'oía pasado por alto la califica-
ción contenida en el acta, por ser éste 
un d o c u m e n í o que sólo por cortes ía se 
había dado á conocer á loa nacionales: 
pero al hablar de nuuiztas el señor pre-
sidente, se cre ía obligado & suplicar á 
éste que en lo sucesivo se s irviera em-
plear la d e s i g n a c i ó n de liberales nacio-
tiívlos, cuando se refiriese á los repre-
sentantes ó miembros de la agrupac ión 
pol í t i ca qne l leva ese nombre. 
L a ac laración fué bien recibida por 
todos los concurrentes y de buen grado 
aceptada por el señor Betancourt Man-
da ley. 
M u y o p o r t u n a l a p r o t e s t a d e l 
s e ñ o r C h e n a r d . 
E l p a r t i d o n a c i o n a l n o p u d o 
h a b e r v e n i d o t a n á m e n o s e n t r e 
los m o d e r a d o s , d e s p u é s d é l ser -
v i c i o p r e s t a d o á los m i s m o s en 
las ú l t i m a s e l e c c i o n e s , q u e le des-
p o j e n de s u n o m b r e de p i l a c o m o 
si se t r a t a s e de u n a v e r r u g a . 
Bi t r a s e i i m p o r t a n t e r e f u e r z o 
q u e l a s h u e s t e s g u b e r n a m e n t a l e s 
r e c i b i e r o n e n e sa r e u n i ó n , se des-
REFRESCÍNTE EFERVESCENTE 3 
= DROGUERÍA SARRÁ ea,teá" 1 
la» a 
Te»i»B<e Rít y CtBi?«tíl». Haban» FaraatU» s 
fe'uiMittiaiJtüiüüittiiiuitiiiiUiiiiitiitiiiiiiiiimi^^tj^ 
Las Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r V B a r a í z a r , 
E l m á s inexper to pizede lasm-las. 
Para dorar muebles,'bric-a-brao, omamen- m ¿ n ^fflSíGü dSW 
tos. nuircos Ae cuadros, crucifijos, etc. rSJTííJsfñ ftíí Hríí 
Pareja y dura como oro puro. Usys* "JíIOJIO «™ »l» 
So seca pronto quedando muy duro. Parece y dura justamente 
como la pornelaua.. De Mabco y bonitos colores. Puede lavarse 
cuando so ensucie siu que por ello so afecten el color ó brillo. FIKTWRAS »E LUSTRE PASA CARRUAJES \ . . 13 ARN ICES ( 8 s TIÍTTE DE LUSTRE PARA MADERAS ( TÍSÍXE PARA SUELOS ) 
están techos de los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
de barniz y preciosos' lustres. Listos para usarse y de fí»cil apiieación. 
Estos artículo» los hemos estado vendiendo en eso mercado por más de veinte «ños y hemos 
logrado saber lo que es justamente más apropiado para eae olime. Las principal»» cafas nego-
cirentes en Pinturas le dirán qrú) ninguna otra mercaneÍM d& la misma satisfacción, fíajfa íá prueba 
y se convencerá de ello. QERSTBNOORPF.R 8R0S. ' NUEVA YORK, E . V. de A . ' 
(Lavada) 
•i..- Í.-J 
« - - n o A B A N D O N E ••-
* S U S Q C ü P A C i O N E S l 
4 rtuchos es tm gran trastorno el toaiar 
pargantes inertes, qtie adeofcs do Irri-
tar, les Impide atender & su «mpleo ó 
»us ocupaciones. - - - - - -
Duracte e! verano tome todas las ma-
ñauas una cucharada de 
REFttKSCANTE Y EPtaVíSÍCENTC 
y conservaréi s! estórnaao «ti biiua es-
tado, sin impedirle pftra nade, 
ítRGGlIERIH SaSSiS Entodaslas 
T!f. Ruy t r«Bps^li. B.iliana Farmacia?. 
p o j a a l n a c i o n a l i s m o de s u e s tado 
c i v i l p a r a c a l i f i c a r l o d e numzmo; 
en l a h i p ó t e s i s de q u e e l s e ñ o r 
N ú ñ e z l l e g a r a á a b a n d o n a r s u 
p a r t i d o , h a b r í a q u e c a l i í i c a r l o de 
fukmimó; y, d e g r a d á n d o l o a s í , 
a c a b a r í a m o s p o r n o s a b e r de d ó n -
de í b a m o s á c o l g a r l a e s p a d a c o n -
s a b i d a . 
¿ N o p o d í a n los m o d e r a d o s d i s -
f r a z a r de m a n e r a nu i s c u l t a , p o r 
lo m e n o s m á s c o r t é s , Ja r e p u g -
n a n c i a q u e s i e n t e n por l a i m p e -
d i m e n t a q u e a c e p t a r o n c o m o u n a 
c r u z p a r a c o n q u i s t a r c u a t r o a ñ o s 
de p r e s u p u e s t o ? 
¿ P o r q u é h a de s o n a r l e s t a n 
m a l u n n o m b r e q u e les h a h e c h o 
t a n t o b i e n ? 
G r a c i a s á l a h u e l g a de m o t o -
r i s t a s y c o n d u c t o r e s de t r a n v í a s , 
e l d o m i n g o h e m o s t a r d a d o e n 
t r a s l a d a r n o s d e s d e Z u l u e t a á l a 
c a l l e B d e l V e d a d o , tres h o r a s y 
m e d i a . T o d o se v o l v í a p o r e l 
c a m i n o c a b l e s rotos y p a r a d a s á 
q u e o b l i g a b a l a i n c o m p e t e n c i a 
a e l p e r s o n a l s u p l e t o r i o . 
4iPor fin" n o s ó l o h e m o s l l e g a -
do a l t é r m i n o d e l v i a j e s i n o q u e 
h e m o s h e c h o e l de regreso c o n fe-
l i c i d a d r e l a t i v a e n m e n o s d e d o s 
h o r a s . 
Y es q u e s i e m p r e se l l e g a 
c u a n d o u n o se lo p r o p o n e y n o 
se i m p a c i e n t a . 
C o m o l l e g a r á e l p a r t i d o l i b e -
r a l ; n o lo d u d e . 
Y m á s p o r e l c a m i n o q u e se 
p r o p o n e s e g u i r en las C á m a r a s , 
c o n t r i b u y e n d o á q u e h a v a n ú -
m e r o p a r a q u e n o p i e r d a e l p u -
b l i c o n i l a e m p r e s a , y n o d e j a n -
d o e l a s i e n t o á n a d i e n i á tros t i -
r o n e s . 
D e fíl Mando: 
E l señor F e r n á n d e z de Castro, en su 
calidad áé presidente interino de la 
Cámara y como director que ha de ser 
de la orquesta, en p r e v i s i ó n de que 
I n y e c c i ó n 
¡pandt . 
f Cura de 1 á p dias Id 
Blonorrajíia, Gonorrea, 
íspermatorrea. Leucorrea 
[6 Florea Mancas y toda clase de 
¡flujos, por antiguos quo sean. 
iGarantiíada. no c»usar Estrecheces. 
Vn específico pxra t«la enfermo-
idsd mucosa. Libre do venei.o. 
Do Teiítft en tedas las bô iess. 
Prfpafsda ¿tÍMEMUt* par 
bjag Eras G)i5EiDa! Co. 
V a p o r e s d e t s ^ w e i m 
G É M i Sttftjjjjj TransaMlone 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
B»jo coiitme fot»! con el Qsliieiso i t w ' i . 
P A R A Y E R A C A Ü Z D I R E C T O 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 4 de 
ABRIL ei rápido vapor francés 
L A N O R M A N D I E 
C a p i t á n Le lanc l ion 
Admite carga & flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos 
directos de todas las ciudades importautes de 
Francia y el resto de Europa. 
14-20 
E L VAPOR FRANCES 
L A N O R M A N D I E 
C a p i t á n Le lanchon 
Este vap^r saldrá directamente para 
L A COR U N A , 
S A N T A N D E R Y 
S T . N A Z A I R E 
el 15 de A BRIL á las cuatro de la tarde. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamentepara el 
resto de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá fínicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
Los bultos de tabaco ypicadtira deberán en-
riarse PRECISAMENTE amarrados v sellados 
Para comodidad de los SEÑORES PASAJE-
ROS, ponemos á su disposición en la Machina 
un remolcador que los conducirá á Dordo, por 
la reoucid» cuota de 20 centavas pinta españo-
la: en éichi» lugar encontrarán también una 
lancha que conducirá los equipajes, cobrando 
SO centavos plata española por cada bulto. 
Loe equipajes se recibirán el día de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes qua 
nose embarquen por las lanchas que la misma 
pone para ese objeto en el muelle de la M&bhi-
na, de las que deben recojer el recibocorres-
pondiente, debidamente firmado por el stñor 
Santamarina ó uno de sus empleados autoriza-
do al efecto, cuyo recibo solé hará fe en caso 
úe pérdida de algftn bulto, 
24-20 
VAPOR 
C a p i t á n K . Dumont . 
Este vapor saldrá directamente para 
sobre ei 18 de Abril á las cuatro de la tarde. 
Admtte paBajeros para dichos puertos. 
De más pormenores iníormaríin sus consig-
natarios 
B r i d a f , Mont'RoH y Compati ia 
MERCADERES 83. 
25-20 M 
B A R C A E S P A Ñ O L A 
C a p i t á n S O S V 1 L L A 
Robre el 10 de ABRIL próximo saldrá para 
Banta Cruz de la Palma y otros puertos de Ca* 
narias, este velero buque, admitiendo un res -
to de carga y pasajeros en sus cómodas cáma-
ras, á los que se les dará el buen trato que su 
capitán tiene acreditado. 
Para más informes, 
J . A . B A 1 T C E S Y C O M P A R T I A 
OBISÍ>( ) n. 21. 
C 546 26-9 M 
de 
P I N I L L O S . I Z O C Í i R D O Y C ? . 
de C á d i z . por el vanor asensaa 
E l vapor es-paísol 
Capitán SUBINO 
Saldrá de este puerto SOBRE ol 15 de ABRIL 
DIRECTO para los de 
Santa C r u z de l a P a l m a . 
Santa C m z de Teuer l fa , 
L a s P a l m a s d e G r a n Canaria» 
C á d i z y B a r c e i o n a . 
Admite pasajeros para lo» referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á ios muelloe de 
San José. 
Iníormarán sns consignatarios: 
Marcos H e r m a n o s <fí C<e, 
c 620 23M 
T B M S i 
B A ^ O N A 
E L VAPOR ESPAÑOL 
J U A N P O R G A S 
c a p i t á n L l o v e r á s 
Saldrá FIJAMENTE el 5 de A B R I L á las 
cuatro de la tarde, DIRECTO para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n i a C r u z de Tener i fe . 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
y B a r c e l o n a 
Admite pasajeros á los que dará el esmera-
do trato que tan acreditada tiene á esta Em-
presa. 
Para comodidad de los mismos estará atran-
cado este vapor al muelle de los Almacenes de 
Depósito (San José). 
N O T A . — E s \ e vapor está hcMlitado con 
luz eléctrica y no hará cuarentena. 
Admite un resto de carga ligera. 
Para más informes dirigirse á sus consigna» 
tarios: 
A . B l a n c h y Cp. 
0FTr;l6s20 y 22 
coll 8-Jkí 
D E LA ANDES fl. S. Co. 
E l vapor ANDES es de ráp do andar y pro-
vifito de baenos corrales é inmejorable veafci 
íación, lo que lo nace muy aprop jsito pa ra -i 
T r a n s p o r t e d e g r a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á los señores imcortadores de 
ganado de la isla de Cuba. 
Su capacidad en de 950 cabezasgranies. 
Para más informes dirigirse á los oonsigna-
Urios 
H E I L B Ü T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 2 7 9 
C 713 1_A 
y a p M s c o m e o s 
•Je !a C i i D i i j U I I f r f f l f i í t i i i 
A N T E S B E 
A 2 T T 0 1 T I 0 L O P E S Y C * 
xxx ol¡t eri ej ̂ uejit. }a Machina en 
contrarán iot vaporea remclcncioreadel&sScr 
'Bantamarina dispueeto? á conouor el pasaje á 
bordo, mediante el pago rie Y E l N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, ios diss de aalida 
cefoe 3a& diez hasta las dos de la larde. 
E l equipaje 1c recibe pratunatnente la laa-
cba GJadiaior er. e¡ muelle dé la Machina la 
víspera y eldia de E&lida hasta !&« dles de la 
mañana. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tanoF M. OTADÜY.OPICIOS N, 28. 
e 71 7S-1 E 
INNATI, C, 
r.. U 
los liberales ''desafinetr'—qne s í flesa-
finarán-- bi/.o not;,r su incoufemnidad 
con la supres ión de la lectura del Men-
saje, aunque estaba resuelto á cumplir 
los inardiitos de su partido. 
Se e x p l i c ó por el señor Betancourt 
al aeííor Fernández de Castro la razón 
del acuerdo do referencia. No es de 
obl igac ión la lectura del 31ensaie en la 
ses ión inaugural, ni hay para que leer 
aquel documento antes de que el C o n -
greso esté constituido. Si al inaugn-
rarse otros per íodos legislativos se l e y ó 
el Mensaje, no debe tal precedente 
obligar á que en este se lea, contra nn 
acuerdo terminante del partido mo-
derado. 
Los señores Rodr íguez Acosta, Por-
tnondo y Freyre intervinieron on el 
debate, baciendo ni^ conato de discur-
so el exeretario de Gobernación para 
convencer al señor Fernánde/ . de Cas-
tro de que sí debía leerse el Mensaje, 
por el precedente j a sentado, no bebe 
leerse en esta ocasión porque el actual 
reglameuto—liecbnra de los l i b e r a l e s -
no regía antes y los precedentes h u e l -
gan cuando un reglamento posterior 
los desv ir túa . 
Y no se habló más del asunto. 
E n m a t e r i a d e p r e c e d e n t e s so-
bre usos y c o s t u a i b r e s p a r l a m e n -
t a r i a s , pocos h a y d i g n o s d e s e r 
i n v o c a d o s e n t r e nosotros . A u n 
r e c o r d a m o s e l caso, b i e n e x t r a ñ o 
y r i d i c u l o , de n o h a b e r p o d i d o 
l eerse u n m e n s a j e d e l P r e s i d e n t e 
e n l a s dos C á m a r a s e l m i s m o d í a 
¡ p o r f a l t a de q u o r u m ! 
H a y a ó n o í á o b l i g a c i ó n d e 
leer esos d o c u m e n t o s a n t e s d e 
q u e e l C o n g r e s o e s t é c o n s t i t u i d o , 
p a r e c e n a t u r a l q u e á todo a c t o 
de las C á m a r a s p r e c e d a e l d e o i r 
l a v o z d e l J e f e d e l E s t a d o , 
p r i m e r m a g i s t r a d o d e l a n a -
c i ó n , y es de d e l i c a d e z a s i e m -
pre a c o r d a r l e e sa p r e l a c i ó n a u n -
q u e m á s n o sea q u e p o r p r e s t i g i o 
d e l cargo , c o m o se h a c e e n t o d o 
p a í s c o n s t i t u c i o n a l d o n d e h a y 
c u e r p o s d e l i b e r a n t e s . 
C o n e l p r e c e d e n t e q u e h o y se 
s i e n t a , n o i n a u g u r f i n d o e l p e r í o d o 
l e g i s l a t i v o c o n l a l e c t u r a d e l 
m e n s a j e p o r c o n v e n i r a s í á J a 
N O D E B E F A L T A R 




| Una cuciiarada todas las maflanas 
regularlaa ol cusrpo y evita los ma-
reos, indigestiones. Jaquecas, etü., 
propias dol verano. 
L. DROGUERÍA SARRÁ ^ j ^ " 
C a p i t á n F e r n á n d e z 
taldrá T-ara Veracruz eobre el S de ABRIlj 
llevando la corresponaencía públics. 
Atíroite cavgra y pasajeros para dicho pasrto 
Los billetes de pasaje solo* serán expedidos 
liEfcta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Coa-
ngnatario antes de correrlas, sin cuyo requiai-
lo eerán nulas. 
iíecibe carjja á bordo hasta el día 2. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique 
ta adl erica en la cual constará el ntimerodo 
billete de pasaje y el punto en dond» éste faó 
expedido y no Beríín recibos á bordo los bultos 
los cuales íaltarc esa etiautíia. 
I*OTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, csj para esta ínea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos loa elector cjuo se embarquen en 
sus vapores. 
m m e s * i m m 
3>K 
m w m bb m m s u 
B. en € . 
SALIDAS BE LA HAEANi 
d u r a n t e e l m e s d e A B K I L 
d e 1 9 0 6 . 
V a p o r 1 1 R Í 1 K R E E E i , 
D í a . 5. á l a s 5 d e i a t a r d e 
P a r a Nuevi tas , Puer to P a d r e , G i -
bara , M a y a r í , B a r a c o a , O u a n t á u a m o , 
solo á la. ida y Santiago de C u b a . 
V a p o r J U L I A . 
D i a 8 á l a s 12 d e l d i a . 
P a r a uevi tas . Puer to P a d r e G i b a -
r a , B a r a c o a , G u a n t á u a m o (solo á la 
ida), Santiagró de C u b a , Santo D o m i n -
go, San P e d r o de Macor i s , P o n c e , 
M a y a j í Ü c z y S a n J u a n de P u e r t o R i -
ca . 
V a p o r san JUAN 
D í a 10, á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , B a r a c o a 
y Sant iago de C u b a . A la vue l ta to-
c a r á en P u e r t o P a d r e . 
V a p o r NUEVITAS 
D í a 15 á l a s 12 d e l d í a 
P a r a Nuevi tas , P u e r t o P a d r e , G i -
bara, M a y a r i . B a r a c o a , G u a n t á n a m o , 
i s o l o á la ida) y Santia<¡ro de C u b a . 
í í o r e c i b i r á c a r g a p a r a Nuev i tas . 
V a p o r C O S M E D E H i a R S E A 
D í a 20, á l a s o d e l a t a r d e 
P a r a G i b a r a , B a ñ e s , Saft i ia de T á -
itnmo. B a r a c o a , G u a n í á n a m o (solo á 
¡a ida) y Santiago de Cuba^ A í a v u e l -
I t o c a r á a d e m á s en P u e r t o P a d r e . 
| V a p o r MARIA HERRERA. 
D í a 25, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
bara , M a y a r í , B a r a c o a . G u a n t á n a n a o 
(solo á l a ida) y Santiago de C u b a . 
V a p o r SAN JÜAN 
D í a .30, á l a s 5 de l a t n r d e 
P a r a G i b a r a . V i t a , B a ñ e s , B a r a c o a 
y Santiajsro de C u b a . A la vue l ta toca-
r á a d e m á s en P u e r t o P a d r e . 
V a p o r AYEBS 
Los domiiigos 1? 15, 22 y 29 á las 12 
del día . 
P a r a Nuevitas , re tornando directo 
á ¡a H a b a n a . 
V a p o r p J T A 
Todos los domingos á las 12 del d ía . 
P a r a I s a b e l a de Sa / jua y C a i b a r i é n . 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe hasta 1a3 tres d« la tard© del dia 
de salida. 
CARGA DE TRAVESIA. 
Se recibe basta las cirtco de la terete d Î día 
sei». 
Atraques en GL'ANTANAMO. 
Vapores de loa dias 5, 15 v. 25 al maslle de 
Caimanera; y los de los días 8 y 20 al de 
Boquerón. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C.) 
c 27 78-1» E 
i u o s de R . Ars í e l l e s . 
B A N Q U K tí. OS. 
M E R C A D E & Ü S .'SG.-HA B A y A . 
Teléfono nám. 70, Ca'-)l9r "ilamonargaa 
i l M I H Í S M I D S M i W J . 
C I E N F U E G 0 S 
( S . l í ü 
Días de salida de los vapores de esta Empresa durante el presente raes de 
A B R I L de Batabanó á Santiago de Cuba, con escala* en Cien fuegos, Casilda, 
Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Manzanillo y Ensenada de Mora. 
Vapor A n t i n ó g e n e s M e n í a d e z . 
,, P u r í s i m a Concepción 
„ Reina de los Angeles. 
, „ A n t i n ó g e n e s Menéndez . 
,, Puris ima Concepción. 
,, l leina de los Angeles. 
,, A n t i n ó g e n e s Menéndez . 








.Los vauores de los miércoles reeib.ráu o< 
Estación de Villanueva. 
júos vapores qao salen los domiagoj recibirán carg 1 haĝ x ol viernes á 1x3 i de la tarda 
por la Estación de Villanueva. 
Los señores pasajeros que totnen pasaie pira loi vap 1̂63 «I ? eiti Emorevi qus salen da 
Batabano loa imárcoies por la noohs, deberán toenar el'trea expreso qua saldrá de la Estación 
de Villanueva á las ocao de la ijocba de dicii ) día. 
E l tren paraol vapor los dominaos sajara d j VUlaaueva á las 6 y 3? a. m. de dichos día j 
A partir también dal dia 14 do sLxyo, los blliecaa da pasaja para todo» nuestro) vapores da 
berán tomarse precisamente t;\ lis Ajancias de eso * cJ.nprds 1 e.i 11 d i > in.i y .'3 izaban ó y lo» 
dasajeros que se presenten á bordo sim t^ner el co.-raspon'ii'joL •. rjilbste, oiraráa sa pasaja coa 
el aumen 10 del 10 por ciento. 
Dicbos pasajes se ezmden en esta hasta las oaaSpo án \x car i ¡ i Vi Ha is calida. 
Para mas informes dirigirse á la Agencia de la Emorísa, OBISPO 33. 
c 723 IA 
V u e l t a A b a i o S . S . C o . 
E l vapor 
desde el lunes 19 de Marzo, suspende sus via-
jes & 
Colotua. 
P u n t a de C a r t a s , 
B a l l é t i y 
C o r t é s , 
por tener que carenarse en Cienfuegos. 
Interin dure dicha carena, el servicio de 
carga será debidamente acondído con los vele-
ros AGUILA y VOLUNTARIO, los que sal-
drán do Batabanó todos los lunes y jueves per 
la noche. 
La cargra se recibe dianamento en la es-
tación de Villanueva. 
Faramas informes, acídase 4 la Compañía 
Z C I i U l i T A 10 (bajos) 
C7D 78 1 E 
J . L B A N C S S Y C O M E 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cabio, facilitíi carfcii da 
crédito y aira letras acorta y largi vista sobra 
las principales plazas de esoa f.iU y lai i » 
Francia Inglaterra, Ala-nmía, Rusia, ¿SíCííjj 
Uaidos^.VIóiico, .Vr?3atiai .Puarco Atoo, ^di-
na, Japón y soore to tas Lart oiadadsi y d.isoíjj 
de España, islas Bíileares, Canarias é ítalu. 
c 75 78-2 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—Depásito-
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y ¿di 
misión de dividendos ó intoresas.—Práita.nai 
y Pignoración do valores y frutos.—Compra y 
venta de valores públicos ó industriales.— 
Compra y venta de letras de cambios.—üobro 
de leerás, cupones, etc. por cuenta aj^ua.— 
Giros sobj e las principalea plazas y también 
sobre los pueblos de España, Islas Baleares y 
Canarias.—Paso* por Cable y Cartas do Orá-
dito^ C167S ISSmn-Oc 
i , C E L A T S Y C o m D . 
J.4í&» Aguiar* 10¿S, eñqtthW* 
& A i m i r a u r c u 
H a c e n pagos por el cable* raci l i taa 
G&rt&ft ú e c r é d i t o y sriraa ietr** 
a c o r t a ¥ tarsra vista, 
pobre Isueva York, I^oeva Orleans, Veracruí 
México, San Juan de Puerto Bico, Londres, Pa 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Romia 
Ndpoieo, Milán, Cénova, Marsella, Havre, Ls 
lia, ííantes, Saint Quintín, Dleppe, Toulouaa 
Venecia, Florencia, Turin, Masimo, etc., vs 
como sobre toda las capitales y provincia da 
E s p a ñ a é I s las Canar ia s . 
• ... . b73 15S-U Fb 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giran letras i o v 
ta y larga vista y dan cartas de crédito sobr» 
New York .Filaaelüa, New Orleans, dan Fran 
cisco, Londres. París, Madrid .Barcelona y da 
más capitales y ciudades importantes de los 
Estados Unidos. México y Europa, asi como 
sobie todos los pueblos de España y capital y 
uertos de M éxioo. 
En combinad ón con los señores F. B. HoIIi n 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valores ó acciones cotiía-
blesenla Bolsa de dicha ciudad, cuya* jotis»-
clones se reoiben por cable diariamente. 
c 37 7?, i.T? 
" T S I l í í r S i i a 
Banqueros.-—Mercaderes ÚÜL 
Casa oriirinaimente establecida en i S U 
(iiran letras á la vista soOre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espa-
cial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S P O R E l C A B L E . 
«• 74 78-1E _ 
lIlJ 
, (S. en O 
Hacen pagos por ol cable y giran letras a, c v 
ta y larga vista sobre, New-York. Londres, Pa-
m y sobre todas las capitales y oueblos do Bi-
paña e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compañía do Seguros contr» 
incendios. 
C77 1584 E 
8, O ' R E i L L Y . 8. 
E S y t J l I Í A A M Ü U C A l > 
tUcen pagos por ei cabio. Facilitan cari* 
de créito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Eoma, Venencia, Flo-
rencia, Nápoles, Ijsboa, Oporto, Gibraltar, 
Bremcn, Hamburgo, París, Havres, Nantes, 
Burdeos. Maroella. Cádiz. Lyon, México, Vera-
cruz, San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
.«obre toda^ las capitales y puertos sobre P*-
ma de Mallorca, íbisa, Mahony Santa Cruz .ii 
Tenerife. 
obre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Saotai 
Clnra,Caibaritn, Sagua la Gr»«de, Trini la i 
CieníuegoK, Sancti Bpiritus, Sirtitiagd de Cao * 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar da Rió, (ii-
bar o, Puerto Principe v Nuevitas. 
c 7d 78 1 B 
D I A E I O D E L A M A E H Ñ A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — A b r i l 3 de 1906. 
• 
m a y o r í a , p u d i e r a d a r s e e l c a s o \ 
de q u e o t r a m a y o r í a , á l a c u a l n o i 
c o n v i n i e r a , m a ñ a n a , c o n o c e r las 
i n i c i a t i v a s p r e s i d e n c i a l e s s o b r e 
l e g i s l a c i ó n d a d m i n i s t r a c i ó n , n o 
c o n s i n t i e s e q u e se l e y e r a e l m e n -
saje h a s t a q u e t e r m i n a s e l a l eg i s -
l a t u r a . 
S e r á esto e x t r e m a r l a p r e v i -
s i ó n y forzar , c o m o s u e l e d e c i r s e , 
e l a r g u m e n t o ; p e r o d e n t r o de 
u n a p o l í t i c a d e s e q u i l i b r a d a e n 
q u e se e x t r e m a todo, el caso de 
q u e h a b l a m o s n o e s t á f u e r a d e l 
c á l c u l o de p r o b a b i l i d a d e s . 
A h o r a , s i se b u s c a e l r e c u r s o 
d e l a p l a z a m i e n t o d e e s a l e c t u r a 
p o r q u e a l P r e s i d e n t e h a n l l e -
g a d o m u y á ú l t i m a h o r a , s e g ú n 
h e m o s o í d o , los p r e s u p u e s t o s , y 
e l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a q u i e r e , 
y h a c e m u y b i e n , e x a m i n a r l o s 
d e t e n i d a y m i n u c i o s a m e n t e p a r a 
e v i t a r ' - ch ivos" , e n t o n c e s n o h e -
m o s d i c h o n a d a , y v á y a s e l a r o s -
c a p o r e l c o s c o r r ó n . 
á c a d a m o m e n t o c o n c a l u r o s a s 
frases de g r a t i t u d los t a l e n t o s d e 
los d o c t o r e s N ú ñ e z y O r t í z y l a s 
i n c e s a n t e s a t e n c i o n e s d e los jefes 
y e m p l e a d o s d e l h o s p i t a l M e r c e -
des . 
N u e s t r a s f e l i c i t a c i o n e s a l q u e -
r i d o D o c t o r , p o r c u y a c o m p l e t a 
c o n v a l e c e n c i a , y a a s e g u r a d a , h a -
c e m o s vo tos f e r v i e n t e s . 
E l s á b a d o d e c í a La Lucha: 
M a ñ a n a sorá un d ía de l e g í t i m a s ale-
gr ías é í n t i m a s satisfacciones en el ven-
turoso hogar de nuestro querido amigo 
el Dr . Anastasio Saaverio, con motivo 
de retornar á él, en las primeras horas 
d é l a mafíaua, del hospital Mercedes, 
completamente restablecido de la do-
lencia que le aquejaba y por v irtud de 
la cual fué sometido á una arriesgada 
operac ión quirúrg ica . 
A l enviar nuestros p l á c e m e s m á s sin-
ceros a l distinguido m é d i c o y á su muy 
estimable familia, nos es grato reiterar, 
nombre de ellos, á los doctores Enr ique 
N u ñ e z y J o s é Antonio Ortíz, al direc-
tor y al personal del hospital Merce-
des, las expresiones de gratitad m á s 
eentidas de toda la familia Saaverio. 
E n e f e c t o , n u e s t r o q u e r i d o 
a m i g o e l d o c t o r S a a v e r i o se h a l l a 
y a e n e l s e n o de s u a m a n t e f a m i -
l i a , f u e r a d e t o d o p e l i g r o e n l a 
g r a v e e n f e r m e d a d q u e h a s u f r i d o 
y d e s p u é s de u n a o p e r a c i ó n f e l i -
c í s i m a v d e u n t r a t a m i e n t o e x -
q u i s i t o p o r p a r t e d e los q u e le 
a s i s t i e r o n , q u e 1© h a c e n r e c o r d a r 
D i r i g i d o p o r e l i l u s t r a d o pe -
r i o d i s t a s e ñ o r d o n M a n u e l P i n o s , 
q u e h a h e c h o f a m o s o e l p s e u d ó -
n i m o d e i Y i p s o , h a c o m e n z a d o á 
v e r l a l u z e n C á r d e n a ? u n n u e v o 
c o l e g a c o n s i t i t u l a de Diario 
SspüñOL. 
D e s u e d i t o r i a l c o p i a m o s los 
s i g u i e n t e s p á r r a f o s q u e e x p l i c a n 
e l objeto q u e se p r o p o n e : 
S i há de creerse que un per iód ico es-
pañol no tiene otra mis ión que cumplir 
que la de defender los materiales iuto-
reses de los españoles , la existencia de 
semejante per iód ico en Cárdenas, hoy 
por hoy, no se puede considerar razo-
nable, porque el hecho da i a defensa 
lleva envuelta la idea del ataque y a l l í 
donde éste no aparece sólo de r idicula 
puedo estimarse aquella. Los intere-
ses materiales de nuestros compatrio-
tas son esta ciudad y generalmente eu 
Cuba, lo suficientemente respetados y 
están garantidos lo bastante por bis 
autoridades del pa í s y por el pa ís mis-
rao, para que necesiten de nobles caba-
lleros quo en la arena del periodismo 
se apresten á romper lanzas en defensa 
suya. Los e s p a ñ o l e s de Cárdenas no 
necesitan en tal sentido, protecc ión ni 
defensa alguna, porque sus propieda-
des ó haciendas, por nada ni por nadie 
se ven amenazadas. Bajo este panto 
de vista, la apar i c ión del Diar io Itspa-
ñol no tiene, pues, en los presentes mo-
mentos, fundada causa. 
Pero es que á nosotros nos parece, y 
en esta aprec iac ión uo estamos soios, 
que no se reduce á eso e! papel que es-
tá llamado á desempeñar un p e r i ó d i c o 
español . Por encima de aquellos in-
tereses materiales están, aunque haya 
quien así no lo estime, los intereses 
morales de la raza, que ha de perpe-
tuarse con el respeto á la trad ic ión , coa 
el amor de la familia, con la propaga-
c ión de sus virtudes y grandevas, con 
el constante homenaje á la patria; y es 
obra esa que no es tá terminada nunca 
y que por insignificante que parezca la 
personalidad de quien á ella intente 
contribuir en toda la medida de sus 
fuerzas, nunca puede ser despreciable, 
porque nunca su labor puede resultar 
estér i l , cuando mueven á ella los m á s 
puros y elevados sentimientos que abri-
ga el alma. 
Atendiendo á este género de conside-
raciones, el ' 'Diario E s p a ñ o l " viene á 
ocupar entre la prensa de Cárdenas un 
lugar que no debo estar vac ío y que 
croe ocuparlo dignamente, por que á 
nadie se lo roba y por que se juzga sin 
tacha que i m p e d í r s e l o pueda. 
* 
* * 
A s p i r a el "Diario Español'7 á ser 
eco del general sentir de nuestros com-
patriotas de Cárdenas, á mantener v i v o 
entre ellos el car iño á la patria, á d e -
fenderlos con la verdad y la justicia, s i 
llegase el caso de hacerlo, á cont inuar 
la obra do fraternidad con los hijos de 
esta tierra y á contribuir eu cnanto es-
té de su parte al desenvolvimiento pro-
gresivo de l a localidad. 
P a r a d e s e m p e ñ a r fielmente nuestra 
mis ión contamos con dos e n e r g í a s po-
derosas: un acendrado patriotismo que 
nadie podrá desmentir y un leal c a r i ñ o 
á esta tierra que nos parece tener pro-
bado. 
Si estos nobles afectos puestos a l ser-
vicio de un interés general, sirven para 
conquistarnos el apoyo y el c a r i ñ o de 
nuestros compatriotas y el aprecio y la 
cons iderac ión de los üijos de C u b a 
nuestras aspiraciones se verán satisfe-
chas. 
E n busca vamos de tales recompen-
sas, henchidas de buen deseo. 
S a l u d a m o s a l e s t i m a d o c o l e g a 
y l e d e s e a m o s l a r g a v i d a y m u -
c h a s p r o s p e r i d a d e s . 
Í L i b r o s y R e v i s t a s r e c i b i d o s : 
Alma y s a n c r k — C o l e c c i ó n de 
p o e s í a s , d i v i d i d a e n c u a t r o p a r t e s , 
i n t i t u l a d a s : Las peregrinaciones. 
—Del amor y del ensueño:— Otras 
visiones y otras ansias.—Los poe-
mas. S u a u t o r L u i s .Rosado V e -
ga . M é r i d a , M é x i c o 1 9 0 6 . — i m -
p r e n t a de G a m b o a y ' G n z m á n . 
R s t a o b r a , q u e a c a b a m o s de 
l e e r , r e c l a m a p a r a s u a u t o r u n o 
que la enfermedad que m á s v í c t i m a s 
produce en Cuba es la T I S I S . E s t á n á 
ella expuestos lo mismo el criollo que 
el extranjero. Se manifiesta por lo ge-
; neral la tisis por catarros repetidos, por 
toses, por expectoraciones abundantes, 
por enflaquecimiento y está probado 
• que aquellos que han atendido con tiem-
¡.po á sus catarros tomando con constan-
cia el t i i c o r d e B r e a d e l D o c t o r 
G o n z á l e z , se han curado, evitando 
i que degeneren en la enfermedad m á s 
terrible de la especie humana. 
No se ha inventado medicamento al-
guno como el L i c o r d e B r e a d e l 
| D o c t o r G o n z á l e z , que tenga como 
él la propiedad de curar las toces, la 
f bronquitis, el asma, la ronquera, la 
•afonía y las irritaciones todas de las 
| mucosas del organismo. Eafermos des-
^haaciados, empobrecidos y miserables 
•han salvado sus vidas tomando el L i -
í c o r d e B r e a d e l D o c t o r G o n z á -
l e z . Conviene á todos los temperamen-
tos, á todas las edades y á todos los se-
xos; pues todos por igual estamos éx-
puestos á padecer de tisis. Y no sola-
mente tiene el L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r G o n z á l e z acc ión curativa 
sino que sirve para evitar enfermeda-
des, por lo cual muchas personas lo to-
man en salud si quieren fortalecerse y 
ponerse á cnbieito de la i n v a s i ó n de la" 
gripe, fiebres y ©tras dolencias. Se pre-
para y vende en la 
I o i n g u s 
C a l l e d e l a H a l í a f e a m i l & i e r o 1 1 3 • 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
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L A S 
P U E D E N C U R A R S E C O N E L 
Un Germicida Inofensivo y Poderoso 
Aceptado por la profesión médica, y vendido 
por las principales farmacias y droguerías. 
UNICAMENTE GENUINO CUANDO LA 
CTIOUCTA LLEVA MI FIRMA: 
FIRME HASTA HOY Y SIN RIVAL ? 
PARA LA EXTIRPACION DE LAS | 
LOMBRICES, EN LOS NIKOS Y 
ADULTOS. 
Na aceptéis substituios, sino soia-
^ mente e» gjenyuio. CiJ pupllco debe 
• cerciorarse, rfe que oiSfle» eavoltíwio 
• lleva el MitUMejíe B . A, Febncstock 
f y la nalEbrsp ^RMIFt'^O, en letras 
• bísneas sosnHondo 
f Prep^raa» ••áhifcaríiíl\t« por 
B. A. FAa^ESTOCK CO., 
PftCabiiraH, P * . 
é 
ü. de A. ¿ 
d e los p r i m e r o s p u e s t o s e n t r e los 
decadentes m e j i c a n o s . D i s c í p u l o 
e l S r . R o s a d o V e g a d e R u b é n 
D a r í o , n o h a y p a r a q u é d e c i r s i 
a b u n d a r á e n l a s m i s m a s e x a g e -
r a c i o n e s d e l m a e s t r o , a u n q u e n o 
la s e x t r e m e t a n t o , y p a r e z c a m á s 
b i e n s e g u i r l a s h u e l l a s d e S a n t o s 
C h o c a n o q u e r e p r e s e n t a e n e l 
n u e v o e s t i l o l í r i c o , y r e s p e c t o d e 
a q u e l poeta , l a e v o l u c i ó n q u e 
D a u d c t r e p r e s e n t a b a e n l a n o v e l a 
r e s p e c t o de Z o l a . 
D e c l a r a r n o s n o ser p a r t i d a r i o s 
de esa e s c u e l a q u e r e p u g n a á 
n u e s t r a e d u c a c i ó n l i t e r a r i a , á 
n u e s t r o c o n c e p t o d e l a r t e y á 
n u e s t r o re spe to á l a l e n g u a p a -
t r i a ; p e r o t a m b i é n h e m o s d e r e -
c o n o c e r q u e , d e n t r o d e los c á n o -
nes de l a m o d e r n a d i s c i p l i n a , 
el a u t o r de e s t a o b r a n o i n c u r r e 
e n las e x t r a v a g a n c i a s l é x i c a s , e n 
las i n c o h e r e n c i a s d e i m á g e n e s , 
e n l a s h i p é r b o l e s v i o l e n t a s y d e -
m á s defectos e n q u e s u e l e n c a e r , 
p o r l o r e g u l a r , l a m a y o r p a r t e de 
los cor i f eos de V e r l a i n e . 
N o d e l todo e x e n t o de esos de-
fectos se e n c u e n t r a e l S r . R o s a d o 
V e g a : se p a g a t o d a v í a m u c h o d e 
las c o m b i n a c i o n n s m é t r i c a s r a r a s , 
p r e d o m i n a n d o el p a r e a d o f r a n -
c é s , ( p e c a d o o r i g i n a l de l a e s p e -
c ie ) ; a b u s a a ú n d e l s i m b o l i s m o , 
q u e t a n t a e í i c a c i a r o b a á l a a c c i ó n 
i n m e d i a t a d e l ar te , d e s t r u y e l a 
n o c i ó n e s t é t i c a , i n t e r c a l a n d o e n 
l a e s tro fa m e j o r e n t o n a d a , t a l 
c u a l v o c a b l o r i s p i d o y v u l g a r , 
t a n i n o p o r t u n o c o m o lo s e r í a e l 
l a d r i d o de u n p e r r o e n e l m o -
m e n t o de a l z a r l a h o s t i a ; h a c e r i -
tornelos d e v e r s o s y frases q u e l e 
p a r e c e n h e r m o s a s p o r p r o p i a p r e -
s u n c i ó n , r e p i t i é n d o l o s c o m o r e p i -
t e n los m a n j a r e s i n d i g e s t o s ó co-1 
m o s i n o n o s h u b i é s e m o s e n t e r a 
do; i n c i d e e n i n c o r r e c c i o n e s co-
m o h a c e r c o n s o n a r a r r u l l o c o n 
t u vo; p e r o e n m e d i o d e esos q u e 
p a r a n o s o t r o s s o n g r a v e s l u n a r e s , 
e n t o d o e l t o m o a b u n d a l a i n s -
p i r a c i ó n , l a fluidez d e l l e n g u a j e , 
l a f e l i z e l e c c i ó n de a s u n t o s , u n a 
e x q u i s i t a s e n s i b i l i d a d p a r a s o r -
p r e n d e r l a s r e l a c i o n e s e n t r e lo s 
f e n ó m e n o s d e l m u n d o m o r a l y l a 
n a t u r a l e z a f í s i c a , q u e s o n á l a 
postre , y e n r e s u m e n , l a s d o t e s 
q u e d e n u n c i a n a l v e r d a d e r o 
poeta . 
L o es, y m u y n o t a b l e , e l a u t o r 
de este t o m o , b a s t a n d o á d i s c e r -
n i r l e ese t í t u l o los t re s s o n e t o s 
d e d i c a d o s á D . Q u i j o t e , D u l c i n e a 
y S a n c h o , y a l g u n a s o t r a s c o m p o -
s i c i o n e s d e l v o l u m e n . L á s t i m a 
q u e q u i e n t a n p e r f e c t a m e n t e c o -
n o c e l a l e n g u a c l á s i c a , y e l p a í s 
"ove i l s í s u o n a " , o f r e n d e p o r u n 
p u e r i l a f á n de n o v e d a d y d e a b o -
m i n a b l e p r o s e l i t i s m o e n a l t a r e s 
eme n o s o n c i e r t a m e n t e lo s d e 
n u e s t r o s d ioses . 
Ensayos. U n t o m o d e p o e s í a s 
p o r J o s é M a r t í n e z de A r r e d o n d o 
y C a s t r o , c o n u n p r ó l o g o d e J o s é 
P e ó n y C o n t r e r a s . M é r i d a de 
Y u c a t á n . 1904. 
A u n q u e l l e g a m o s t a r d e p a r a 
e m i t i r n u e s t r o p a r e c e r s o b r e es-
t e s v e r s o s , y a j u z g a d o s b e n é v o i a -
m e n t e p o r l a p r e n s a , s e g ú n v e -
m o s e n e l t o m o , s i e m p r e es t i e m -
po p a r a d e c i r q u e e l a u t o r , e n 
este p r i m e r e n s a y o d e s u s f a c u l -
tades , se n o s p r e s e n t a l i m p i o d e 
los de fec tos c o m u n e s á l o s poe -
tas " m o d e r n i s t a s " , c o r n o q u e fe-
l i z m e n t e p a r a é l , n o m i l i t a e n e s a 
e s c u e l a . P o r e l c o n t r a r i o , n ó t a s e 
e n s u s v e r s o s c o m o u n v a g o r o -
raauticismo, re s to s i n d u d a d e l a 
i n f l u e n c i a bajo l a c u a l se h a 
e d u c a d o ; p e r o n o t a n i n t e n s o 
q u e d e s a g r a d e n i t a n c o n t e n i d o 
q u e n o m e r e z c a c e n s u r a r s e e n j 
p r e v i s i ó n de q u e e l s e ñ o r M a r t í - 1 
n e z l o s a q u e á p l a z a c o n m á a j 
f r e c u e n c i a de lo q u e l a s r e l i q u i a » 
e n l a s p r o c e s i o n e s . M e j o r q u e e n ' 
e n n i n g u n a p a r t e e s t á n los m u e r -
tos e n l a s e p u l t u r a . H o y es l a 
s e n c i l l e z y l a n a t u r a l i d a d lo q u e 
se i m p o n e e n p o e s í a . Y e l j o v e n ' 
a u t o r es b u e n a p r u e b a de e l l t í í 
p u e s n u n c a c a n t a m e j o r q u e 
c u a n d o e l i j e a s u n t o s b u c ó l i c o s 6 
a m o r o s o s . E n esos c a s o s s u s 
v e r s o s b r o t a n f á c i l e s , r o t u n d o s y 
fluidos c o m o e n Primaveral y 
Desde lejos, q u e son d o s de l a s 
m e j o r e s c o m p o s i c i o n e s d e l v o l ú -
m e n . 
N e c e s i t a , s i n e m b a r g o , c o r r e -
g i r se d e v a r i o s d e f e c t o s d e d i c -
c i ó n y d e r i t m o , a u n t e n i e n d o 
e n c u e n t a l a d e p l o r a b l e i m p r e -
s i ó n d e l t o m o q u e t e n e m o s á l a 
v i s t a , y s e r m á s s o b r i o p a r a 
a p r o v e c h a r l a i n s p i r a c i ó n s i n 
d e r r o c h e s de p a l a b r a s . E n t o d a 
l a o b r a se e c h a d e v e r , y e s t o 
nos g a r a n t i z a q u e e l a u t o r h a d e 
l l e g a r l e jos , s u deseo d e e s t u d i a r , 
e n los b u e n o s m o d e l o s l i t e r a r i o s 
Q u i e n c a r g a l a s a l f o r j a s d e es 
v i t u a l l a p a r a e l c a m i n o , t i e n e 1 
s e g u r i d a d d e m o r i r d e f a l t 
de a l i m e n t o , p o r l a r g a q u e s e a 1 
j o r n a d a . 
Revista Municipal ,—El n ú m e r o } 
7 de e s t a i m p o r t a n t e p u b l i c a c i ó n ^ 
c o n t i e n e e l s i g u i e n t e s u m a r t e : 
L a Jnst ic ia Municipal . - E l Sr . B m l 
lio Eacardi .—Mil lones que se v a n . — 
Municipios inconstituctonaleSi i } * 
Revinta Municipál y la Oonsu l ter ía áej 
los Ayuntamientos .—El arte c í v i c o e ¿ 
l a E u r o p a Septentrional. I I Í . —DescUu 
s i 
SAPOSANA: jabón de notable eñoacia m.9~ 
pietarios y útaicos fabricantes. 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I Ü N 
é n t © 
Químico, Graduado de la " Ecole Céntrale dea 
Arts ct Manufactures de Paris" (Francia). 
63 E Príace St., Nevr York. 
Pídase el cuaderno: "Cánao prevenir ó cura 
las enfermadades."' 
D E Ira C L A S E 
Y I > E TOJDOS T A M A Ñ O S , 
desde T á l O quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas y Keiojes oro s ó -
lido de 14 y 18 quilates. 
A e a b a a de rec ib irse ú l t i m a s nove-
dades en la J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
11 B L A N C O E H I J O 
( H a b a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 




HELECHO MACHO cen PELLKTERINA' de CaeIjOB Erba. Signiendo las iaBtruccionds 
anexas en los frascos, la cura es segura en 24 
boras sin necesidad de ¡juardar cama. Erigir 
la marca CARLOS ERBA. 
PROTECCfON 
_0EL HOGAR 
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3 A 
L o roceían Íes ntédfcos de tedas las na-
cioaes: es tónico y Qdgeetivo y antigasírál-
gico, CURxV ei98 por 100 d é l o s enferiaos 
del es tómago é instesiinos, aimque sus do-
lencias sean de más de 30 años pe ant igüe-
dad y hayan fracasado todos los demás me-
dicamentos. C I T B A e l dolor de estómago-
las acedías, agua de boca, vómitos , la in-
digest ión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarrea y disentería, di latación del estó-
mago, úlcera del es tómago, nenrastenía 
gástrica, hipocloridria , anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva el 
enfermo come más, digifere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de JSlixir de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo quepara el que está sano, 
pudiónd ose tomar á la vez que las 
aguas minero medicínales y en susti-
tución de ellas y de los licores de mssa. 
E s de éx i to seguro en las diarreas de los 
niños.eu todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tuvo digestivo. Doce años de éx i to s 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 
botellas da palabra S T O M A L I X , m a f é * 
de fábrica registrada. 
Be venta: calle de Serrano número 39 
farmacia, Madrid, y principales de E s -
paña, Knropa y Amér ica . 
Agenta para la isla de Cuba J . Rafecaa 
Nolla y Teniente R e y número 12, Ha** 
baña. 
Depositarios: V d a . de Sarrá é hijo Tte„ 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 
^ O X a X ^ ^ ' T ' X l S r 14 
uovola escrita ca ingles por 
C A R L O T A M. B R A E M B 
(Esta novela, publicada por la casa de Ale-
jandro Martínez, de Barcelona, se halla de 
venta ©n "La Moderna Poesía", Obispo 135). 
(COKTINÜA.) 
bus vecinas antes de abrir sus libros de 
oraciones. Mrs. Eovrley estaba en pri-
mer término, y era un hecho sabido 
que el lunes por la m a ñ a n a p o d í a dar 
asaplios detalles acerca de cada toilette. 
Indudabiemente su proTecho espiritual 
d e b í a ser grande. 
l í i n g u a o de aquellos5 terrenales pen-
Bamieotos distrajo á lady Chesleigh. 
P e r m a n e c i ó silenciosa é i n m ó v i l hasta 
que ocurrió lo que ansiaba. S i r A l d u i -
no, conduciendo á su hi ja de la mano, 
entró en la iglesia. E l e n a h a b í a sospe-
chado cuál era su tribuna; tenía corti-
nas de terciopelo rojo y un notable aire 
de comodidad. C u m p l í a ahora el deseo 
de 'su corazón. P o d í a contemplarlos 
tanto tiempo como quisiese. P o d í a be-
ber en Jos hechizos de su hija y en la 
belleza varonil de su marido. 
E s t a vez le i m p r e s i o n ó m á s su mari-
«te «¡ue su hija. H a b í a cambiado mu-
cho. Ahora que podía contemplarie á 
sus anchas e n c o n t r ó l e envejecido; su 
semblante aparec ía grave y triste. H a -
b ía surcos en su frente que el la no ha-
b ía visto nunca. ¿Era posible que tu-
viese sentimiento por ella, qne estuvie-
se triste porque la h a b í a perdido1? V i ó 
que con frecuencia sus ojos se d ir ig ían 
á la l á p i d a de m á r m o l , y al observar 
esto ella c o m p r e n d i ó que la recor-
daba. 
Por una coincidencia, el s e r m ó n de 
aquel d ía versó sobre el matrimonio. 
E l e n a e scuchó con a d m i r a c i ó n ; no ha-
bla a l l í serena descr ipc ión del amor 
terrenal ni brillantes periodos acerca 
del car iño material: marido y mujer 
eran uno. L a mujer no era el p a s a -
tiempo, la esclava, l a s i erra , ni el 
tirano del hombre, ''sino una compa-
ñera suya". 
¡Oh, si las muieres supiesen lo que 
esas palabras significan! U n a ayuda y 
un auxilio, no meramente para arreglar 
la casa, dir ig ir los criados y educar á 
los niños , sino para ayudarle en el m á s 
alto sentido de la palabra; ayudarle en 
sua aspiraciones hacia el cielo, ayudar-
le en sus lachas contra el poder del 
mal. U n a esposa es, ó debiera ser, el 
ánge l g u a r d i á n de su marido. 
E r a un sermón lleuo de sentido co-
m ú n , y, sin embargo, lleno de ingenio 
y poes ía . E lena estaba llena de admi-
ración. V i ó qne h a b í a cometido mu-
chos yerros. H a b í a pausado tan só lo 
en la pas ión humana, en el amor terre-
no; el sagrado c o m p a ñ e r i s m o , el sopor-
tar con paciencia lo qne parec ía inso-
portable, eran cosas nuevas para ella. 
De vez en cuando, coatinuando el ser 
món, miraba á su marido. V i ó en é l 
profundo pesar, disgusto y sentimien-
to. C o m p r e n d i ó que él hubiera desea-
do que su v ida fuese diferente. Su ter-
nura la conmovió . L a n i ñ a se q u e d ó 
dormida. E l aya fué á tomarla, per© 
sir Alduino no lo p e r m i t i ó . T o m ó á la 
p e q u e ñ a en brazos, y la adorada cabe-
za deacansó sobre su pecho. Más de una 
dama susp iró á la v ista del arrogante 
baronet y de la n iña s in madre. 
Mrs . Bdnder dijo á Elena , d e s p a é s 
de terminada la funeión religiosa, que 
al principio causó sorpresa qne s ir 
Alduino llevase á la n iña á la iglesia; 
pero la razón era que no p o d í a sepa-
rarse de ella. 
D í a s d e s p u é s , acomet ió á E l e n a otro 
gran deseo: el de que su hija le habla-
se. Y dec id ió satisfacerlo, pues e l ansia 
en su corazón iba siendo cada vez m á s 
grande. Ocurr ió que al siguiente do-
mingo vino Juana Bonder á casa coa 
permiso para pasar el d ía con su ma-
dre. Juana se p r e n d ó de la gentil y 
dulce joven de moreno rostro. D i ó » n 
paseo por el jardinc i l lo con ella. Ind i -
có á su madre quo la invitase á tomar 
el te con ellas, y durante el te, E l e n a 
e s c a c h ó cou avidez la placentera char la 
de la joven acerca de la casa en que 
s i r r i a . Todos adoraban al l í á la peque-
'ña miss Victoria. 
L a d y Chesleigh e s c u c h ó en s i l en -
cio largo rato y luego p r e g u n t ó gentil-
mente: 
— ¿De modo que tienen ustedes una 
n iña ea casa? H á b l e m e usted de ella, 
pues á m í les n iños me gustan m u -
cho. 
Juana le d ió gusto. Contó encanta-
doras e n é c d o t a s acerca de V i c t o r i a ; 
historias que llenaron el corazón de la 
pobre madre de celosa pena. Todos 
aqnellos e x t r a ñ o s p o d í a n gozar de la 
dalce presencia de su hi ja; el la no. 
Juana entró en confidencias, viendo 
el in terés con que eran acogidos sus 
relatos. 
—Estoy aauy contenta,—dijo,—pero 
no me importar ía marcharme si miss 
Jorbes c o n t i n ú a frecuentando la casa. 
Trata á los criados como negros; es ne-
cesario atenderla y servirla, ocurra lo 
que quiera. L a d y Jorbes tiene en 
ocasiones una palabra amable, pero 
su hija es de lo m á s desabrido que 
se ve, 
E lena m u r m u r ó algo que pasó por 
asentimiento. 
—¿La quiere acaso sir Alduino, Jua-
na?—preguntó Mrs. Donder. 
— K o lo s é , — c o n t e s t ó la j o v e n . — E l l a 
es muy astuta. S i la dejan hacer, no 
iae ex trañar» que lo haga caer. 
Av. 
—¿Quiere usted significar que se ca-
saría con e l l a ? — p r e g u n t ó Ckesleigh. 
— S i ella puede conseguirlo, g® casa-
rá. Veo su juego: trata de haeer que 
la n iña r a y a tras ella. Siempre l leva 
bombones en el bolsillo, y, como es 
natural, mis i Victoria acude a l cebo; 
entonces ella se vuelve á s ir Alduino 
con la risa en los labios. " ¡Cómo me 
ama la p e q u e ñ a ! " , dice, y é l suspira. 
B l otro día vi á alguno de los h u é s p e -
des que iban á salir ea coche, y lady 
Jorbes p r e g u n t ó á miss M é n i c a s i que-
ría i r ; pero ella so echó á re ir: "Tengo 
otra cosa que hacer, m a m á " , dijo. Soy 
una criada ignorante, pero conozco per-
fectamente esa risa. Siempre quiere 
tener á la n i ñ a en brazos; á lo mejor 
entra e » el cuarto y se e m p e ñ a ea ves-
tirla. Esto complace á s ir Aiduiao . 
" ¡Qué buena es usted!—le dijo el otro 
d í a . — L a p e q u e ñ a le profesa á usted 
gran afecto..." Y ella contes tó : "Con-
migo es muy feliz... la quiero mucho". 
Y créame asted, madre, é l estaba tan 
complacido, que le costaba trabajo el 
sa l ir de all í . 
—¿Supongo que esa miss Jorbe será 
muy bonita*—dijo E lena . 
— E s o depende del gusto. L a m a m á 
de miss Victoria era blanca, de ojos 
azules y cabellos rubios. Miss M ó n i c a 
tiene grandes ojos negros y un color . 
parecido á las rosas de Damasco. A ser j 
yo sir Alduino, y tuviere quo elegir j 
entre machas, no e leg ir ía á miss M ó -
nica. 
L a d y Chesleigh la m i r ó con extra-
viados ojos. ¿Qué quer ía decir con 
aquello? j u a n a disfrutaba de su día do 
asueto; la inesita h a b í a sido colocada 
en el j ard ín , y no t e n í a prisa en dar fia 
á sus placenteras h a b l a d u r í a s . Pero l a 
asombrada mirada de la h u é s p e d a l a 
desconcer tó , y cesó repentinamente ea 
su charla; eatences E lena se d i ó cuenta 
á e lo que h a b í a hecho y procuró repri-
mirse. ¿Qué le importaba á ella? E n l a 
casa y v ida de sir Alduino no t e n í a 
e l la ya puesto. 
—Parece usted sobresaltada,—pre-
g u n t ó J u a n a bruscamente. 
% — S í ; creo e x t r a ñ o que una señora 
tome la inic iat iva de esa manera,—re-
p l i c ó ella. 
—¿Tomar el qué, Mrs. Moore? 
—Quiero decir, que me parece mejor 
esperar á que los hombres muestren s a 
preferencia. 
Se detuvo repentinamente; s a con? 
ciencia la reprochaba; su corazón cas i 
se detuvo un momento con dolor. ¿Qué 
hab ía hecha ella? ¡Ped ir l e á s ir A l d a i -
uo que se casase con ella! No debía' 
juzgar severamente á. los d e m á s . 
—¿No trae usted nunca á l a n i ñ a 
aqu í?—preguntó á Juana, que se rió do 
la pregunta. 
(ContinvMféL). 
D T A B I O I>E L A M A R I N A . - l í á i c i ó r í de la m a f í a n a . — A b r i l 3 de 1906. 
Bér l í i i ,—Los Alcaldes de b a r r i o . — L a 
Isla de Pinos estudiada desde Norte.. 
A m é r i c a . — E l probiama de la despo-
blación en E u r o p a . — L o s A r c h i v o s m u -
nicipaies.—Xotas del interior. — StCO-
c í ó x Eí̂ oxómíca. — E l h e n e q u é n — O t r o 
Banco en Ja Habana—Azúcares .—Seo-
GiÜJí Fínancibka Y co.MKBiciAL. - M e r -
cado de l í arce loua .—Ulereado de la 
Habana. 
Letüas. c o n n o t a b l e s t r a b a j o s 
e n p r o s a de D i w a l d o S a l o m , R o -
d r í g u e z - E rabil, N é s t o r C a r b ó n e l 1, 
C a r l o s M e n d i e t a , M a n u e l S a u -
g u i l y . E n r i q u e C o l l , L o z a n o C a -
sado , J o s é M . C a r b o n e l l y ofcros, 
y v e r s o s de B y r n e , ü h r b a c h , A n -
í^el So! , E s t e r L u c i l a V r á z q n e z , 
S e r g i o L a V i l l a , H e n r q í u e z D r e -
n a , M . S. P i c h a r á o, B e n é t , etc . 
Cuba y Canarias. E l t e r c e r 
n ú m e r o d e es ta r e v i s t a i l u s t r a d a 
c o n t i e n e v i s t a s f o t o g r á f i c a s de 
lo s m á s f a m o s o s p a i s a j e s de C a -
n a r i a s ; a r t í c u l o s y p o e s í a s de 
F e r n á n d e z C a b r e r a , F . M a c h e n o , 
G o n z á l e z D í a z . D a n i e l C l a v i j o , 
C o n c e p c i ó n P . d e C u b a s , T o m á s 
F e l i p e C a m a c h o , R e n é L ó p e z , 
L u i s de A . r d e n s q u i e r y u n a c r ó -
n i c a d e l a s e m a n a de J o s é A . 
H e r m o s o . 
I e í l í i s u í f 
I m p o r t a d o r de B R I L L A N T E S , 
J O Y E R I A y R E L O J E S d e todas 
m a r c a s . 
DEPOSITO: M U M L L A 27 (ALTOS) 
TELEFONO 685. A P á R T á B O 248. 
1 A 
A las tres en panto se declaró abier-
ta la sesión inaugural de la primera le-
gislatura del segundo periodo de la Be* 
públ ica . 
L a p r e s i d i ó el Sr. Saugnily, y oenpa-
ban los escaños los señores Senadores 
siguientes: Marqués de Santa Lucía, 
Zayas, Cabello, Betancourc (Pedro) , 
Bustamante, Morúu, Bey, los reelectos 
señores Párraga, Fortún, Fr ías . Bravo 
Correoso, Dolz y González Beitrán, y 
los prociamos en las úl t imas elecciones 
señores Galdós, Barearáí, Duque Estra-
da, Fernando Méndez ('«.pote, Fouts 
Sterling y r>iego Tamayo. 
E l Presidente eu breves palabras d ió 
la bienvenida á los Senadores antiguos 
y á los modernos, cuando estos hayan 
sido proclamados debidamente. 
E l Presidente: se aprueba el acta de 
la última s.tsión celebrada por el Sena-
do? 
IÍ1 Sr. Cisneros: esa acta no debe ser 
aprobada más que por ios Senadores 
que pertenecían á la lejí isiatara ante-
rios. Yo me opongo á su aprobación. 
liuego á la mesa se sirva contar «1 
n ú m e r o de Senadores antiguos, sin te-
ner en cuenta á ¡os nuevos puesto que 
aun no han sido nroclamados legalmen-
te. 
E l Presidente: X o conozco ninguna 
dispos ic ión, ni precedente alguno que 
Bie antorice para cumplir loque pide el 
Sr. Cisneros. E»ta es una ses ión cnax 
preparatoria y el reglamento nada dice 
respecto á esta propos ic ión. 
E l Sr. Cisneros: Pido entonces que se 
lea un auplementode " L a Estrel la So-
l i tar ia", en la cual se protesta de la 
proc lamación de los nuevos Senadores, 
ya que estos han sido elegidos infrin-
giendo la Const i tuc ión y pisoteando la 
ley. 
Se cuentan los Senadores resultando 
doce. 
E l señor Zayas: Aunque estoy con-
forme con algunos puntos observados 
por mi compañero el señor Recio, en-
tiendo que estas cuestiones deben dis-
cutirse detenidamente. Y para que la 
sesión cont inúe yo creo que el acta de-
be sor aprobada. 
E l a«ñor Cieoeros, vuelve á replicar 
sobre su propos ic ión anterior y en to-
nos enérg icos cal if icó á los nuevos Se-
nadores de intrusos, sin derecho á ocu-
par los escaños , aunque aleguen que 
vienen aquí á defender sus actas, las 
cuales desgraciadamente vienen sucias, 
muy sucias. Y agregó: esos señores no 
tienen derecho á cobrar su sueldo por-
que quebrantaron la ley de la repúbl i -
ca que está por encima de todo. P a r a 
demostrarlo d ió lectura á varios ar-
t ículos de la Const i tuc ión. 
E l señor Zayas, v o l v i ó á insistir eu 
sus manifestaeiones anteriores insinuan-
do la conveniencia de que la ses ión 
marche adelante. 
B l Presidente: Se aprueba el acta* 
Varioa Senadores piden la palabra. 
E l señor Cisneros coge el sombrero é 
iatenfca retirarse del sa lón; pero á rue-
gos del s eñor Sanguily vo lv ió á ocupar 
su asiento. F u é aprobada el acta. 
E l señor Dolz: Pido que la Secreta-
ría que se encuentra vacante sea ocupa-
da por el Senador de menos edad, y a 
que el Senado está constituido para 
ejercer funciones realmeate electo-
rales 
E l señor Zayas se opuso á la propo-
s ic ión del señor ü o l z diciendo que la 
consideraba asatieonstitucíonai porque 
la sesión que se estaba celebrando era 
una ses ión ordinaria, puesto que la ley 
fundamental dispone que el primer lu-
nes del mes de A b r i l oomieaeen á fun-
cionar los Cuerpos Colegisladores de 
la Repúb l i ca . A q u í bo lestamos í-eu-
uidds en junta electoral ó para tratar 
cuestiones de esa índole , aquí estamos 
en una ses ión donde podemos discutir 
y hasta aprobar a lgún proyecto de ley si 
fuese necesarie. E n cuanto á los Sena-
dores electos, mani fes tó , que eran por-
tadores de sus t í tu los con derecho á 
ocupar sus asientos; pero no para tomar 
parte eu otro debate que no se refiriera 
á sus actas. 
T e r m i n ó rogando que se diera lectu-
ra al Mensaje y que después se proce-
diera á la votac ión de la Comis ión de 
Actas, qua deberá dictaminar acerca de 
la legalidad de las mismas. 
E l Sr. D o l z : — E l Senado no está aún 
constituido sino en funciones puramen-
te electorales, por lo cual se debe nom-
brar al Senador más joven para que 
ocupe la Secretar ía que se encuentra 
vacante. A q u í hemos venido porque á 
ello tenemos derecho; si nuestros com-
pañeros quirren ayudarnos, en ello tea-
drelílGs mucho guste; si no, de todas 
muñeras nosotros solos nos constituiria-
aius en sexión para cumplir con la ley. 
|£i Presidente:—En vista de lo ex-
puesto por- el Sr. Dolz, cabía proceder 
ú la elección de roda la Mesa, y por lo 
cual déc l ínaba el honor de eéntiafilar 
pres id iéndola . 
Como tal resolución implicaba que 
subiera á ocupar la Presidencia el Se-
nador de m á s edad, «l Sr. Cisueres, 
el Sr. Dolz .se apresuró á rectificar en 
parte algo de sn propos ic ión, manifos-
tahdo que eu ella sólo se h a b í a referido 
á la Secretar ía vacante, objeto del de-
InUe. 
VA Sr. Foats S t e r l i n g : — P i d o la pa-
labra. E l Sr. Cinneros se retira nueva-
mente. 
Bl Sr. Fonts :—Yo ereo que el Sanado 
no debe regirse por ese Reglamento. 
que no es otroqne el Reglamento de la 
Convenc ión , cuyo Cuerpo no tynía que 
renovarse, como le sucede periódica-
mente a l Senado. L o expuesto aquí por 
el Sr. Dolz es hasta ahora el ún ico ca-
mino para llegar á una resolución prác-
tica en este debate. 
E l Sr. Recio:—No estoy conforme con 
que se nombre al Senador m á s joven 
para ocupar la S í c r e t a r í a vacante que 
se viene discutiendo, pues que uí» es ló-
gico que uu Senador, acaso electo re-
cientemente y no proclamado aún , ten-
ga que resolver cuestiones que á 8« 
misma proc lamac ión puedan contribuir. 
Propongo para ocupar la Secretar ía al 
Sr. Cabello, que fué «1 ú l t i m o Senador 
que la v e n í a dosempcüaudo . 
E l Sr. Zayas:—1 Y o había indicado al 
Sr. Recio para ocnparla. porque enten-
d ía que con ello no había hecho más 
que ajustarme á las prncticas estableoi-
das por nosotros mismos. í í u n c a nos 
hemos, propuesto, al asistir á una se-
sión, estorbar sn buena marcha, por-
que si así fuese, es claro que hoy no 
h u b i é r a m o s entrado en el salón. E u el 
Reglamento no hay n i n g ú n precepto 
que nos diga que debemos de adoptar 
dos criterios iguales sobre pontos seme-
jantes. S i aceptasaos el criterio expues-
to por el Sr. Dolz, hubiéramos tenido 
uu debate, que acaso se inicie, y que 
no conviene iniciar. E s coustituoional 
que ajustemos nuestra conducta á la 
conducta que hemos seguido siempre. 
H e o ído al Sr. Recio que en una de las 
ú l t i m a s sesiones h a b í a sido nombrado 
Secretario el Sr. Cabello. 
E l Sr . Cabello, d e s p u é s de manifes-
tar que lo axpuesto por los Sres. Recio 
y Zayas era lo cierto, pasó á ocupar la 
Secretar ía . 
E l Sr . Dolz:—Pido que se proceda al 
nombramiento de una Comis ión de A c -
tas compuesta de cinco miembros. 
B l Pres idente:—Ya exiite una comi-
s ión; pero eu ella han ocurrido varias 
vacantes. 
E l señor M o r ú a Delgado:—Ruego al 
Senado que si procede á la vo tac ión de 
esas vacantes lo haga couforme al buen 
sentido; esto es, votando para ocupar-
las á dos senadores que perteuezcau al 
grupo de ios antiguos. 
E l señor Do lz :—Yo, como todos los 
sena-dores reelegidos, tenemos derecho 
á entrar en osa votac ión . 
E l señor Mu rúa Delgado:—Me pare-
ce que de las palabras del señor Dolz 
se desprende que Io.s nuevos senadores 
tratan de proclamarse' ellos misnioa. 
( E l señor D o l z . — ( Y o solo me pro dama-
r i a ) . Pues si el s eñor Dolz lo cree así, 
si está seguro de proclamarse, por q u é 
teme que otros entiendan en su procla-
mación? Y a sabeaios que el señor Dolz 
se sentará a h í de cualquier modo y pese 
á quien pese, y que si necesario fuese 
lo a y u d a r í a á ocupar su escaño la Guar-
dia Rura l . (ApUtutof! en. las tribunas). 
E l Presidente impone silencio agitando 
la campanilla. 
E l señor Dolz, en tonos e n é r g i c o s : — 
Sepa el señor M u r ú a Delgado que mis 
pretensiones no es tán apoyadas por la 
Guardia B a r a i ; están apoyadas por la 
razón y por el derecho. 
E l señor Z a y a s : — Y o entie:.d) que 
esa comis ión de actas que »e va á nom-
brar solo puede dar un informe respec-
t» á la iegaliditd ó ilegalidad de las 
nuevas actas; luego nos queda tiempo 
á combatir 6 á aprobar el informe. E l 
uombraraisato de esta comiaión con 
carácter permanente ha sido uu error 
que nosotros mismos hemos cometido. 
Q u é mal hay en que funcione la comi-
s ión si sus resoluciones no seráu defi-
nitivas! ISTinguno. 
E l señor F r í a s : — Y o creo que como 
el Senado no existe las comisiones tam-
poco existen, y ruego que s»; proceda 
al nombramiento de ana comis ión don-
de tienen derecho indiscutible á figurar 
y á votar todos los senadores que se 
encuentran presentes: ios antiguos, loa 
reelectos y los nuevos. 
E l s eñor M a r ú a Delgado hace varias 
pregu titas. 
E l s e ñ o r D o l z : — E l señor Morúa v ie-
ne resuelto á obstruccionar todo lo que 
puede y sin reparar en medios; pero 
nosotros venimos resueltos á combatir-
la, y si necesario fuera aquí estaremos 
hasta que el debate llegue á una solu-
ción. Pido, pues, que se proceda al 
nombramiento de la comis ión y ruego 
á la presidencia que ampare nuestros 
derechos y ponga coto á las d e m a s í a s 
del seftor Morúa. Espectación. 
E l Presidente: Nunca como hoy he 
dado mayor amplitud á ¡os debates. 
A q u í se ha dado á entender que yo no 
he cumplido coa mi deber amparando 
los derechos que se me reclaman: y de-
bo advertir que la lucha do los dos 
bandos oscurece la atmósfera y el pen-
samiento de a l g ú n senador. Por eso el 
debate debe continuar mientras haya 
luz de sol y de gas para resolver este 
as u n to definitiva in e u te. 
E l s eñor Fonts: ¿Conoce el señor V f -
rúa a l g ú a Parlamento en el muudo que 
niegue á los senadores y diputados 
electos el derecho á defender sus actas 
y á figurar en las comisiones de las mis-
mas? Y o fui uno do los que redactaron 
ese ar t í cu lo de la Convenc ión , mejor 
dicho, de los que lo copiamos, d e s p u é s 
de resolver muehos libros y reglamen-
tos de todos los Parlamentos. 
Se d ió por terminado el debate. Pues-
ta á vo tac ión la pr opos ic ión del señor 
Morúa, fué rechazada por cinco votos 
en pro y catorce eu contra. Y por diez 
y seis votos costra cuatro, fíaó aproba-
da la del señor Dolz. 
D e s p u é s de un receso de diez minn-
tos. se p r o c e d i ó a l nombramiento de lu 
comis ión de actas, resultando elegidos: 
presidente, señor F o r t ú n ; vocales: se-
iíore^ Carri l lo , Dolz, Zayas y Recio. 
A. las seis y veinte minutos se levan-
tó ¡a ses ión . 
C A M A R A D E R E P R ? S B N P A Ñ I E S 
E n el nuevo edificio de la Cámara, 
Zulueta 44, se e fectaó ayer la ses ión 
inaugural de la primera legislatura del 
corriente año, habiendo sido presen-
ciada por itutneroHO p ú b l i c o . 
A las dos y cuarto de la tarde se pa-
só lista, ha l lándose presente 57 de los 
63 Representantes que constituyen la 
Cámara . 
Fa l laban los señores Aibarrán, B o r -
ges, Caucio Madrigal, Guerra Pnente, 
Garc ía Osuna y Loaga, habiendo lle-
gado d e s p u é s el tercero y cuarto de los 
citados. 
E l presidente accidental, señor Fer-
nández de Castro, d e s p n é s de declarar 
abierto el tercer periodo congresional, 
ordenó al secretario, s e ñ o r Cardenal, 
que diera cuenta de las actas presenta-
das y de las protestas que contra ollas 
so hubiesen presentado. 
A l ir á cumplir lo dispuesto el s e ñ o r 
Cardenal, le a q u n c i ó ei otro secreta-
rio/ señor Sarrain, que con posteriori-
dad á la presentac ión de las actas, se 
habían presentado varias protestas. 
E n efecto, las actas de la Habana, 
Camagaey y Oriente h^n sido p í o t e s -
tadas. p i d i é n d o s e la nulidad de las 
eieeciones verificadas. 
L a s actas de las d e m á s provincias 
no han sido protestada». 
E l señor Cardenal hizo constar que 
de la total.ciad de las actas no apa-
rece que se haya establecido protesta 
contra alguna de ellas. 
Se l eyó un escrito del s e ñ o r Longa 
encasando su falta de asistencia por 
eaeontrarse enfermo. 
En los momentoa eu que iba á sus-
penderse la ses ión por diez minutos, 
para preparar las papeletas para la 
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e lecc ión de la Comis ión de Actas, el 
señor Sarrain informó á ¡a Cámara que 
acababa de recibirse una protesta con-
tra la capacidad legal del señor de la 
O. García, por ser extranjero. 
Dicha protesta la suscribe don J o s é 
Llanera, elector do Cruces, y está es-
crita en t érminos despectivos para el 
señor de la O. García, á quien se tilda 
de espnñol y de haber sido oficial de 
Voluntarios en tiempo de la colonia. 
E l señor de la O. García: ¿ P o r q u é 
medio ha llegado á poder de la Mesa 
esa l l a m é m o s l e protesta? 
E l señor F e r n á n d e z de Castro: A c a -
ba de llegar por correo, bajo sobre cer-
tificado. L a Presidencia no conoc ía ese 
documento y durante su lectura estuvo 
impulsada á impedir que continuase; 
no lo hizo para que no se le tachase de 
parcial idad; pero confiesa que ha oido 
la lectura con repugnancia. 
E l señfjr de la O. Garc ía: E n su 
oportunidad yo haré uso de la palabra 
para desenmascarar al autor de ese 
anónimo, que no vive en Cruces. 
Teniendo noticia el señor Vi l luendas 
que hab ía llegado á la Cámara el men-
saje del Presidente de la R e p ú b l i c a , 
que insertamos en otro lugar, p i d i ó á 
la Mesa que se leyese, contes tándo le el 
señor Fernúndez de Castro que seria 
complacido, aún cuando entiende que 
no «s precepto legal la lectura. 
E l señor Manduley (don Rafael) , 
manifestó que no debía aeaeuerse á lo 
solicitado por el señor Vil luendas por-
que la Cámara no estaba constituida y 
ci señor B«tancourt Manduley hizo a l -
gunas consideraciones tratando de de-
mostrar qne podía leerse el Mensaje. 
A l comenzarse la votac ión para la 
Comis ión de netas, í'aé llamado el se-
ñor A d á n Galarreta, pidiendo la pala-
bra, para una cuest ión de orden el señor 
Sarrain, quien dijo: 
— E l se ior A d á n Galarreta no tiene 
derecho á votar. E s uu presunto Re-
presentante de la segunda serie y el 
acta de su elección ha sido protestada. 
Pido que todos los d e m á s señares que 
estén en igual caso, no sean llamados á 
votar. 
E l señor Betancourt y Manduley: E -
acta del señor A d á n Galarreta ha vel 
nido á la Cámara sin protesta alguna 
y es, por tanto, un Representante elec-
to mientras no se demuestre que es tá 
incapacitado. 
A l tratar de terciar en el- asunto el 
s eñor Betancourt (don Ange l ) , advir-
t ió á la Mesa el señor Mart ínez Ortiz, 
que según el Reglamento no deb ía ha-
ber d iscus ión. 
E i presidente s o m e t i ó entonces á la 
resolución d é l a Cámara, s i podían to 
mar parteen la e lecc ión de la Comi-
sión de Actas los Representantes c u -
yas actas habían sido protestadas, des-
pués de presentadas ó la Mesa. 
E l señor Sarrain protes tó de la 
de terminac ión del presidente por es-
timar i lóg ico que voten las mismas per-
sonas cuyos derechos se discuten. 
Por 47 votos contra 11 reso lv ió la 
Cámara que s i p o d í a n temar parte en 
la e lecc ión de la Comis ión, esplicaudo 
sus votos en contra los señores M a r t í -
nez Ortiz, Manduley y Vivanco. 
Cont inuó, pues, la votac ión suspen-
dida, habiendo sido elegidas para for-
mar la primera Subcomis ión de las dos 
en que se divide la Comis ión de Actak 
los señores Batancourt Mandniey, Co-
yula y Hoyos, por 47 votos á favor y 
11 papeletas en blanco de los liberales 
é independientes. 
E l señor Betancourt y Manduley: 
JTo está completa la primera Subcomi-
sión que debe constar de cinco miem-
bros. L o que ha realizado la minor ía 
al votar en blanco, es la dejación de uu 
derecho que nosotros, los que const i tu í -
mos la mayoría , respetaremos siempre. 
Pido, por consiguiente, que se refuer-
ce la votac ión y á nombro de la mayo, 
ría me permito invitar á los liberales 
á que completen la comis ión con los 
independieutos. que no han dado maes-
tra de serlo al votar t a m b i é n eu 
blanco. 
E l señor Mart ínez Ortiz cons igu ió á 
renglón seguido, que se han designado 
para componer la primera subcomi-
sión, á personas cuyas actas están pro-
testadas, lo cual es antireglamentario. 
A propuesta del señor Batancourt 
Manduley se prorrogó la ses ión hasta 
terminar la e lecc ión de la Comis ión de 
Actas. 
Reanudada la votación, resultaron 
electos para completar la S u b c o m i s i ó n 
los señores Caucio Madrigal y Martí -
nez Ortir , por 4f> votos, habiendo ob-
tenido 2 el señor Zubizarreta y 10 pa-
peletas eu blanco. 
E l señor Mart ínez Ortiz renunc ió á 
formar parte de la Comis ión por no 
tener ni fuerza moral para aceptar el 
puesto, ni la representac ión de la mi-
noría en la Cámara. 
Manifestó el Sr. Betancourt Mandu-
ley que el puesto es irrenunciable y 
por ac lamación la Cámara no le aceptó 
la renuncia. 
A l ser proclamados los miembros de 
la p r i m e n subcomis ión , el señor Sa-
rrain cons ignó sn protesta, en cuanto á 
los señores Coyula, Hoyos y Canelo 
Madrigal . 
P a r a componer la segunda subcomi-
sión fueron electos los señores Cardenal 
y Vivanco por 43 votos, y el señor 
Manduley ( D . Rafael ) , por 6, habien-
do obtenido el Sr . Sarrain 2. Apare-
cieron, además , 8 papeletas en blaaco. 
E l señor Mandniey expuso que n» 
aceptaba el puesto porque con una vo-
tación tan i u s i ^ a i á e a u t e i r ía á él s ia 
prestigio, y que si no «e le aceptaba la 
renuncia no concurrir ía m á s á la Ch-
mara, conte s táado l» el Sr . F r e i r é d© 
Andrade que el n ú m e r o de votos nada 
significaba, pues por la m a y o r í a se la 
dieron Jos aecesarios para que saliese 
electo. L a m a y o r í a — d i j o — d e s i g n ó a l 
señor Manduley por su criterio inde-
pendiente. 
Inais t ió el señor Mandniey en su r e -
nuncia; pero la Cámara per ac lamac ión 
acordó no aceptárse la . 
A l levantar la ses ión el presidente, 
el Sr. Vi l luendas v o l v i ó á pedir la lec-
tura del Mensaje, r e s p o n d i é n d o l e el 
Sr. F e r n á n d e z de Castro que será en la 
p r ó x i m a ses ión . 
E s t a tendrá efecto el viernes. 
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E l señor Presidente de la R a p á b l i c a 
d ir ig ió ayer á las Cámaras el siguiente 
m c usaje.• 
A L C O N G R E S O 
L a Legislatura que comienza en esta 
fecha, es la ú l t i m a de las que corres-
ponden al per íodo presidencial inaugu-
rado el 20 de Mayo de .1902. E s , por 
tanto, la octava vez que cumplo con el 
precepto de que trata en sa párrafo 
cuarto el Art . 68 de nuestra L e y F u n -
damental. 
E n mi anterior Mensaje de Noviem-
bre seis, al referirme á los hechos de-
sagradables que aisladamente h a b í a n 
ocurrido coa uaotivo de la c a m p a ñ a 
electoral, hac ía m e n c i ó n del buen sen-
tido que prevalece en el pueblo cubano, 
incapaz de conaentir que en n i n g ú n 
tiempo se altere ' la tranquilidad del 
país . 
Estas afirmaciones se vieron muy 
pronto ratificadas, cuando un grupo d« 
E ] i d e a l iónico g e n i t a l — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e las pérdidas 
seminales,'debilidad sexual é impotencia. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n fo l l e to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t ) 
D E P O S I T O S : P a r n n c i a s á e S a r r á , y J o i i n s o n . 
y en todas las boticas acredi tadas de l a I s la . 
C 635 ia 
C a a t o r i a e s l a r e c e t a del D r . S a m u e l P i t c h e r p a r a P á r v u l o s y 
N i ñ o s . N o c o n t i e n e ni O p i o , n i Morf ina , n i n i n g u n a o t r a s u s t a n -
c i a n a r c ó t i c a . E s u n s u b s t i t u t o ino fens ivo d e l E l i x i r P a r e g ó r i c o , 
C o r d i a l e s J a r a b e s C a l m a n t e s y de i A c e i t e P a l m a c r i s t i . E s d e 
g u s t o a g r a d a b l e . Es tá , g a r a n t i z a d o p o r t r e i n t a a ñ o s d e u s o p o r 
Mi l lones d e M a d r e s . L a C a s t o r i a d e s t r u y e l a s L o m b r i c e s y quita 
l a F i e b r e . L a C a s t o r i a e v i t a i o s V ó m i t o s c a u s a d o s p o r l a A g r u r a , 
d e E s t ó m a g o , c u r a l a D i a r r e a y e! C ó l i c o V e n t o s o . L a C a s t o r i a 
«divia l o s d o l o r e s d e ¡ a D e n t i c i ó n , c u r a e l E s t r e ñ i m i e n t o y la F l a -
t u l e n c i a . L a Ca . s tor ia fac i l i t a l a A s i m i l a c i ó n d e los A l i m e n t o s , 
r e g u l a r i z a e l E s t ó m a g o y los In te s t inos , y p r o d u c e u n s u e ñ o n a -
t u r a l y sa ludab le . L a C a s t o r i a e s í a P a n a c e a d e lo s N i ñ o s y o ¡ 
A m i g o d e l a s M a d r e s . 
" I N D I A N A " 
P A R A C O L O N O S Y H A C E N D A D O S . 
H E Z C L i D D R i S E C O E R E T J " S I I T f l " T E I T Ü R O O M S DE PIEDRAS. E T C . 
Lfi niveladora puede verse ou N e p t i m o n . 1 9 . 
1 L C . D A 1 1 N E L L . , A g e n t e E s p e c i a l . 
1 A 
Para personas de ambos sexos acaba de abrirse un nuevo y sorprendente 
e spec tácu lo , que por lo culto y bello, h a b r á de agradar á este inteligente 
públ ioo . 
Su propietario el Sr. Arturo Ortega P é r e z invita á las personas de buen 
gusto á admirar G R A T I S las grandes novedades que lia colocado en los a r -
marios de la 
4603 U-31 ni3-l 
(ARSA C ONCEO'DA 
E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s v 
m e d i a s b ó t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t into" 
U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a d e C u b a : 
S a r i n S á n c h e z y C o m p . s O f i c i o s 6 4 . 
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Castoria 
< Castoria es una medicina excelente para 
los niños. Kepeíidas veces he oído á las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido en sus hijos.» 
Dr. G. C. Osgood, Lowell (Mass.) 
< E l uso de la Castoria es tan universal y 
sus méritos son tan conocidos q;ie no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa-
milias inteligentes que no tienen siempre á 
mano en la casa un Irasco de Castoria.» 
Dr. Carlos Martyn, Nueva York, 
c Receto todos los días la Castoria para los 
niños que sufren de estreñimiento, y me pro-
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 
Dr. L . O. Morgan, South. Amboy (N. J.) 
Castor i á 
«Castoria se adapta tan bien á los niños, 
que la recomiendo como superior á cual-
quiera otra receta.» 
Dr. I I . A. Arcihcr, Brooklyn (N, Y.) 
«Por muchos años he recomendado la 
Castoria, y continuaré recomendándola siem-
pre, pues invariablemente me produce resul-
tados altamente satisfactorios.» 
Dr. Edwin F. Pardee, Nueva York. 
€ Tenemos tres niños y los tres lloran por 
la Castoria. Cuando damos á uno de ellos 
una dosis, los otros dos quieren también. 
Siempre me caucará verdadero placer reco-
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 
Rev. W. A. Coofer, Ncwport (Ky.) 
THJÜ CENTiUa COaPAHT, ?í KTJK1UT STREET, KUETA TOKK, Z. U.A. 
Ilemedio heroico de ¡^superables resultados contra los 
herpes, eczemas, ronchas, diviesos, infartos, tumores , r e u m a . Hagas ó 
placas s i f i l í t i c a s , flujos e r ó n i o o s de cualquier origen que sean y toda enfer-
medad ocasionada por vicio 6 alteración de la sangre, adquirida ó hereditaria. 
"De venta en Farmacias y Droaa-erías. 
4111 rs -6 Mz 
— de la 
Para acabar con todo en 1 d ías se sacrifican todas las m e r c a n c í a s que 
quedan y los enseres. 
U n a gran vidriera de calle con cristal gordo en 8 eenteues. 
Armatostes con puertas correderas, de cristal y baranda, 3 á 4 metros de 
ancho por 4 metros de alto á 12 centenes. 
M e s a s y o t r o s o b j e t o s á c o m o q u i e r a n . O b i s p o 
4533 4-31 
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J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B K E A . CODE1NA Y T O L U 
PREPARADO POE EDUARDO PALU, FARMACEUTICO DE PARIS. 
Este jarabe es ei mejor de loá pectorales conocidos, pues estando compuesto 
de los balsámicos por excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I -
N A , no expone al enfermo á sufrir conge.-ítiones de la cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros aguóos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis m á s intensa; en el 
asma sobre todo, este jarabe será un agente poderoso para calmar la irrita-
bilidad nerviosa y disminuir la espectoracióo. 
E n las personas de avmzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N -
T E dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción brouquial y el 
cansancio. 
Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael; esquina á Cam-
panario y en todas las d e m á s boticas y droguerías acreditadas de la Is laao 
','uba. c (198 i A 
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•hombres de escasa significación se reu-
nió en actitud suhversiva á mediados 
del propio mes do Noviembre, colocán-
dose fuera de la Ley. No pasaron cna-
rontiocho horas sin que esos hombres 
inconscientes y mal aconsejados estu-
vii-ü-an dispersos, activamente persegui-
dos por la Guardia Rural, y no encon-
trando acogida en ninguna parte. Su 
único refugio fué entonces la fuerza 
misma que los perseguía, á la cual se 
entregaron á discreción para ser con-
ducidos á poder de la Autoridad Ju-
dicial. 
Los que uo dieron la cara en esta pe-
ligrosa aventura, se habían hecho la 
ilusión de contar con adeptos aquí y 
allá para cansar perturbaciones parcia-
les que impidieran el primero de Di-
ciemifre el ejercicio de la función elec-
toral. Pero el complot tuvo también 
jflfcí ocasión, cual lo había tenido antes, 
el 2.) de Septiembre, un resultado con-
traproducente; porque el pueblo, lejos 
de perder aliento y retraerse, puso es-
pecial empefío en acudir á las urnas 
para hacer uso del derecho que eleva á 
mayor altura la dignidad del ciuda-
dano. 
Ei fracaso, sin embargo, no curó de 
su obsesión á los que iraguan en la 
obscuridad planes reprobados de cri-
minal violencia, pues en la noche del 
2-i al 2."» de Febrero, unos cuantos mal-
vados, hombres de muy baja estofa, 
Analfabetos en su mayor parte, pene-
fcffarou de improviso en el Cuartel de la 
Guardia Rural de Guauahacoa,sorpren-
dieron á los guardias entregados al 
descanso, mataron ó hirieron á diestro 
y siniestro, se apoderaron de armas y 
«¿ballos y salieron de la población, 
tratando de alejarse á toda prisa del 
lugar en que acababan de perpetrar 
aquel acto feroz, de salvajismo afri-
cano. 
Organizada la parsecución en debida 
forma, perdió muy pronto la partida 
en e! primer encuentro los caballos, 
internóse en el monte y se dispersó, 
cayendo poco á poco los que la compo-
utan en poder de la fuerza pública, que 
los fué entregando á disposición del 
Juez encargado del proceso. 
Fl bt uíai atentado levantó en toda la 
Isla un gri'tíb de indignación y de pro-
testa, dt' iiostrándosc una vez más que 
no hay en Cuba quienes tengan influen-
cia bastante para promover disturbios 
de carácter serio, que pongan en peli-
gro las institucione.s: porque los cuba-
nos todos, excepción hecha de unos po-
cos extraviados por la pasión y la igno-
rancia, están resueltos, cualesquiera 
que sean sus opiniones políticas, á pres-
tar apoyo incondicional á las autorida-
des para sostener la legalidad consti-
tuida y mantener el orden y la paz 
moral de la República. 
De esperar es, que después de tantos 
fracasos sufridos y terral nado el perío-
do electoral con las últimas elecciones 
verificadas el 16 y el 19 del corriente, 
cesen ya en su aberración, tan absurda 
como antipatriótica, los que, durante 
el expresado período, han venido em-
perrados en producir alarmas desagra-
dables, siempre dañosas al buen nom-
bre de que disfruta el pueblo cubano. 
E l primero de Dh iembre, como se 
deja indicado en las líneas que prece-
den, se verificaron las elecciones gene-
rales para Representantes. Compromi 
garios Senatoriales, Gobernadores, Con-
sejeros y Compromisarios Presidencia-
les. En todas partes reinó orden cora-
pleto. El Í0 de Febrero se reunieron en 
las capitales de provincia los Compro-
misarios Senatoriales y Presidenciales, 
verificando los primeros el día Id la 
correspondiente elección de Senadores, 
y los segundos el 3 9, la de Presidente y 
Vicepresidente dé 1 a República; todo 
de acuerdo con la Ley Electora!, cuyos 
preceptos han quedado hasta aquí ple-
nanu-nte cumplidos. 
Hwgo ahora, como en mi Mensaje de 
Noviembre, especial mención de la 
Guardia Rural, que en todos los cofia-
tos de perturbación del orden público 
estuvo á la altura de su honrosa misión. 
Nuestro pequeño Cuerpo de Policía 
Secreta es también digno de encomio, 
por la devoción y celo con que viene 
prestando auxilio eficaz á la causa del 
orden cu estas circunstancias anorma-
les. 
Asimismo las fuerzas de Artillería 
han concurrido al propio fin, con servi-
cios prestados de carácter distinto á 
los ordinarios do guarnición en sus res-
pectivos puestos militares. Lamentable 
es que todavía estén pendientes de apro-
bación por el Senado los nombramien-
tos que hizo el Ejecutivo para cubrir 
las plazas de Oficiales creadas con mo-
tivo de la reorganización del Cuerpo. 
Mientras no se aprueben estos nombra-
mientos, continuarán los Oficiales que 
actualmente existen, sumamente recar-
gado de trabajo y responsabilidad en 
virtud de los servicios extraordinarios 
que les toca desempeñar. 
Recientemente se ha dispuesto un 
nuevo uniforme que sorá definitivo pa-
ra las fuerzas de Artillería. Se aprobó 
de acuerdo con el informe presentado 
por la Comisión de Oficiales del mismo 
Cuerpo, nombrada de conformidad con 
el Artículo 12 de la Ley de 26 de Ene-
ro de 1904. 
E l día 14 de Febrero último se inau-
guró en el término municipal del C a -
ney, provincia de Oriente, un sencillo 
monumento erigido sobre las minas del 
fuerte " E l Viso" para conmemorar la 
toma de dicho fuerte, que realizaron 
juntos el Ejército. Libertador v el Ame-
ricano en la campaña de 1S98. 
Ese monumento se ha construido 
por iniciativa y con fondos de la Socie-
dad de! líjército de Santiago de Cuba, 
organizada en los Estados Cuidos, la 
cual intenta erigir otros varios en dis-
tintos lugares de aquella provincia, pa-
ra señalar los sitios en que ocurrieron 
hechos de armas dignos da mención. 
A solicitud de la expresada Socie-
dad, el Ejecutivo ha puesto á su dispo-
sición, para que sean colocados en di-
chos monumentos, algunos cañones y 
morteros antiguos y otros efectos de 
material de guerra, inservibles para el 
uso que les correspondía. 
Con objeto de asistir á la inaugura-
ción antes mencionada, fué á Santiago 
de Cuba, una numerosa Comisión de 
Jefes y Oficiales del Ejército Ameri-
cano, presidida por el General S. B. 
M. Young. Para recibirla y atenderla 
dignamente, se designó una Comisión 
de Generales del Ejercito Libertador, 
de los que tomaron parte en la campa-
ña de Oriente, y se confió la represen-
tación del Gobierno de la República al 
Secretario de Gobernación, quien se 
trasladó á dicha ciudad acampanado 
de los Jefes de los Cuerpos Armados 
de la República. 
L a Comisión americana fué recibida 
con grande entusiasmo por el pueblo 
de Santiago de Cuba, siendo además, 
particularmente atendida y festejada 
por Iss Representantes del Gobierno, 
las Autoridades locales y Asociacio-
nes. 
Fuerzas de la Guardia Rural y del 
Cuerpo de Artillería enviadas desde 
aquí, contribuyeron á dar mayor luci-
miento á las fiestas de inauguración. 
E l servicio de Comunicaciones se ha-
ce más extenso cada día, de tal manera 
qve sólo á costa de graaies esfuerzos 
es posible ai personal con que cuentan 
los Departamentos de Correos y Telé-
grafos realizar el trabajo extraordiua 
rio que tiene á su cargo. Se impone, 
por tanto, la necesidad de proveer á 
ambos Departamentos del número de 
empleados que demandan la importan-
cia y extensión de los servicios que 
prestan. 
E l día dos de Marzo se inauguraron 
las dos estaciones de telegrafía sin hi-
los, sistema Telefunken, establecidas | 
la una en el Mariel y i a otra en Nueva i 
Gerona, Isla de Pinos. Están servidas I 
por telegratístas cubanos, y funcionan 
íatisfactoriamente; habiéndose logrado 
de esta manera que estemos unidos te-
legráficamente con la expresada Isla. 
Los aparatos de ambas estaciones fue-
ron cedidos é instalados gratis por la 
C U R A E L . 
REUMATISMO, 
D b l O R E N L A S 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , sto. 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
E L G R A N P U R 3 F I C A D O R D E L A S A N G R E . 
O C H E N T A A Ñ O S O E A S O M B R O S O E X I T O . P I D A S E E L U B R I T O 
C O N N U M E R O S O S T E S T I M O N I O S . 
L A B O R A T O R I O i i S W A I H (ANTES EN PMILADKLPMI») 
« J A M E S F . B A L I . A R D , 8 T . L O U i S , W I O . , E . U . d o A . 
E>o v e r a t H , e n I n B t a b a a a , D r . J o l m a o n , O b i s p o 5 8 , 
S a r s - á , Veniente R e j r » 41o 
C U R A L A 
E S C R Ó F U L A , 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
Casa ^Gesellschafb Fur Drathlose Te-
lagraphie'7. 
E l Ejecurivo, en vista del buen re-
sultado que dá el sistema, se propone 
adquirir otros aparatos de la misma 
clase para instalar estaciones en Bara-
coa y Guantánamo, cuya comunicación 
telegráfica se interrumpe con frecuen-
cia por atravesar los alambres eléctri-
cos una grande extensión de terreno 
montañoso. Mas adelante podrán esta-
blecerse otras estaciones en una sórie 
de lugares á lo largo de la Isla, que-
dando de este modo asegurada la co-
municación por medio de la telegrafía 
sin hilos, de un extremo á otro de la 
Kepública. 
E l número de telegramas trasmitidos 
desde Julio del afio próximo pasado 
hasta el 28 de Febrero último, dá una 
idea clara del notable incremento que 
adquiere este importante servicio de 
comunicaciones. Reuniendo los despa-
chos oficiales y los privados, su núme-
ro se eleva á 602,510, cuyo rendimien-
to es de $143,316-49. 
Por espacio de tres meses más ó me-
nos pudimos defendernos con éxito de 
la epidemia de fiebre amarilla reinante 
el año pasado en algunos Estados del 
Sur de la vecina República del Norte. 
Pero al cabo penetró y tomó asiento 
entre nosotros la enfermedad, aunque 
no ha sido posible determinar de un 
modo positivo cómo se verificó la in-
vasión. 
E l hecho de no haberse tenido noti-
cia de los primeros casos á su debido 
tiempo, fué causa de que se aumentara 
el número de las personas invadidas y 
de que se tardara en aislar el mal y 
dominarlo, produciéndose la alarma 
consiguiente. Mas, esto mismo sirvió 
para demostrar la competencia denueS' 
tra Junta Superior de Sanidad, que, 
tan pronto como pudo poner en prác-
tica las medidas aconsejadas por sus 
conocimientos especiales y su expe-
riencia respecto de la fiebre amarilla, 
contuvo ida progresos de la epidemia y 
la combatió con éxito. 
Indispensable fué, para cubrir los 
gastos extraordinarios que exigían el 
saneamiento y desinfección de barrios 
enteros, que se apelase desde luego al 
crédito de $50,000 consignado en Pre-
supuesto para "Calamidades públicas 
y gastos sanitarios de carácter gene-
ral". Después, agotado este crédito, 
ha sido absolutamente necesario acudir 
á los sobrantes no comprometidos, del 
Tesoro Nacional, uo sólo para conti-
nuar las medidas puestas en viĝ or des-
de que aparecieron los primeros casos 
de fiebre amarilla, sino para ampliar-
las, extendiéndolas á dististos lugares 
de la Isla, y para realizar en la Haba-
na las de saneamiento y limpieza ge-
neral de todas las casas de la ciudad. 
E l hecho de no haber votado el Con-
greso el crédito pedido en mi Mensaje 
de 20 de Diciembre del afio próximo 
pasado y las obligaciones internacio-
nales que tenemos contraidas en mate-
ria de salud pública, colocaron al E j e -
cutivo en una situación muy embara-
zosa forzándole por último á disponer 
de la cantidad indispensable para ha-
cer frente á todas aquellas atenciones 
de carácter urgente é ineludible. 
Los casos de fiebre amarilla, com-
probados en la Habana, ascienden á 
76, y á ocho en otros puntos de la 
Isla, con un resultado de 57 altas y 27 
defunciones. E l último caso ocurrió el 
7 'de Febrero. 
Fué la intención de la Junta de Sa-
nidad Marítima de les Estados Unidos, 
sujetar á medidas cuareHtenarias en 
los puertos del Sur, desde el 15 de 
Marzo, á los buques procedentes de 
Cuba. Las gestiones activamente he-
chas cerca del Jefe Superior de Sani-
dad y del Gobierno por conducto de 
nuestro Representante Diplomático en 
Washington, señor Gonzalo de Quesa-
da, han sido atendidas, suspendiéndo-
se la resolución sobre cuarentena, 
mientras no la justifique algún nuevo 
caso de la terrible enfermedad. 
Es oportuno advertir que, estando 
ISTevr Orleans en comunicación frecuen-
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bra de pOrimera. 
Fianza por el fiel cumpiimiente de 
nuestros contratos. 
Verdadera saiistacción á los propie-
tarios. 
ES TAMBIEN 
PAKA jLAS SEÑORAS. 
P u e d e n A t a j a r l a C a í d a d e l C a b e l l o 
c o n e l H e r p i c i d e , 
L a s s e ñ o r a s fe qu ienes se le h a p u e s t o c l a r o 
e l c a b e l l o p u e d e n i m p e d i r su c a í d a y a u m e n -
t a r e l c r e c i r a i e u t o c o n e l H e r p i c i d e Nevvbro, 
que es a d e m á n u n a de las m>is de l i c io sas locio-
nes , p a r a e l c a b e l l o . l i l ^ H e r p ^ i d e m a l a e l ger-
m e n de l a c a s p a que roe e l . c a b e l l o e n sus r a í -
ces. U n a vez d e s t r u i d o e l Jfernien, l a r a í z b r o -
t a de nuevo y el c a b e l l o c e c e t a n l a r g o c o m o 
antes . A u n c o n u n a s o l a m u e s t r a se c o n v e n c e -
r á c u a l q u i e r s e ñ o r a que e l H e r p i c i d e N e w b r o 
es un requis i to i n d i s p e n s a b l e d e l tocador . -No 
c o n t i e n e ace i t e ó g r a s a . No m a n c h a n i t i ñ e . 
C u r a l a C o m e z ó n de l c u e r o c a b e l l u d o . 
V é n d e s e e n l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 
C r e y o n e s y ó l e o s lie<;tios c o n 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y C o l o s n i n a s . 
S a n R a f a l e 3 3 . 
E S P H O T E J E N A y D ' 
L A L i .ZY 
PÍLOORUS GHSGRES 
La Ley proteje la Marca rfs Us 
Mgftimas Pildoras Chagres por 
SARSA y castiga á falsificado-
res. Las P t L O O R A S C H A » 
G R E S protsjefl á Vd. y le curan 
e( paludimo y toda cíass de 
calenhi7a%. 
OROGUEBia m u . habana 
t El color las HEMOPiROm 
8i Vd. desea fabricar una casa y tiene un solar y algún dinero, nosotros le 
prestaremos el remanente con un interés módico. 
c 714 3 A. 
d e s a p a r e c e en e l a c t o a p l i c a n d o u n ^ 
C a l g o d ó n s a t u r a d o d e l Extracto Desti- \ lado de Hamamelis de Bocque. A l mis - m mo t i e m p o se t o m a r á u n a c u c h a r a -d i ta tres veces a l d i a . Si l a s h e m o -
^ rro ides s o n inr, í r n a s debe i n y e c t a r s e 
1* u n a c a n t i d a d de 2 c u c h a r a d a s d i l u i -
\ d a e n u n a p a r t e de a g u a t i M a t o -
| m^ado t a m b i é n 3 c u e d a r a d i t ¡.s a l 
/ d í a E s t e e x t r a c t o p r o d u c e l a c o n -
í ' t r a c c i ó n i ó n i c a de los c a p i l a r e s >an-
^ guineos, q u i t a n d o a s í l a i n f l a m a -
X c i ó n y e l dolor. E s lo l u e j o r q u e se 
jp^ conoce p a r a el t r a t a m i e n t o de las 
y» h e m o r r o i d e s . E s u n p o d e r o s o r e m e -
\ dio p a r a las h e m o r r a g i a s de l a n a r i z , 
/ m a r i z , i n t e s t i n o ^ p u l m ó n s &, &. í 
I Se - e n d e á 90 cts . e n todas l a s bot i 
^ cas de l a I s l a . c 503 a l t 
te con puertos infectados de Centro 
América, no será extraño qnc vuelvan 
á darse allí casos de fiebre amarilla; en 
previsión do lo cual nuestra Junta Su-
perior de Sanidad ha creído prudente 
enviar á New Orleans nn médico ex-
perimentado que esté alerta de lo que 
pueda ocurrir en tal sentido. Al efecto 
se ha nombrado al Dr. Fél ix Giralt de 
nuestro servicio marítimo. 
Cumpliendo lo dispuesto en la Sec-
ción Primera, artículo sesenta de la 
Orden Militar número 159, de 1902, 
el Ejecutivo ha promulgado las ''Or-
denanzas Sanitarias", redactadas de 
acuerdo con la .Tunta Superior de Sa-
nidad. A falta de una legislación Sa-
nitaria, en consonancia con los pro-
gresos de la ciencia, estas Ordenanzas, 
con sus reglas de carácter general so-
bre todos los casos en que pueda afec-
tarse la higiene pública, han de alla-
nar las dificultades que á diario se 
suscitaban por la falta de Eegiamento 
sobre la materia. 
Aceptando la atenta invitación d i -
rigida por el President del 15° Con-
greso Internacional de Medicina, que 
habrá de reunirse en Lisboa el 19 del 
corriente mes de Abril y celebrar se-
siones hasta el 26, el Ejecutivo ha 
nombrado para que representen á Cuba 
en dicho Congreso á los Dres. Arístides 
Agrámente y Pedro Álbarrán. 
L a Estadística Demográfica desde 
Noviembre del año anterior hasta Fe-
brero último, acusa 8,029 defunciones, 
que dan un promedio de 15.81 por mil, 
calculendo la población en 1.65S, 776. 
Como los nacimientos en el mismo pe-
ríodo de tiempo arrojan la cifra de 
22,252, resulta un aumento de pobla-
ción de 13,623. 
En el Eamo de Beneficencia quedan 
desatendidas muchas necesidades por 
no haber sido aprobados aún los Pre-
supuestos ni haberse votado' por el 
Congreso los crédidos especiales pedi-
dos con este fin en distintos Mensajes. 
Han podido cubrirse algunas, que no 
admitían espera, por medio de trans-
ferencias hechas dentro del capítulo 
respectivo. 
A mediados del corriente raes ten-
drá lugar en Santiago de Cuba la quin-
ta Conferencia Nacional de Beneficen-
cia y Corrección, para la coai ha asig-
nado el Ejecutivo, de los sobrantes del 
Capítulo de Beneficencia, la suma de 
$.3,000, que fué la misma que votó el 
Congreso el año próximo pasado para 
la que se verificó en la capital de C a -
magüey. No siendo posible que con los 
propios fondos de ¡a Asociaeión pudie-
ra verificarse esta quinta Conlerencia, 
y no celebrando sesiones el Congreso, 
el Ejecutivo, de acuerdo con el Conse-
jo de Secretarios, aprovechó, en este 
caso, como en otros de suma urgencia, 
los sobrantes raencionadog para dar 
solución á la dificultad. 
Agotado el crédito presupuesto para 
ra cubrir los gastos manutención, ves-
tuario y equipo á los penados del pre-
sidio y varias cárceles de la República, 
así como para proveer de efetivo y ro-
pa á los que se licencian del presidio y 
para otros atenciones indispensables, 
el Ejecutivo ha tenido que autorizar 
esos gastos con cargo á sobrantes de 
cárceles. 
Queda terminada la traslación de ios 
Juzgados Correccionales y vivaos al 
edificio de !a cárcel, á donde sé han 
trasladado igualmente las mujeres con-
finadas en la antigua Casa ce Recogi-
das, cumpliendo también en el mismo 
lagar sus respectivas penas, los presos 
que antes eran enviados al Castillo de 
Atarés. Estas medidas vienen dando 
satisfactorio resultado por el mejor 
funcionamiento de todas esas depen-
dencias, con alguna economía para el 
Estado. 
No reitero en este .Mensaje las reco-
mendaciones tantas veces repetidas 
con respecto á las obras absoiutamen 
te necesarias en el Castillo del Prínci-
pe, á las del Asilo de Enajenados en 
Mazorra y á otras tari urgentes como 
éstas, porque me propongo exponer su 
necesidad en un Mensaje especial. 
S i tiene V d . algunos amigos que sufren de 
sordera, suDuraciones del o í d o , ruidos en la 
cabeza, etc.", d í g a l e s que escriban á l a B e e h e 
K a r D m m C o . , 15 Park R o w , N e w Y o r k , 
mencionando este p e r i ó d i c o , y se les e n v i a r á 
G R A T I S instrucciones de c ó m o puede cu-
rarse por s í solo.—Correspondencia y folletos 
en I n g l é s y E s p a n o k 
POR FUERTE QUE SEA, S E CUSA CO» LAS 
P a s t i l l a s d e l D R . A N D R E 
Remedio pronto y seguro. £b las boticas J i 
E l pacto de unión que existía entre 
Noruega y Snecia desde 1814 quedó 
disuelto en Junio del año próximo pa-
sado. Los Gobiernos de ambos países 
participaron al nuestro el hecho de la 
disolución, habiendo sido, en conse-
cuencia, reconocida por nosotros No-
ruega como Estado Independiente y 
Soberano. 
De Noviembre á la fecha han pre-
sentado sos credenciales y se les ha re-
cibido con el ceremonial de costumbre, 
el señor Charles Renoz, como Ministro 
residente de Bélgica, categoría á que 
ha sido elevado últimamente por su 
Gobierno; los señores José F . Godoy, 
Edwir V. Morgan y Luis F . Corea, co-
mo Enviados Extraordinarios y Minis-
tros Plenipotenciarios de Méjico, los 
Estados Uuidos y Nicaragua, respecti-
vamente. 
Con motivo del carácter que se ha 
dado al Representante de Bélgica en-
tre nosotros, se hace necesario que co-
rrespondamos á la deferencia elevando 
nuestro Encargado de Negocios en 
Bruselas, á la categoría de Ministro 
Residente. 
La circunstancia de haber acredita-
do la República de Nicaragua su Re-
presentante Diplomático cerca del Go-
bierno de Cuba, es una razón más pa-
ra que insista en poner de manifiesto 
la necesidad imprescindible de enviar 
á los países de Centro y Sur América 
un Encargado especial, que ha de ser-
vir no sólo para corresponder á la cor-
tesía de los Gobiernos que nos han fa-
vorecido con su Representación, sino 
también para establecer con todos las 
cordiales relaciones que deben existir 
entre pueblos hermanos de la América 
Latina. Otra circunstancia hace más 
urgente aún el nombramiento de la 
expresada misión. En Julio próximo 
ha de celebrarse en Rio Janeiro la Ter-
cera Conferencia Pau-Americana, á la 
cual deben concurrir también Delega-
dos de Cuba. Muy conveniente sería 
que el Enviado Especial á qne vengo 
refiriéndome—para cuyos gastos de 
repreaontación pido un crédito de 
$15,000—comenzara el desempeño de 
su eucargo por el Brasil, y que ya estu-
viese allí cuando llegaran los Delegados 
cubanos, para presentarlos al Gobier-
no brasileño. Con motivo de la cita-
da Conferencia Pan-Americana, he de 
volver á dirigime al Congreso ea bre-
ve plazo. 
Concedidos los créditos necesarios 
para cubrir las dotaciones de nuestros 
Ministros en España, en Francia é Ita-
lia, fueron nombrados con ese carácter 
—aprobando el Senado los nombra-
mientos—los encargados de Negocios 
ad-interin en Madrid y París, señores 
Cosme de la Torriente y Peraza y Emi-
lio Ferrer y Picabia, siéndome grato 
informar al Congreso que ya han pre-
sentado sus credenciales, debiendo ade-
más quedar constituida, dentro de po-
co, nuestra representación en el reino 
de Italia. 
E l Cuerpo Consular de la República 
consta hoy de treinta y seis Cónsules 
de carrera y ciento cinco honorarios, 
hallándose pendiente de la aprobación 
del Senado el nombramiento de nueve 
agentes más de segunda clase. E l nú-
mero de representantes consulares de 
otras naciones, acreditados en Coba, 
llega en ia actualidad á ciento treinta 
y uno. 
E l Tratado sobre la Isla de Pinos, 
que la declara del dominio de Cuba, se 
halla en discaisióu ante el Sanado de 
los Estadós Unidos. Habiendo infor-
mado favorablemente la mayoría del 
Comité de Relaciones Exteriores, ha-
bría sido ya aprobado sino lo impidie-
ran los esfuerzos de ana minoría que 
le es contraria. Sin embargo, debe-
mos esperar que recibirá al cabo la 
sanción de aquel alto cuerpo por ser 
lógico este resultado, en razón á la jus-
ticia que nos asiste, del empeño cons-
tantemente demostrado por el Eonora-
ble Presidente de los Estados Unidos, 
del recto criterio puesto de manifiesto 
sobre el asunto por una gran parte de 
los Senadores, y sobre todo, en virtud 
del carácter moral, noble y justiciero 
del pueblo americano. 
E l día 20 de Marzo se canjearon las 
ratificaciones del Convenio con Alema-
nia sobre cambio de Bultos Postales. 
La República se ha adherido, previa la 
aprobación del Senado, al Convenio re-
lativo al Canje de Publicaciones Oficia-
les y al Tratado sobro Protección de la 
Propiedad Industrial, suscritos por loa 
Delegados de las Repúblicas America-
nas durante la Segunda Conferencia ce - i 
lebrada en Méjico el año 1902. 
Además de las invitaciones deque 
he dado cuenta en anteriores Mensajes, 
el Gobierno ha recibido otras para los 
siguientes Congresos, que se verificarán 
en distintos países: Óeológico Interna-
cional de Médico,en el mes de Septiem-
bre; Méjico Latino-Americano en Mon-
tevideo, del 13 al 20 de Enero de 1007j 
Internacional de Medicina en Lisboa, 
del 19 al 26 del corriente, en que figu-
rarán, según he dicho en otro lugar, 
los doctores Pedro Albarrán y Arísa-
des Agramopte; Internacional de An-
tropología y Arqueología Prehistóricas 
en Mónaco, para concurrir ai en al fué 
nombrado el Dr. Luís Montané; de An-
tropología Criminal enTurín, el 28 del j 
actual, en que también tomará parte el i 
Dr. Montano con el Dr. Falco; de Unión 
Postal Universal en Roma, durante el 
presente mes, al que asistirá el Doctor 
Carlos de Pedroso y Senil, Primer Se-
cretario de la Legación de la República 
en Italia, y, por último, el de la Expo-
sición Universal que ha de inaogurar-
se en Milán durante este mes, habién-
dose nombrado para que nos represente 
allí al Dr. Francisco P. Palco, Cónsul 
en Génova. 
Existiendo aún las razones que acon-
sejan la adhesión de Cuba á la Conven-
ción Azucarera de Bruselas y la modi-
ficación de las Partidas 293 y 294 de loa 
Aranceles de Aduanas, me permito re-
cordar las indicaciones hechas á ese res-
pecto en anteriores Mensajes. Igual-
mente me permito recordar el Mensaje 
especial que tnre el honor de dirigir e l | 
4 de Enero de 1901 sobre la modifica-
ción del Artículo 24 de la Ley Arance- j 
laria Consular, á fin de que queden j 
comprendidas las facturas menores de ' 
cincuenta pesos y no sigan perjudicán-
dose los ingresos del Tesoro. 
E l Departamento de Estado comenzó 
á organizar y funcionar al mismo tiem-
po que se inauguraba la República, por 
no existir antes ese Ramo de ia Admi-
nistración. Constituida Cuba en Estado 
Soberano, so iniciaron las relaciones di-
plomáticas con las demás Naciones y 
organizóse nuestra Representación ex-
terior, creándose Legaciones y Consu-
lados para atender á los intereses políti-
cos y económicos y á la protección y de-
fensa de nuestros compatriotas en el 
extranjero; se dictaron decretos y se 
dieron las instrucciones necesarias para 
regular el complicado organismo de di-
cho Departamento, cuyas fnneiones son 
múltiples y delicadas; negociáronse con 
tacto y celosa discreción los Tratados 
que se derivan del Apéndice Constitu-
cional, quedando así definidas nuestras 
relaciones políticas con los Estados Uni-
dos; se redactó y aprobó el Tratado de 
Reciprocidad Comercial con la misma 
Nación, habiéndose palpado ya sus be-
neficiosos resaltados para ambos pue-
blos; hemos concertado además con 
otros Gobiernos 22 Convenios de diver-
sa índole, sirviendo todos estos pactos 
internacionales para dar testimonio de 
nuestra soberanía y para formar lazos 
de amistad y de mutuos intereses coa 
los países con quienes mantenemos más 
frecuentes relaciones. 
Para formar la necesaria combina-
ción por virtud de la Ley de 6 de Mar-
zo último, se ha dado la preferencia á 
los actuales funcionarios del Orden Ju-
dicial, teniéndose en consideración alj 
hacer los nombramientos, la antigüe- i 
dad, las respectivas aptitudes y los mé- i 
ritos contraídos en el desempeño de I 
sus cargos. De esta manera no pued ^ 
menos de estimularse la racional aspi 
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ración de cada cual, con la confianza 
de que ha de ser tratado en todo tiempo 
con justicia. 
j Procede aquí llamar de nuevo la 
atención sobre la necesidad de una Ley 
Orgánica del Poder Judicial, que debe 
' regular convenientemente loa ingresos 
y los asceusos en la Judicatura. 
E l Código Penab debe ser objeto de 
revisión, para suprimir preceptos que 
ya no tienen razón de ser é incluir 
otros consignados en Ordenes Militares 
del tiempo de la Intervención Ameri-
cana. 
También urge que se revise el Códi-
go Civil, para rectificar los efectos de 
algunas Ordenes Militares que se mo-
difican con poco acierto en algunos ca-
t sos. Debe aprovecharse entonces la 
oportunidad de establecer el matrimo-
nio civil como única forma reconocida 
por la Ley, dejando en libertad á los 
contrayentes para cumplir con ellos loa 
deberes religiosos que sus creencias les 
impongan. 
Asimismo se hace sentir cada vez 
mns la necesidad de reorganizar los 
Juzgados Municipales; de atender con 
mayor amplitud á los gastos de la Ad-
ministración de Justicia y de disponer 
que los Abogados de Oficio se ocupen 
no sólo de los asuntos criminales, sino 
también de los civiles, en defensa de 
los pobres que obtengan la corrcspou-
dieute declaratoria. 
En mis anteriores Mensajes he soli-
citado que se conceda un crédito de 
, $2,500 para el suministro de libros al 
Kegistro del Estado Civil, por Uaber 
i resultado insuficiente el coasignado en 
jeí Presupuesto á cansa del constante 
I aumento de población y del extraordi-
l»ario número de inscripciones de naci-
; raientos y defunciones que se han efec-
i tundo, respecto de las primeras, por la 
iptórroga concedida para la inscripción 
' de los nacimientos que no fueron ins-
cfíptos dentro del término legal, y en 
cuanto á las segundas, por las disposi-
eiones referentes á la paga de los ha-
beres del Ejército Libertador, que han 
originado para justificar derechos he-
reditarios, la inscripción de un crecido 
[ntimero de defunciones ocurridas en el 
[período de la guerra. Si á esto se agre-
iga que hay la necesidad de atender por 
j completo á la reconstrucción de les li-
bros de dicho Registro, destruidos en 
j eí mencionado período, queda evidente 
sila raión de que se reitere la solicitud 
jde un crédito de $2,500 para atender 
t-al mencionado servicio. 
En cuanto al Eegistro de la Propie-
dad, recomiendo de nuevo que poruña 
Ley se determine la circunscripción de 
cada Registro, pues habiendo alterado 
la Orden 23 de 1902, la división admi-
nistrativa, hasta la fecha no se ha esta-
blecido la natural relación que debe 
existir entre aquélla y la división judi-
cial. 
Habiendo vencido los plazos coacedi-
' ños para qne se inscribieran en el Re-
gistro Civil los niatiimonios celebrados 
durante la Revolución, urge que se con-
ceda nuevo plazo para que se hagan 
constar legalmente tales uniones. 
L a Institución Notarial adquiere ca-
da dia mayor prestig.o entre nosotros. 
Las exigencias de la contratación pú-
blica ha hecho necesaria la creación de 
nuevas Notarías, aún en lugares donde 
ya existen otras; creación que la esta-
dística de los instrumentos autorizados 
i se ha encargado de justificar. E l núme-
ro de escrituras otorgadas en el año úl-
timo, ha llegado á una cifra muy supe-
rior á ia que alcanzó en anteriores épo-
/cas: asciende á 78,309. 
f Respecto ai Registro General de ac-
l tos de última voluntad, es de consig-
I narse que debido, entre otras causas, al 
pago de haberes al Ejército Libertador 
| y ¿ la indispensable tramitación de di-
ligencias relativas á declaratorias de 
herederos, ha aumentado de tal modo 
el número de certificaciones expedidas, 
que ha sido preciso modificar el art. 4? 
i del Decreto que establccié dicho servi-
\ ció, con el fin de facilitar á los iateresa-
( dos el modo de obtener, en más breve 
I plazo, el despacho de la certificación 
; necesaria para la promoción de las men-
' clonadas declaratorias. Los fuaciona-
rios que tienen á su cargo este servicio, 
$ian tenido que desplegar, y así le han 
hecho, el mayor celo y la más constan-
te dedicación á sus trabajos. 
Por la Dirección de la Secretaría de 
j Justicia se está preparando la publioa-
¡ ción de una Colección Legislativa, á 
í partir del 20 de Mayo de 1902. Com-
prenderá las leyes y resoluciones del 
Congreso y los decretos, reglamentos y 
disposiciones administrativas. La abun-
dancia de material ha hecho la obra 
más laboriosa y extensa de lo que se su-
j ponía y ha demorado su terminación, 
pero muy en breve estará ya lista para 
darse á luz. 
En mi Mensaje de Noviembre 6, coa-
signé anapüamente el criterio del Eje-
cutivo en cuanto dice relación coa 
la Agricultura. Expuse la convenien-
cia, las ventajas de que se le preste to-
da la protección que sea posible, de 
que se aplique cea preferencia una par-
te de los sobrantes del Tesoro á promo-
ver los medios directos ó indirectos de 
íomentar su desarrollo y dar segura 
protección á las industrias que de ella 
se derivan, dictándose las leyes y reso-
luciones mejor encaminadas á producir 
ese fin. Con mayor motivo reitero esta 
vez aquellas recomendaciones, en vista 
de las grandes desventajas con que vie-
nen luchando este año los productores 
de azúcar y tabaco, por efecto de las 
excesivas lluvias, inusitadas en la pre-
sente estación. E l daño producido'por 
el trastorno climatológico es tan serio, 
que al comenzar el mes de Marzo, se 
habían fabricado 205,783 toneladas de 
azúcar menos que el año anterior; ha-
biéndose perdido un 25 p § de La cose, 
cha de tabaco en las zonas tabacaleras 
de Pinar del Rio. A esta causa de con-
trariedad por fenómenos de la naturale-
za, se une el bajo precio del azúcar, la 
subida en el valor de la moneda de pla-
ta, que se acostumbra usar en el pago 
de los jornales, y el alza de los salarios 
por la mayor demanda de trabajadores. 
Siendo la industria azucarera y el 
cultivo del tabaco las ricas fuestes de 
donde brotan los múltiples millones que 
entran todos los años en la circulación 
del país, para alimentar bajo diferentes 
formas la vida económica de la nación, 
racional es que el Estado les preste 
cuanta ayuda sea compatible con otros 
intereses públicos, que tampoco pue-
den ser descuidados. Una de las medi-
das indicadas como auxiliares de la 
Agricultura, es la promulgación, sin 
demora, de una Ley de inmigración 
que, por una parte, promueva la entra-
da de braceros en número proporcional 
á las necesidades del país, y que por 
otra, estimule el aumento de la pobla-
ción rural por medio de familias extran-
jeras, á quienes se ofrezcan facilidades 
y ventajas suficientes para que se deci-
dan á establecerse entre nosotros y ha-
cer de Cuba su patria adoptiva. Cual-
quiera cantidad que se aplique de los 
sobrantes del Tesoro á conseguir ambos 
objetos, particularmente el último, será 
su inversión ampliamente reproductiva. 
Con la ayuda que por la Ley se preste, 
no hay duda alguna de que podrá ase-
gurarse una corriente continua de in-
migrantes de la clase trabajadora, si se 
tiene en cuenta que el año próximo pa-
sado entraron en la Isla por su propia 
iniciativa, 54,219, sin otro estímulo 
que la certeza de encontrar trabajo y 
buenos jornales. 
Otra ley que debe ser objeto de estu-
dio inmediato, es la de un Banco Hi-
potecario que facilite dinero á largo 
plazo, con módico interés y amortiza-
ción gradual. Una institución de esta 
clase, no sólo haría mejorar la penosa 
condición económica de un gran núme-
ro de nuestros hacendados é imprimi-
ría gran impulso al desarrollo de las 
industrias agrícolas, sino que pondría 
término al hecho doloroso que se repi-
te cada día de pasar la propiedad te-
rritorial á manos extranjeras, por no 
tener sue actuales poseedores los me-
dios de hacerla productiva. 
Son complemento indispensable para 
el fomento del país las leyes qjie pro-
muevan la pronta construcción de nue-
vas vías ferrocarrileras, especialmente 
á través de extensas comarcas, ricas 
por la naturaleza, pero inexplotables 
por falta absoluta de comunicaciones, 
que las pongan en contacto íntimo con 
el resto del país y las conviertan en 
nuevos factores de producción indus-
trial y de movimiento mercantil. Mien-
tras esas dilatadas regiones se manten-
gan improductivas, aparecerán como 
territoria cercenad© de la República, 
que será la única responsable de verse 
privada de los cuantiosos reeursos que 
á su Tesoro aportarían hallándose en 
explotación, y convenientemente enla-
zadas por vías férreas con todo el resto 
de la Isla. 
No es cosa fácii que espontáneamen-
te se preste el capital á invertirse en 
ese género de empresas, que requieren 
el transcurso de algún tiempo antes de 
que resalten lucrativas. Pero es indu-
dable que mediante la garantía por el 
Estado de un interés racional, ó deter-
minada suma por kilómetro, ha de 
aprontarse capital snficiedte para la 
construcción de tales obras ferroviarias, 
sobre cuya importancia y necesidad, 
así en el orden económico como en el 
político, no es necesario insistir. 
Todas estas leyes que recomiendo al 
Congreso, amén de otras resoluciones 
encaminadas al propio fin, han de pro-
ducir inmediato resultado en el aumen-
to de la riqueza nacional; tanto más si 
obtenemos, como lo espero, que se ex-
tienda á un nuevo período el Tratado 
de Reciprocidad Comercial con los Es-
tados Unidos, cuyos términos quizás 
puedan mejorarse, con beneficio para 
ambos pueblos. 
Por otra parte, convencidas las ac-
tuales Empresas de ferrocarriles, por 
experiencia de muchos años, de la ín-
tima relación que existe entre ellas y 
los productores agrícolas, es de supo-
ner racionalmente que, siempre que se 
trate de la modificación de sus tarifas, 
han de convenir en que, no sólo deben 
teraerse en cuenta sus propios intereses, 
sino los de aquéllos por quienes el trá-
íico que sostienen se alimenta en su 
mayor parte. Una buena inteligencia 
entre esos empresarios de ferrocarriles 
y les agricultores, sobre la base de sa-
nos principios de equidad, ha de pro-
ducirles mútuos y positivos beneficios. 
E l crecido valor que ha adquirido 
súbitamente la moneda de plata, ea ra-
zón de la demanda de este metal, nos 
ofrece la ocasión de establecer por una 
ley nuestro sistema monetario sobre la 
base del oro, poniendo fin de esta ma-
nera á las oscilaciones del cambio, que 
hacen tan inseguro el valor de la mo-
neda de plata circulante. 
La Secretaría de Agricultura, In-
áustria y Comercio, ha tenido que em-
plear suma actividad para atender al 
gran número de asuntos que en estos 
últimos seis meses ha' tenido qne des-
pachar. Por la Sección de Agricultura 
se ha procurado con éxito extender el 
uso de la vacuna contra los carbunclos 
sintomáticos y bacteridíanos, y como 
éste es el único medio de prevenir tan 
terribles epidemias, se irán haciendo 
desaparecer de esta manera las condi-
ciones favorables á su propagación, 
hasta que resulte inmune casi todo el 
ganado existente en la Isla. La misma 
Sección está organizando un servicio 
especial para repartir semillas á los 
agricultores, habiendo distribuid© ya 
gran cantidad de leguminosas y cerea-
les. La Secretaría se propone induci 
al campesino, de esta manera, á diver-
sificar los cultivos y á que se aumente 
en nuestros campos la producción de 
granos, legumbres, etc., á fin dp abara-
tar la subsistencia; pues siendo del 
país, y no importados esos artículos de 
consumo, su costo ha de ser menor. 
Se está organizando administrativa-
mente la Estación Centra Agronómica, 
y á su tenor se organizarán en el mis-
mo sentido las que se proyectan esta-
blecer en las provincias. 
L a falta de créditos en el Presu-
puesto para realizar los reconocimien-
tos, deslindes, medición y estudio de 
aprovechamientos en el servicio de 
montes, impiden que se lleven á cabo 
actualmente esas operaciones; pero tan 
pronto como se disponga de los recur-
sos necesarios, se prestará atención á 
este y otros servicios que son indispen-
sables, y al propio tiempo reproducti-
vos. 
Nótase un movimiento favorable en 
el desarrollo de la industria minera, 
demostrado por el número de solicitu-
des de registro en todas las provincias, 
por las diferentes clases de mineral, 
cuya explotación se intenta y por las 
demarcaciones en que ha intervenido 
el personal facultativo del ramo. Estas 
últimas ascienden á 43, así: 24 de co-
bre, 11 de hierro, una de carbón de 
piedra, una de amianto, una de plomo, 
de manganeso, dos de asfalto y dos de 
petróieo; ocupando juntamente todas 
estas minas una extensión superficial 
de 2,669 hectáreas. Las siguientes mi-
nas están en activa explotación: la de 
"Juraguá Iron Co.", que ha exporta-
do 24,911 toneladas de hierro, de 31 de 
Octubre del año próximo pasado á 28 
de Febrero del actual; la "Spania 
American Iron Co.'?, cuya exportación 
en en el mismo tiempo llega á 137,625 
toneladas, y el *'Cobre Mines", que ha 
exportado 1,731 toneladas de cobre. E l 
destino de todos estos productos ha si-
do ios Estados Unidos de América. 
En el servicio meteorológico se ha 
regularizado el cambio de noticias dia-
riamente por medio de cablegramas, 
que gozan de franquicia de trasmisión, 
entre la Oficina Central de Washing-
ton,—Westher Burean—y la estable-
cida en la Habana. También se halla 
organizada la trasmisión diaria, por 
telégrafo, á esta última, del estado del 
tiempo en cada una de las otras capita-
les de provincia, en las cuales existen 
subalternas, á cargo de los Secretarios 
de las respectivas juntas de agricultura. 
De esta manera se hace eficazmente la 
predicción del tiempo, y á la vez, el 
estudio climatológico del país, con be-
neficio para la navegación y la agri-
cultura. 
La Convención de Berna sobre mar-
cas y patentes ha hecho necesario un 
aumento en el personal de la sección 
correspondiente, que ha podido reali-
zarse con el crédito de $15,090 votado 
al efecto por el Congreso; haciendo así 
posible á la República cumplir airosa-
mente el compromiso internacional, 
pues se han despachado ya 4.618 mar-
cas de las 5,114 recibidas en la Oficina 
de Berna. Además, se ha publicado 
el Reglamento. 
Continúan realizándose los gastos ge-
nerales de la Nación conforme á los 
créditos de los Presupuestos aprobados 
por la Ley de 26 de Enero de 1904 y 
en virtud del Decreto del Ejecutivo de 
80 de Junio de 1905, por no haberse 
aprobado el proyecto de presupuestos 
que para el actual ejercicio económico 
envié en 15 de Noviembre de 1904. 
Durante el primer semestre de este 
ejercicio, las órdenes de adelantos de 
fondos libradas á las Pagadurías para 
satisfacer obligaciones ¡reconocidas, as-
cendieron á las siguientes sumas: 
























que se descomponen en la forma s i -
smiente: 
Presupuesto fijo -1 
Idem anual— 
Leyes especiales 






Se desea comprar buenos terrenos (de 50 á 1,500 caballerías) en cua Iquier pro-
vincia de la isla. 
Manifiesten situación, facilidades de trasporte, clase de tierra, precios y condi-
ciones de pago. 
Se coiíipran terrenos en la ciudad y suburbios. * 
Diríjanse á J . Warren James, 
Spriugiield, Ohio, U. S. A. 
C 637 * 30-M27 
$ 10.655,067-66 
Dorante el mismo semestre ingresa-
roa en la Tesorería General de la Re-
pública, las siguientes sumas: 
Renta de Aduanas $ 13.262,662-08 
Renta» interiores 405,025-04 
Propiedades y derechos 
del Estado ., 87,929-01 
Productos diversos 183,334-26 





Me permito recomendar al Congreso 
que dedique preferente atención al es-
tudio y aprobación de los proyectos de 
Presupuestos Generales, así á los que 
debieran estar en vigor actualmente, 
como los que han de regir desde Julio 
próximo. 
La falta de Presupuestos en el nuevo 
Año Fiscal, sería de muy serias conse-
cuencias por ia imposibilidad de seguir 
atendiendo á los deberes de la Admi-
nistración Pública con los créditos su-
ficientes que existen hoy. E l recargo 
general que pesa en todos los servicios, 
particularmente en el de Recaudación 
de Reutas de Aduanas y Zonas Fisca-
les, no permite que sean desempeñados 
con el mismo personal de la plantilla 
de hace dos años, lo que dá lugar á un 
exceso de trabajo injustamente im-
puesto de esas oficinas y de otras, y 
también á justas quejas de parte del 
público. 
Se advierte un aumento considera-
ble en la recaudación de todas las ren-
tas. Durante el semestre de Julio á 
Diciembre de 1905, la recaudación de 
Aduanas fué como sigue: 
Importación 
Tonelaje 
Muelles y Almacenes... 
Mejoras del Puerto 
Pasajeros 
Certificados 
Inspección de ganado... 
Idem de buques 
Cuarta parte de practi-
caje 
Multas y comisos 
Misceláneas 
Derechos oficiales de 
Cónsules 

















L a recaudación por "Aduanas fué la 
siguiente, con expresión det tanto por 
ciento del servicio en cada una: 
Tanto 
Recaudación por 100 














Santa Cruz del 
Sur 







































La recaudación de rentas interiores 
en el mismo semestre fué, por concep-
tos y zonas, como sigue: 
Contribución á Bancos y 
Sociedades $ 49,795-28 
Derechos Reales 355,229-76 
Venta de terrenos 27,992-04 
Redención de censos 8,950-47 
Réditos de censos 12,501-14 





Marcas y Patentes 
Intereses de demora 
Recargos á morosos.. 








Productos diversos..., 183,334-26 
$676,288-31 
Z O N A S 
Habana $378.826-33 
Pinar del Rio 25,176-19 
Matanzas 58,972-12 
Santa Clara 72,078-14 
Camagüey 42,093-99 
Santiago de Cuba 81.130-49 
Holínún 18,011-05 
$676,288-31 
E l balance practicado en Sx. de Di-
ciembre del año próximo pasado en la 
cuenta del Empréstito de $35.000.000, 
arrojaba el siguiente resultado: 
Recaudación total, incluyendo 
un semestre de los intereses 
cobrados de los Bonos que se 
encuentran en depósito | 2.4:70,062-26 
A DEDUCIR: 
Gastos realizados 
en el semestre... ? 192,152-72 
Saldo de cuenta de 
Pag adores ofi-
ciaies „ 48,372-89 
Saldo de cuenta 
de Speyer y Oí.. „ 871,379-15 
I 1.111.934-76 






Continúa rigiendo sin dificultades el 
nuevo Reglamento de 30 de Junio de 
1905, pero no es tiempo todavía de 
apreciar sus efectos, pues debe espe-
rarse por lo menos á que transcurra el 
primer año de hallarse en ejercicio. 
Desde Inego puede consignarse que la 
recaudación ha obtenido en ocho me-
ses un aumento de $161,303-00. 
Coa arreglo á lo dispuesto en el ar-
tículo 4? del Contrato para el Emprés-
tito de $35.000,000, el importe del in-
terés anual, ascendente á $1.750,000, 
ha de pagarse por entrega semanal cuya 
suma debe corresponder al 15 p, § de 
la recaudación de las Aduanas de la 
República. Ahora bien, como dicha 
recaudacíóa aumentó considerablemera-
te el año pasado por el desarrollo de 
nuestro comercio de importación, el 
pago de los mencionados $1.750,000 
quedó cumplido en el mes de Agosto, 
seis meses antes del plazo ordinario 
O P E R A C I O 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
convenido que venció á principios de 
Marzo último. . . ¡ 
L a cuenta de los Bonos de la emisión 
de 1696 y 1897, realizada por el Dele-
gado en el Exterior del Gobierno Re-
volucionario de la República, arrojaba 
hasta el 31 de Diciembre del año pró-
ximo pasado, el siguiente resultado: 
EMISION 
1896 
Bono«i Bonos Bonos Bonos Bonos 
de de de de — 
51,000 § 500 f 100 f 50 Total 
Re conoci-
dos por 
la Ley... 2,098 97 379 219 2,793 
P r e senta-
dos 2,079 92 345 163 2,679 
No presen-
tados aúa 19 34 56 1U 
Bonos Bonos Bonos 
de de 
EMISION 1897 
Reconocidos por la Ley. 
Presentados 




No presentados aún 36 129 165 
Los intereses pagados hasta 31 de 
Diciembre citado por los cupones ven-
cidos, ascienden á $980,681-42, 
En Abril de 1909 vence el plazo de 
diez años que se fijó en la emisión de 
estos Bonos para el pago del capital 
que representan, ó sea 2.196,585. Co-
mo los sobrantes del Tesoro permiten 
que se vayan amortizando desde ahora 
todos los que puedan recogerse á la par 
si se autorizara esta operación econo-
mizaría el Estado los intereses de 6 p. § 
de los Bonos que amortizara. 
Someto la idea á la consideración del 
Congreso. 
E l 27 de ISToviembre del año próxi-
mo pasado vencieron los noventa días 
señalados por la Ley de 29 de Agosto 
para hacer el Balance de la situación 
del Tesoro. Yerificada la operacidu, 
resultáronlos siguientes sobrantes: 
Del Empréstito de 35 
millones •$ 3.337,249-71 
De los Impuestos del 
Empréstito ,, 3.968,597-88 
De las rentas ordina-
rias ,, 17.357,201-54 
Cuyas tres partidas 
hacen un total de... | 24.663,049-13 
Deducidos los seis mi-
llones de pesos ex-
presados por la Ley 6.000.000-00 
Queda un sobrante de $ 18,663,049-13 
Destinada esta suma á pagar el se-
gundo 50 p.g de los haberes del Ejér-
cito Libertador, se dispuso que desde 
el dí ,̂ 4 de Diciembre quedaran abier-
tos los pagos, los cuales se han venido 
realizando de conformidad con lo pres-
crito por la mencionada Ley de 29 de 
Agosto de 1905. 
Pagado á los individuos del Ejército 
Libertador, por saldo de sus haberes, 
desde el mes de Diciembre en que em-
























































C6S5 1 A 
Durante el año natural de 1905, el 
comercio de importación de la Repú-
blica alcanzó la suma de $94.806,665, 
contra $77.029,314 en el de 1904, acu-
sando un aumento de $17.776,351. ÜSo 
está, comprendido el dinero importado 
que ascendió á $8.249,467, contra 
$5.807,337 en 1904. 
L a importación por países, fué la si-
guiente en 1905: 




Reino Unido de la Gran Bretaña 13.424,650-00 
Países de América.. 12.522,620-00 
Diversos países de Europa „ 3.602,493-00 
Todos los deasás países 890,198-00 
E l total de las exportaciones en el 
mismo año de 1905, fué de $110.167.484 
contra $89.012,756 en 1904. resultan-
do una diferencia á favor de 1905 de 
$21.154,726, excluyendo también la 
moneda, que ascendió á $2.112,540 
contra $965,385 eu 1904. 
La exportación por países fué la s i -
guiente: 
Estados Unidos 195.330.475-00 
Alemania 3,905.471-00 
España 786,S44-00 
Francia 1.198.652 00 
Reino Unido de la Gran Brfctaña 5.795,350-00 
Diversos países de América 1.747,565-00 
Ditersos países de Europa 770,358 00 
Todos los demás países 633,266-00 
L a situaación del Tesoro en 30 de 
Marzo del año actual, era la siguiente: 
Existencia en Tesorería. 
Efectivo $21.467,295-53 
Bonos 1.062.500-00 
Depósito en cuenta Bank of 
Canadá ••• 







Para pago 2? 50 11 
pg ai Ejército. $11.815,496-»9 
Para pago Giros 
Postales 217,557-24 
Para pago de 
cheks pendien-
tes de pago 8,412-07 
Derecho» Cónsu-
les Honorarios. 292-47 
Saldo l.er 50 p§ 
al Ejército 1.541,774-55 
Leyes especiales. 4.877,601-83 
Impuesto del Em 
préstito 881,000-57 
$19.172,167-02 
Líquido disponible f 5.754,741-03 
Durante el segundo semestre del año 
de 1905, hnn llegado al puerto de la 
Habana 31,858 pasajeros, de los cuales 
29,319 eran inmigrantes. En este mis-
mo período del año anterior, llegaron 
31,210 pasajeros, de -los que 18, 723! 
eran de la última clase mencionadaf 
acusando dicho movimiento un exceso 
en 1905 de 10,628 pasajeros y 10,595 
inmigrantes. 
Esto dió lugar á que se alojaran en 
el Campamento de Inmigración, dis-
dintas ocasione!, más de mil inmigran-
tes á la vez, habiendo caso de 1800; y 
cerno la capacidad del Campamento, 
aun después de erigidos los nuevos ba-
rracones, es sólo para 890 camas, es iu-
dispensable ampliarlo de manera qu» 
puedau caber otras 600, para evitar 
que se vean obligados los inmigrante* 
á dormir á la intemperie. 
La supresión de los agentes de colo-
caciones y el hecho de haberse encar-
gado la "Liga Agraria'7, en relación 
coa las Sociedades Regionales, de sacar 
de Triscornia los inmigrantes para co-*' 
locarlos, ha resultado un gran beneñcioi 
para estos últimos, porque se les ha KN 
brado de la inicua y vergonzosa explo-
tación de que venían siendo objeto. 
Es necesario adquirir el muelle de 
Triscornia, hasta ahora arrendado, p a -
ra el desembarco de inmigrantes y cua-
rentenarios, por no existir en todo ese 
litoral otro á propósito para la cons-, 
tracción, con este fin. de un muelle del? 
Estado. Además, es indispensable, pa-
ra evitar algún accidente desgraciado, 
rebajar el camino de la loma que con-
duce al Campamento, el cual es de un» 
pendiente muy precipitada. 
Para cubrir todas estas atenciones se 
necesitaría invertir una suma de $50,000 
más en edificios, reparaciones, cercas, 
caminos, pisos, nivelaciones y embelle-
cimiento de los terrenos de ambos Cam-
pamentos. 
Durante el mismo semestre de Julio 
á Diciembre de 1905, se alojaron en la 
Estación de Cuarentena 3,510 pasaje-
ros, número bastante crecido, que tie-
ne su explicación en la cuarestena que 
fué preciso imponerá los pasajeros pro-
cedentes de los puertos del Sur de ios 
Estados Unidos. 
Creo conveniente insistir en la nece-
sidad de establecer también en el puer-
to de Santiago de Cuba un Departa-
mento de Inmigración y Cuarentena, 
por ser considerable el número de in-
migrantes que llegan á aquel puerto. 
E l local más á propósito al efecto es el 
que ocuparon las fuerzas americanas en 
el Castillo del Morro, sobre el cual tie-
ne opción el Estado, y pudiera adqui-
rirse á un precio razonable. Hay allí 
cuarenta y dos edificios de madera, 
acueducto, etc., pudieudo, por tanto, 
hacerse la instalación del Departamen-
to sin gran costo relativamente. Pro-
pondré al Congreso oportunamente la 
compra de la expresada propiedad, 
acompañando las explicaciones y pia-
nos correspondientes. 
Habiendo desaparecido la epidemia 
de la fiebre amarilla en los puertos del 
Sur de los Estados Unidos, se levantó 
el día 8 de Diciembre la cuarentena 
que se había establecido contra dichos 
puertos. 
Se ha establecido provisionalmente 
en el Departamento de Cuarentenas na 
Gabinete Bacteriológico, y tan proat© 
como sean aprobados los Presupnestoi, 
en qne se consigna crédito suficiente, 
se montará el Laboratorio en debida 
forma. 
Desde Noviembre á la fecha se han 
realizado por el Departamento de Obras 
Públicas las siguientes obras: 
P R O V I N C I A I>E F I N A R D E L R I O 
Están próximos á terminarse, hechos 
por Administración, el último tramo 
de la carretera de Artemisa á Cayaja-
bos y el segunde de la de Bahía Honda 
á Boenaventura. 
Se ha contratado, y está en ejecución, 
el tercei tramo de la carretera de Paso 
Eeal á San Diego. 
y d e s e e q u e s u e q u i p a j e s e a c o n d u c i d o 
p r o n t o , e c o n o ' m i c o y s e g u r o d i r í j a s e a l 
i-Araem E i p s C i r o . Haüai iso, TbL 721 
26-23 c623 
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H;"n) comenzado, por contrata, las 
obras del acnedncto de Pinar del Río. 
La carretera de San Cristóbal, qne 
corresponde á esta provincia y á la de 
la Habana, luó necesario repararla con-
venientemente en toda sn extensión de 
62 kilómetro;;, para ponerla en perfec-
tas condiciones & íin de «pie se etectna-
ran por ella las Carreras Internacionales 
de Antomóviles. 
P R O Y Í N C Í A DI'] L \ H A B A N A 
Se ha comenzado (d tramo tercero de 
las carreteras de Bejucal ú Qnivicán, 
de San Antonio de Iéj9 Kaños á Güira 
de Melena y de Managua á Butabanó. 
Se continúan las obras de constrnc-
ción del aenedneto de Gnanabiicoa, 
])aríe por Administración y parte por 
contrata. 
La prolongación que se contrató, del 
espigón número 2 en los muelles de 
JJUÁ, está ya terminada. 
Se ha atendido á los trabajos de con-
servación del puerto de la Habana y á 
los de reparación y conservación de 
bus muelles y tinglados. 
Por la Sección de Construcciones 
Civiles ae han ejecutado veinticinco 
obras de reparación, mejoras, adapta-
ción y retoirnas en diversos editicios 
del Estado, ngüraudo entre las de ma-
yor importuncia, lasque Kiguen: 
Reparación en el edificio de la Se-
cretaría de Hacienda, eu la parte que 
corresponde á la Sección del Emprés-
t i to ó Impuestos y del local de Esta-
dística; construcción de los edificios 
para Estaciones de teiegrafia sin hilos 
eo Isla de Pinos y Mariel; nuevo mau-
soleo Maceo-Gómez en el Cacahual y 
colocación de una tarja artíst ica en el 
mismo; reparacióa en la cochera del 
pabellón número uno del Campamento 
Colnmbia; instalación de pararrayos 
en el nuevo Presidio; adaptación de 
un edificio del Arsenal para O ñ d n a s 
de la Secretaría de Obras Públ icas y 
sus dependencias; obras indispensables 
para la instalación de las Cortes Co-
rreccionales en el edificio de la Cárcel; 
reparaciones en el local de la Audien-
cia y en el de la Tesorería General. 
Hál lanse eu vías de ejecución: un 
nuevo Salón de Sesiones en la Cá-
mara de Representantes: las repara-
ciones y ampliaciones en el Salón de 
Conferencias en el Hospital "Nuestra 
Sefiora de las Mercedes"; la construc-
ción de un edificio para Museo y La-
boratorio en la Universblad Nacional; 
las- de un nuevo pabellón para sospe-
chosos de fiebre amarilla en el Hospi-
tal "Las Animas", que se halla en vís-
peras de ser terminado; las obras de 
construcción y reparación en el Cam-
pamento y Estación de Cuarentena en 
Triscoruia, que están para concluirse; 
las de reparación y ampliación en el 
Castillo de la Punta, en el Palacio 
Presidencial y eu el Presidio; todas 
las cuales tocan ya á sn terminación. 
Está ya muy adelantado el estudio 
de/au edificio para Aula Magna en la 
Universidad Ñaciona!, á cuya cons-
trucción dedicó el Congreso un crédito 
de ..$50,000. 
En la ciudad de la Habana se ha 
continuado con la debida regularidad 
el servicio de limpieza da cailes. par-
ques y paseos, el de talleres y transpor-
tes y ei de saneamiento de aguas y 
cloacas. 
Muy pronto quedará agotado el cr«-
ditp concedido para las obras del Ma-
lecón y cesarán éstas, lo que es de sen-
tirse, porque sería conveniente que se 
extendiera algo más, por lo mal sano 
que es el terreno próximo á la Bater ía 
de la Reina. 
Procede indicar aquí que el creci-
iniento de la población de la ciudad 
de la Habana impone la necesidad de 
proveer al mayor suministro de agua, 
pues por la deficiencia de las cañerías 
maestras del acueducto, no es posible 
aprovechar la presión de que éste es 
susceptible, causa porque ni sube el 
agua hasta donde pudiera elevarse, ni 
llega en cantidad suficiente á algunos 
barrios de la ciudad; qne estos incon-
\eniente8 pueden y deben ser remedia-
dos instalando otra cañería maestra de 
4-2 pulgadas, con lo cual se obtendrían 
des ventajas: la de utilizar toda la pre-
iión del acueducto, repartida en las 
dos cañerías, y la de contar siempre 
con una de éstas en el caso de que la 
otra sufriese algún accidente, como 
pasó en 1902, en que una parte de la 
población quedó privada del agua de 
Vento. 
P R O V I N C I A D E M A T A N Z A S . 
Se ha dado comienzo á un nuevo 
tramo en las carreteras de Cárdenas á 
Camarioca y de Matanzas á Cidra; es-
tando próximo á termiaarse el coarto 
tramo de la carretera de Matanzas á 
Canasí. 
Se continúan las obras contratadas 
del canal de Buba, en el puerto de 
Cárdenas:, habiéndose concedido al 
contratista una prórroga definitiva qne 
vence el 31 de Mayo. 
Está en vías de ejecución, por con-
trata, la apertura de un pozo que nue-
da surt ir de agua abundante para'ali-
mentar el acueducto que ha de coua-
Los enfermos se hacen un gran daño 
tomando medicamentos cuya composi-
cióp'es desconocida. Todos los médicos 
conocen la fórmula de la Emulsión de 
Scott y por eso la recetan y recomien-
daiii 
' 'Hace tiempo que prescribo con 
buenos resultados la Emulsión de Scott. 
Realmente es un preparado que no pue-
de mejorarse." 
Úr. Enrique Fortún, Salud mina. 34, 
Habana, 
truirse en el pueblo de Unión de Re-
yes. 
P R O V I N C I A P E STA. CLA. l tA . 
Se han comenzado nuevos tramos de 
las carroterafl de Cienfuegos á Manica-
ragua. de Trinidad al Condado, de 
Sauta Clara á Camajuaní y de Cien-
fuegos á Punta Gorda; y se están eje-
cutando obras de ampliación en el 
puente sobre el rio Damají, en Carta-
gena. 
Se halla terminado el pozo que fué 
preciso abrir para abastecer de agua 
potable á la ciudad de Santa Clara, por 
medio del acueducto que ha de cons-
truirse allí. Por el exceso de lluvias 
habidas en estos últimos meses, no ha 
sido posible apreciar aún el caudal de 
agua del pozo. 
P l t O V I N C I A I>E C A M A G Ü E Y 
Se está haciendo un tramo de tres 
kilómetros próximamente, en la carro, 
tera de Camagüey á Santiago do Cuba-
que una vez terminados éstos, t endrá 
construidos 21 kilómetros. 
Con cargo al crédito de $100,000 pa-
ra cada provincia, votados por el Con-
greso, ae terminaron dos puentes de 17 
metros de luz y varias alcantarillas eu 
el camino de la colonia la Gloria al 
puerto de Yiaró, en la costa Norte. 
Se ha hecho lo que ha sido posible 
jespecto al dragado del canal de La 
Sanja eu Nuevitas, mas, para el p r ó -
ximo año fiscal se adelantarán mucho 
más los trabajos, porque se trata de 
adquirir una draga pequeña ap ropós i -
to par.* esas obras. 
El proyecto redactado para abaste-
cer de agua al Camagüey, tomando és-
ta del arroyo Poutczuela, distante 23 
kilómetros, asciende á $545,536. E l 
crédito hasta aquí concedido por el 
í Congreso es de $200,000, que sólo al-
canzaria para realizar uua parte de las 
j obras; quedando éstas, una vez inver-
tida la úitiraa suma, á 16 ki lómetros 
de Ja ciudad. Es, por tanto, indispen-
sable que el Congreso vote un nuevo 
crédito x>ari4 completar la cantidad 
presupuestada de $545,536. 
P R O V I N C I A I>E O R I E N T É . 
Se han terminado dos puentes im-
portantes en el camino del Cristo á 
Songo, y se han comenzado las obras 
de un nuevo tramo de carretera eu el 
misino camino. Están para terminarse 
las obras del primer tramo de la de 
Holguin á San Pedro de Cacocún, que 
fué objeto de una Ley especial. iSe con-
tinúan por Administración las obras 
de la carretera de Bayamo á Baire. 
Las que por el mismo sistema se ve-
nían hacieudd entre Manzanillo y Cali-
cito y entre aquella ciudad y Bayamo, 
se han suspendido temporalmente con 
objeto do hacer un estudio definitivo 
de las mismas y continuarlas por con-
trata, cuyos resultados son más bene-
ficiosos á los intereses del Estado. 
Se está construyendo, también por 
contrata, un nuevo tramo de la carre-
tera de Guantánamo á Yacerás. 
E l presupuesto aprobado para las 
obras dol acueducto de Santiago de 
Cuba, importa $439,000 pero el crédi-
to concedido es solo de $200,000, y á 
esta suma se limita el valor de las 
obras que actualmente se ejecutan, no 
obstante haberse contratado la totfeli-
dad con ei mismo contratista, para que 
las realice una vez que se coucedan los 
$239,000 restantes. Es necesario, pues, 
que el Congreso vote la ampliación del 
crédito, para que sea posible comple-
tar la terminación del acueducto. 
Él dragado del puerto de Santiago 
de Cuba continúa con regularidad por 
el sistema de contrata; lo mismo que 
las obras de reparación en los muelles 
del Estado. 
Con cargo á los créditos recientemen-
te votados, el uno de tres millones de 
pesos para obras públicas eu toda la 
Isla, y el otro de $737,000 especialmen-
te para Pinar del Río, Habana y Santa 
Clara, se ha subastado ya un tramo de 
carretera de Encrucijada á Guanábana 
y están próximas á contratarse las ca-
rreteras de Pedro Betaucourt á Nava-
jas, y de la Quinta de Campo á las Cue-
vas de Beilarnar, en la provincia de 
Matanzas. En breve quedará contra-
tada la construcción de un puente so-
bre el río "Los Palacios", inmediato al 
pueblo del mismo nombre, y un tramo 
importante de la carretera de Paso 
Real á San Diego en Pinar del Río. Es-
tá anunciada la subasta de un tramo de 
la carretera de Cieafuegos á Manacas 
en Santa Clara. , 
Se preparan con toda actividad los 
proyectos y documentos necesarios para 
contratar las obnis que figuran en las 
citadas leyes y se espera que dentro de 
corto plazo habrá eu todas las provin-
cias an número crecido de dichas obras 
en vías de ejecución. 
Durante el período á que se refiere 
este M ensaje, han sido reparados el fa-
ro de Cabañas, el de Baracoa, Bah ía 
Honda, el de "Cayo la Perla" de Mau-
zanille, el do "Cayo Blanca" de Tunas 
y el de "Gajo Blanco" de Casilda. 
Además, se ha principiado la repa-
ración del faro Punta de Maisí. 
Se han comprado por subasta 50 bo-
yas y sus accesorios, y se vienen colo-
cando Á medida que se necesitan. 
El servicio de faros comprende múl-
tiples atenciones, entre otras, la conser-
vación y reposición de ralizas y boyas, 
la inspección y vigilaacia de los faros, 
los reconocimientos y estudios para 
obras nuevas, etc. En los Estados Uni-
dos, el servicio de Faros cuesta con un 
vapor por cada cien millas, término 
medio. La costa de Cuba alcanza uua 
extensión de 1,500 millas, y no posee-
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do servicio, resultando así imposible 
(pie se le preste toda la atención que se 
le debe. Por lo tanto consigno aquí la 
necesidad de que se acuerde un crédito 
de $95,000 para la adquisición de un 
vapor construido especialmente, con 
destino al servicio de Faros. 
A principios de Enero últ imo exis-
tían 3.667 aulas de Instrucción Prima-
ria, 20 más que en Diciembre del año 
anterior. En el propio mes de Enero 
había 181^749 alumnos matriculados, 
siendo el promedio de asistencia de 
99,360, que arruja una proporción de 
75 por ciento. Aunque este promedio 
es bastante satisfactorio, la Secretaría 
de Instrucción Pública toma empeño 
en conseguir que sea mayor aún. 
Motiva eu muchos casos la falta de 
asistencia, el deseo censurable de los 
padres y tutores de utilizar los niños 
en servicio propio. Esta falta puede 
remediarse eficazmente con la acción 
común de los Maestros, los Secretarios 
de la Junta, los inspectores, Alcaldes 
Municipales, Policías y Jaece.s encar-
gados de aplicar la Ley. A todos com-
prende el ineludible deber de poner de 
su parte el necesario esfuerzo para que 
cese esa explotación de los niños y los 
adultos en la edad de concurrir ú la 
Escuela. 
En los distritos rurales, motiva tnm-
biéu la falta de asistencia á algunas ts-
cuelus, lo diseminado de la población 
en esos lugares ó la mala situación del 
establecimiento escolar. 
En otros Mensajes he señalado lo de-
ficiente que resultan las Juntas de Edu-
cación, por el sistema de elección po-
pular, sin que la ley señale condicioiies 
especiales para los electores ñ i p a r a las 
personas elegidas. La experiencia ha 
demostrado, con perjuicio de la Ins-
trucción Pública, que el sistema no tie-
ne aplicación entre nosotros; primero, 
porque es el Estado quien la costea, y 
no los vecinos de cada localidad: se-
gundo, porque nuestra población rural, 
generalmente, no está preparada toda-
vía para ejercer las importantes y de-
licadas funciones encomendadas á las 
Juntas de Educación, y si Inry algunos 
con aptitudes para ejercerlas, se nie-
gan casi siempre á desempeñar el en-
cargo; de donde resulta que, por lo re-
gular, son los menos aptos los que com-
ponen esas Juntas ó los que poco ó nin-
gún interés tienen en el mejoramiento 
de la enseñanza; viniendo á ser tales 
organismos, en muchos casos, raeros 
instrumentos de la polít ica local que, 
ejerce á su antojo una influencia mal-
sana en el nombramiento de los maes-
tros y demás actos comprendidos en las. 
facultades de dichas Juntas. Estas no 
tienen razón de ser entre nosotros, 
mientras los propios vecinos no sufra-
guen los gastos de suíi respectivas Es-
cuelas; pero si se entiende que de algún 
modo pueden ser útiles como auxilia-
res de la Secreíaría de Instrucción Pú-
blica, que ésta designe la personas á su 
juicio más á propósito para organizar-
las en los distritos rurales, á la manera 
que se practica respecto de las que se 
constituyen en los distritos urbanos. 
La Secretaría de Instrnccióo Pública, 
convencida de las deficiencias de aque-
llas Juatas, está ejerciendo sobre ellas 
la correspondiente fiscalización, por 
medio de los Superintendentes Provin-
ciales y los inspectores Pedagógicos y 
Especiales; habiendo dispuesto, á con-
uecuencia de serias faltas denunciadas, 
la renovación de algunas de ellag. 
La Ley dispone que se haga el Censo 
Escolar en las dos ú l t imas semanas de 
Marzo; mas este año no ha sido posible 
verificarlo, por no existir en el Presu-
puesto vigente partida destinada á esá 
operación, que cuesta de diez y seis á 
veinte mi l pesos. Debo indicar á la vez 
que no es el mes de Marzo el más á pro-
pósito para practicar dicho Censo, 
pues, con motivo de las cosechas de 
azúcar y tabaco, una parte de las fami-
lias del campo se trasladan por esta 
época á otros lugares x)ara dedicarse á 
las faenas agrícolas de su profesión, 
hasta Janio, en que vuelven á su resi 
dencia habitual. Procede, por tanto, 
que se haga la enumeración de los ni-
ños de edad escolar en las dos primeras 
semanas de Julio, porque practicándo-
se en Agosto la distribución de las au-
las en toda la Ecpúblioa, puede reali-
zarse con mayor acierto. Los Censos 
hasta ahora verificados, han resultado 
muy defectuosos por falta de competen-
cia de los encargados de hacerlo, que 
son enumeradores nombrados por las 
Juntas de Educación, cou el haber de 
dos peso1:! diarios. Se impone la necesi-
dad de cambiar de personal para este 
trabajo, tan útil cora» delicado, debien-
do utilizarse personas competentes, que 
podrán encontrarse entre los mismos 
empleados del Departamento de Ins-
trucción pública. Si el Congreso vota 
el Crédito necesario para que se haga 
el Censo Escolar en Julio próximo, se 
practicaría éste en mejores condiciones 
que los anteriores. 
E l servicio de inspección pedagógica 
se eatableció al abrirse el curso escolar 
de 1901 á .1902, por disposición del Go-
bierno Interventor, que autorizó el 
nombramiento de un Impector de esta 
clase para cada Provincia. Pero la ex-
periencia ha demostrado ser este nú-
mero insuficiente, pues ninguno de los 
seis llega á visitar anualmente las Es-
cuelas de su jurisdicción por falta de 
tiempo. Debe tenerse en cuenta, que 
la inspección técnica es la base del sis-
tema escolar introducido entre nosotros 
por los americanos, en razón de ser di-
cha inspección más bien educadora que 
de carác ter fiscalizador, dada la cir-
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cunstancia de existir un gran número 
de maestros sin experiencia suficiente, 
que necesitan buena dirección y ense-
ñanza practica. Se requiere, por tanto, 
mayor número de Inspectores Pedagó-
gicos. 
Las modificaciones que se vienen 
mencionando y otras que se imponen 
igualmente, exigen la pronta reforma 
de la Ley Escolar, para hacerla más 
adecuada, conservando sus ventajas, á 
las condiciones características de la po-
blación cubana y á las circunstancias 
especiales del país. 
No pu«do omitir aquí la recomenda-
ción hecha rriág de una vez, do que se 
«pruebe todos los años un crédito de 
$300,000, por lo menos, destinados & la 
construcción de casas-escuelas, princi-
piando por los distritos rurales. Junto 
á ellas debe construirse la casa del 
maestro, que eu los campos tiene que 
luchar cou serias dificultades para en-
contrar alojamiento, teniendo que viv i r 
á menudo distante, de la Escuela, con 
molestia para «í mismo y algunas irre-
gnhuidarles en las horas dq clase. 
La cantidad pagada por alquileres, 
desde Julio del año próximo pasado á 
Marzo último, fué de $215,583-9(>, que 
alcanzará á $327,000 en los mes de 
A-bril, Mayo y Junio. Considerando 
esta suma como intereses, si el Estado 
toma de los sobrantes de nuestras Ca-
jas la cantidad correspondiente para 
erigir sus propias casas-escuelas, al 
cabo de una serie de años, lo que hoy 
so piiga por alquileres sería un nuevo 
ingivso del Tesoro, con la ventaja de 
que lo qne ganaría la educación en los 
distritos rurales por vir tud de esos edi-
íieios. que serían para los alumnos una 
lección objetiva de aseo y cotuodidad. 
El Eiecntivo tiene plena confianza 
en que la Legislatura inaugurada hoy 
será en extremo fructífera para la Na-
ción, que espera del actual Congreso la 
redacción de leyes importantes y ur-
gentes para que se complemente nues-
tra Ley Fundamental. 
Palacio de la Presidencia, Habana, 
á dos de A b r i l de mi l novecientos 
seis. 
Conforme á lo dispuesto en la Ley 
Provincial, ayer á las cuatro menos 
cuarto de la tarde, celebró sesión ex-
traordinaria el Consejo Provincial de 
la Habana, con objeto de proclamar y 
dar posesión á los nuevos Consejeros 
elegidos lílti mámente. 
A la hora ya expresada Denetraron 
en el salón los Consejeros propietarios 
señores Ar iza , Ca r t añá , V i o n d i , 
A guiar, Pérez García, Asbert, Eoyo, 
Ramos Merlo, Reina, y los de nueva 
elección Sres D Vicente Kuíz Luzuria-
ga, D.Nicasio Silverio, D. Rogelio Pé-
rez, don Enrique Roig, don Francisco 
María Casado, don Alfredo Arango, 
don José Fernández Coasío, don Daniel 
de la Fé, don José Vaidés Bordas 3r don 
Alfredo Lima. 
Seguidamente ocupa la Presidencia 
el señor Pérex García como Vicepresi-
dente que era de la Legislatura anterior, 
y se dispone rn-oceda al nombramiento 
d é l a Mesa de edad, ocupando entoaces 
la Presidencia D. Joaquín Ariza, como 
Consejero de más edad, y las Secretarías 
los más jóvenes ó sean los señores As-
bert y Cartaílá. 
Acto coi.tinuo el señor Caraejo pidió 
se diera cumplimiento á lo que dispone 
la Ley Provincial, sobre la constitución 
del nuevo Consejo, ó sea proceder al 
nombramiento de las Comisiones que ha-
bían de examinar y dictaminar las ac-
tas de los nuevos Consejeros para pro-
ceder ó no á s u proeiaraacióu. 
E l señor Asbert solicita d é l a Presi-
dencia que existiendo sobre la Mesa 
una protesta del elector de Guanabacoa 
don Leoncio H . Pulgarón, sobre nuli-
dad de la elección de ios nuevos Conse-
jeros, se pusiera ésta á discusión antes 
de procederse al uorabraraiento de las 
Comisiones de actas, pero que al votarse 
se abstuvieran de hacerlo los nuevos 
Consejeros por no tener en este acto más 
que voz. 
Con este mot ivóse promueve nn gran 
debate en el que toman parte los seño-
res Foyo, Asbert, Viondi y Ramos 
Merlo, en pró de la proposición y en 
contra los señores Caraejo. Casado, Rei-
na, Arango, Lima y Roig, que piden 
sea desechada esa proposición por ser 
autir^glamentaria y oponerse á ello la 
Ley Provincial. 
Los Consejwros fusisnistas entienden 
todo lo contrario por estar amparados 
por el reglamento interior del Consejo, 
que es el que debía observarse y cum-
plirse en ese acto. 
La discusión dura más de una hora, 
debido á que n; u.io ni otro bando ac-
cede, por lo que á últ ima hora el se-
ñor Ramos Merlo pide que quedara el 
asunto sobre la mesa. 
Esta nueva proposición de los Con-
sejeros fusionistas es motivo para otra 
nueva y larga discusión, que sirve pa-
ra poner en gran apuro sil presidente 
d é l a mesa señor Ariza, que no sabe 
qué giro darle al asunto para solucio-
narlo. 
Todos los cargos de no tomarse una 
resolución eon dirigidos contra él, 
pues mientras sus compañeros los fu-
sionistas lo tildan de estar faltaudo al 
Reglamento con no permitir más discu-
sión y dejar sobre la mesa el asunto 
que se discutía, los Consejeros Libera-
les Nacionales y Moderajjos, lo acusa-
ban de ejercer coacción sobre la ma-
yoría. 
Repetidas veces el señor Rey na in-
crepa á la presidencia y le exige que 
resuelva en el acóo, si aceptaba ó no la 
proposición del señor liamos Merlo. 
E l señor Ariza, después de titubear 
largo rato, y con voz casi imperceptibe, 
declaró de conformidad cou lo que pe-
día la minoría fusiouista. 
Como quiera que al hacer esta de-
claración el Presidente, señor Ariza, 
se daba como terminada la sesión, el 
señor Cartañá y la mayoría del Conse-
jo protestaron de este acto, y acorda-
ron que continuase la sesión, según lo 
dispone la Ley Provincial que estaba 
por encima del Reglamento del Con-
sejo. 
El señor Ariza y los Consejeros fu-
sionistas abandonaron el salón de se-
siones. 
La mayoría designa un nuevo Pre-
sidente, que reglamentariamente tocó 
al señor Aguiar, y como Secretario el 
señor Lima. 
El señor Aguiar declara que la se-
sión continuaba abierta, por lo qne 
procedía á cumplimentar lo que dis-
pone la Ley Provincial, que era, en 
primer término, el nombramiento de 
las Comisiones de actas. 
Fueron elegidos para la primera Co-
misión, los señores don Enrique Roig, 
don José Vaidés Bordas y don Rogelio 
Pérez; y para la segunda, los señores 
Cartañá, Camejo y Rey na. 
Después de un receso de veinte mi -
nutos, que emplearon dichas Comisio-
nes en examinar y dictaminar sobre la 
validez de los nuevos Consejeros, se 
reanudó la sesión leyéndose los infor-
mes de las dos Comisiones las cuales 
dicen: que examinadas las actas de los 
nuevos Consejeros, y vista la protesta 
qne con fecha 2 de A b r i l hace á .la 
elección de los mismos don Leoncio H . 
Pulgarón; y teniendo en cuenta que 
dicha protesta no se refiere á ningún 
acto concreto del periodo electoral y 
que ha sido presentada fuera del tér-
mino que fija el art ículo IOS de la v i -
gente Ley Electoral; las Comisiones no 
tomando en consideración dicha pro-
testa declaran limpias las aludidas ac-
tas y proponen al Consejo que acuerde 
la inmediata proclamación de los ex-
presados Sres. Consejeros electos. 
S i Consejo así lo acuerda, y son 
proclamados los consejeros ya expre-
sados. 
Estos, después de prestar el jura-
mento de costumbre, eligen la siguien-
te mesa definitiva: 
Fresidenle 
D. Estanislao Cartañá. 
Primer Vice Presidente 
D. José Camejo, 
Segundo Viceprcsidenie. 
D. Nicado Silverio. 
Secretar ÍOÑ. 
D. Enrique Roig. 
D. Manuel Rey na. 
Seguidamente el Sr. Aguiar dá po-
sesión de sus cargos á los nuevos elegi-
dos no sin que antes estos prestaran el 
juramento de Ley. 
El Sr. Casado hace un cumplido elo-
gio de las elegidos y se extiende en 
examinar los beneficios prestados á la 
provincia por el Consejo, y á la alta 
consideración que éste hoy merece del 
p uebio. 
También elogió el Sr. Casado á los 
representantes de la prensa all í pre-
sentes, que con labor constante han 
venido dando cuenta de cuantos traba-
jos ha realizado la Corporación. 
Después pronuuciarou elocuentes 
frases de agradecimiento por los car-
gos para los que han sido elegidos, los 
señores Cartañá, Reina y Roig, este úl-
timo habló en su nombre y en el del 
Partido Moderado, en brillantes perío-
dos, y al terminar fué saludado con un 
aplauso general tanto por sus compañe-
ros del Consejo, como por el numeroso 
público que allí se encontraba. 
Terminó la sesión con el acuerdo de 
que los señores que componen la Mesa 
del Consejo, pasaran á saludar y dar 
cuenta de estar constituido legalmente 
el Consejo, al señor Presidente de la 
República y al Gobernador de la Pro-
vincia. 
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Presidió el Alcalde, señor Bonachea. 
Se leyó el acta de la sesión anterior. 
El señor Morales impugnó el acta 
por constar en la misina un acuerdo 
por el cual se confieren amplias facul-
tades al Alcalde para nombrar y sepa-
rar los empleados del Municipio. 
Fundó el señor Morales .su impugna-
ción, eu que declarado cesante un em-
pleado de este Ayinit;»miento por el 
Alcalde de aquella época, que lo era el 
general Alejandro Ro(lrígu«z, el Go-
bernador militar, en : de Mayo de 
190L, lo mandó á reputar, porque "los 
Ayuntamientos no pueden delegar las 
funciones que les están conferidas por 
las leyes ni tampoco los Alcaldes ejer-
cer facultades que son privativas d»; 
dicha Corporación, según se tiene da-
clarado de acuerdo con la Ley," y por-
que en 7 de Agosto de 1903, el Hono-
rable Presidente de la República des-
ti tuyó al Alcalde de Batabanó, porque 
entre otros motivos procedió aquel a 
nombrar y separar empleados "atr ibu-
yéndose facultades de la Corporación 
Muuicipal . ' , 
A l hacer referencia el señor Morales 
á esta resolución Presidencial, el A l -
calde, señor Bonacbea, le manifestó 
que no continuara su impugnación por-
que él no sabía si iba áconi i rmar ó ve-
tar el acuerdo de referencia. 
El señor Morales pidió entonces que( 
se le expidiera copia del acta para ea-' 
tablecer eu su oportunidad, caso de 
quo sea confirmado el acuerdo, recurso 
de queja ante el Presidente diJ la Re-
pública. 
El acta fué aprobada. 
Se dió cuenta de una comunicación 
del Gobernador provincial, por la que • 
se recomienda se modifique un ar t ículo 
de las Ordenanzas manicipales refe-
rente á portales. 
E l señor Valladares aprovechó la 
oportunidad para exigir que la Comi-
sión especial nombrada para redactar 
un proyecto de Ordenanzas manicipa-
les, se reúna y cumpla á la mayor bre-
vedad la misión que le ha conferido el 
Cabildo. 
E l Alcalde prometió atender la so l i -
citud del señor Valladares. 
El mismo Concejal propuso, y así se 
acordó, instalar un foco de luz eléctri-
ca en la calle 22 esquina á 13, en eP 
Vedado. 
De conformidad con lo informadoj 
por el Abogado consultor de la Corpo-. 
ración, se acordó establecer recurso! 
contencioso administrativo contra una 
resolución del Presidente de la Repú-
blica, sobre unos terrenos que posee á 
censo en la Ciénega el señor Novo. 
A propuesta del señor Herrera sei 
acordó exigir severamente el cumpli- ' . 
miento de la disposición que prohibe| 
que las fachadas de los edificios se pin-, 
ten de colores fuertes, tesaitones, que ' 
dañan la vista y resultan muy feos. 
Sí» nombró una comisión para recabar 
del Secretario de Obras Públicas, orde-
ne que á la mwyor brevedad comiencen | 
los trabajos para la prolongaoióu de las 
cañerías de agua á varios barrios de i 
esta capital, por existir cantidad sufi-
ciente en presupuesto para e*a obra. 
Se despacharon otros asuntos de po-, 
ca importancia y se levantó la sesión. 
Eran las seis y cuarto de la tarde. 
I E S 
R e t r a t o s a l p l a t i n o á p r e c i o s 
m u v r e d u c i d o s . 
Otero y CoUmiinas, l o t o g r a í o ^ - ^ í i a 
Rafael n ú m e r o &*& 
M m l M É m M l a i l t J i i © 
V A POR-CORREO. 
El vapor-correo español Alfonso X I í l 
llegó á la Coruña, sin novedad, á las sie-
te de la tarde de ayer, lúnes. 
E L EXGELSlOR 
Procedente de Nueva Orlcans fondeó, 
en puerto ayer, el vapor americano K r -
celtior, conduciendo carga general y pa-. 
sajeros. 
E L ANGOLA. 
Ayer entró eu puerto, procedente de 
Halifax y escalas, el vapot inglés Ango-
la, con carga general. 
E L G A M M A 
El vapor holandés de este nombre fon- , 
deó en bahía ayer, procedente de Cordiff, i 
con carbón. 
GANADO 
El vapor americano Excelsior. trajo de 
Nueva Orleaus para los Bres. I . Plá y C*, 
5 caballos; para J. W, Williams 5 id. y 
20 muías; para F. Wolfe 82 cerdos y para 
Swif ty C? 59 toros. 
1 . m u G U I L L E S . 
d a s s e m í n a l e S o — E s t e -
r i l s d a d . " V e n ó r e c K — S f * 
f i í í s v H e r n i a s ó o u e -
b r a d u r a s . 
ConsulMiBi de 11 » l vd^^ai . 
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r e c o n o c i m i e n t o á ese m i s o i ) p u b l i c o , d e s t i n a r á u n a s e c c i ó n de 
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t u m b r a d o s , o t r o s E X T R A O K D I X A P J O S c o n e x p r e s i ó n d e l o b j e t o q u o c u p i e r e o n s u e r t e a 
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L A K J r r y K T s c i J . 
Acabamos «le reeibir unas P ó s t a l e * Háf / i cn* , «ti las que po:' n.' pri>c«lí 'f 
miento sencitl ísiino v rápirr» so obtiene un éíttfca sorprenflente. ¡Ñ'swlv» tmi* 
mievo quo estas {mst t l f s nec VIOLADORAS, que se inc lu i r án t a m b i ú o eutr © 
los premios extraordinarios . 
m i v m o VE LIA. makiwa.—Bmcicm ae ia mañana.— Anni 3 ae i^tro. 
(A K. O.) 
E l dorahigo venidero 
úlíiroo baile de máscaras!; 
baile sacro, con su título 
correspondiente, L a s palmas. 
Si el Alcalde lo permite, 
ya que ello no tiene nada 
de particular, el jueves 
de la próxima semana 
habrá baile doloroso 
ó cosa así, coa la entrada 
grátis para les que piensan 
libremente y se solazan 
con la supresión. . . gratuita 
de todas las cosa» rancia». 
De modo, bella tepsícore, 
que se debe á mi campaña 
contra los bailes, que sigan 
hasta la semana santa. 
E l sefior Eligió, es libre... 
pensador, ("no piensa en nada",) 
los concejales lo mismo, 
pues si de bailar se trata 
piensen que los piés se hicieron 
para bailar y las plazas 
de concejales... sin duda 
para no meterse en danzas. 
Así, que sin darse cuenta, 
Siguen la graciosa máxima 
"del violín y de la escoba", 
mientras ellos se despachan 
á su gusto en otros bailes 
de mucha más importancia. 
Beciba mi enhorabuena 
y baile hasta que se caigan 
los tacones de sus botas 
6 de sus zapatos: vaya 
á, cuantos bailes aún quedan, 
y continúe en las pascuas 
bailando de tal manera 
que bailando se deshaga 
como esas notas divinas 
de "mi Doriia adorada", 
que salen del instrumento 
y palpitan en las alas 
del aire y van alejándose 
hasta morir... Muchas gracias 
por su escapulario y beso 
sus pies... si ahora descansan. 
C. 
Kota de azúcares recibidos en la plaza 
de Cienfnegos correspondiente al día 





















Totales. 6,997 683 
ESTADISTICA. 
Guarapo Miel. 
Existencia hast* el 29 276,998 39,598 
líecibidos hoy 6,997 683 
Existencia 283,995 40,281 
Embarcados: Vp. Ca-
Biagüey, 17,000 sacos 
ignarapo y 11,500 id. 
¡miel. Vp. Manzani-
llo 11,000 sacos gua-
trapo y 4,000 id. miel 28,000 15,500 
Existencia hoi 255,995 24,781 
Ventas efectuadas 
hasta el 29 178,518 20,110 
Vendido hoy: 
Begla, 96°, S. Balfein 
t Valle 3,020 
Total rendido hasta 
toy 181,538 20,110 
E l sábado 31 se vendieron 36,000 sa-
cos, guarapo, y 4,500 id. miel. 
Cienfuegos, Marzo 31 de 1906. 
Eufixo Collado, 
(Corredor, Notario Comereiál.) 
D E P R O V I N C I A S 
H A B A N A 
DE SAN ANTONIO DE LOS BAÑOS 
Marzo SO de 1906. 
Buena noticia 
Próximas á celebrarse las elecciones 
escolares, procúrase que el señor AB-
!Ionio de Forto y Castro Notario Publi-
co y persona de reconocida cosa peten-• 
cia, resulte electo para ocupar la pre-
sidencia de la Junta de Educación de 
esta villa. Tal versión, ha sido acogiáa 
con agrado, puesto que él señor Porto, 
cuando en épocas anteriores áeseiape-
fíó ese mismo cargo, lo kizo á satiafac-
Cuántas mujeres sufren mensualmen-
te por causa de exceso en la función 
menstrual I Y 1® peor del easo es que 
esos sufrimientos se observan con fre-
cuencia en mujeres débiles y delicadas, 
esio es, en las que meaos pueden sopor-
tarlos. 
E l remedio se llama Grantillas y se 
vende en todos las farmacias y drogue-
rías. Escríbase boy á la casa elector 
Crant's Laboratories, 55 Worth Street, 
Nctt York, pidiendo el libro número 
12 que se envía gratis y que trata pre-
cisamente de las enfermedades del sexo 
bello. 
L a misma casa manda gratis un 
frasco muestra de Grantillas. Pídase. 
- N O F A L T E " 
A L A 
Hncfots péi-swus sí pman «letsistir i »ífra-tinhles 8»Us; raiajwsd iüs ) «zcKr$¡9iu.j al aire libre, f*r umw i ««a imit Jí̂ jliECA. Si «ttimago está <l«N(qBi{ibr.>(lo ¡i»r «b vida iain iva y ¡ur «I umUj*- fcuAe m estémag* y erilará las Jasawas, Mareuü. «U. - - • • 
übs. cucharada todas Xas mafianos, duiante los oalorefi de 
ICFR ESC ANTC CFEiRVESCCnTC 
OEUSRlfi %HM 
Csaipisteia. 
ción de todos; y, ello, unido á que du-
rante el ejercicio de sus funciones ob-
tuvo este pueblo numerosas ventajas 
en lo relativo al Magisterio, permite 
confiar en su reelección, que, sin d uda 
alguna, ha de redundaren beneficio de 
las escuelas aquí existentes. 
Rumores 
Si ae confirman los que en estos dias 
se hau propalado, hoy se firmará en la 
Habana la escritura por la que los se-
ñores Supervielle, actuales dueños de 
la Planta Eléctrica y Acueducto de es-
ta Villa, venden ambas propiedades á 
usa Compañía norteamericana, á cuyo 
efecto ya se han pactado las condicio-
nes que han de mediar en el contrato. 
No son pocas las personas que desean 
ver ultimada esta transacción, toda vez 
que los futuros adquirentes de uno y 
otros bienes, se proponen introducir 
en ellos las reformas é innovaciones ne-
cesarias para qae el servicio á qal los 
mismos están destinados satisfaga cum-
plidamente las necesidades del público, 
que, hasta ahora, ha venido siendo ob-
jeto de múltiples informalidades por 
parte de la Empresa á cuyo cargo se 
halla el suministro de agua y alumbra-
do eléctrico. 
E l Oorretponaál. 
S A N T A C L A R A 
29 de Marzo. 
POSTAL DE EEMEDIOS 
L a bananina es la harina del plátano. 
Este en botánica se llama banano. 
Hoy existe en esta Isla una buena 
industria, que tiene por objeto la bana-
nina. 
E l Sr. Crusellas, en la Habana, hace 
muchos años, y los señores Pennington 
y Suigo, en Nuevitas, últimamente, 
han dedicado sus capitales y laboriosi-
dad á la fabricación de la harina del 
plátano. 
Pero por aquí, en la comarea reme-
diana, y en el punto conocido por T i -
nas (á dos leguas de Remedios), tene-
mos un amigo llamado Marrero, que 
hace una buena bananina. 
¿Y de quién lo ha aprendido éste! 
Pues de las amiguitas viejas del 
campo. 
¿Qué madre cabana no sabe arreglar 
para sus hijifcos, lo que se llama miga 
de plátano? 
¿Coa qué se han criado la mayor 
parte de los muchachos campesinos y 
del interior! 
Y conste, que se criaren robustos, ro-
llizos, sanos y sin dolamas. 
Ahora, con la moda de la harina lac-
teada, del Mellin, del Fosfagón, de la 
Fitina, y otros productos novísimos, se 
crian los muchachos raquíticos, enca-
nijados y enfermizos. ¿No es verdad! 
Se sabe que la harina de plátano es 
muy nutritiva; tal vez más que la de 
trigo. 
Mezclada con la lecüe, en forma de 
atole, es uno de les alimentos mejores 
qae se le pueden dar al niño. 
¡Ojalá qne todas las madres cubanas, 
imitando á sus ascendientes, alimenta-
sen á sus peqneñueloa con la criolla 
miga de plátano! 
Si la leche no le sienta bien al niño, 
mézclese la bananina coa agua azuca-
rada, y entonces la tomará bien. 
Las madres hacendosas de Eemedios 
preparan ellas mismas la harina del 
plátano, friendo el qne está verde, en 
meditas, despnés lo muelen ea el mor-
tero, hasta hacerle harina, que mezclan 
con agua ó leche. 
Repetimos qne el atole así formado, 
es un precioso medicamento y alimento 
para los niños. 
E n todas las localidades de Cuba se 
debiera de hacer mucha hananina; no 
solo para el consumo de las familias, 
sino para exportarla á otros puntos. 
Esto es un buen consejo que damos 
á las madres cubanas. ¿Lo harán! 
L a miga de plátano, es muy criolla. 
Facundo Ramos. 
L A CASA D E L POBRE 
Mes de Marzo de 1906 
E n el mes que acaba de transcurrir 
nuestra asociación ha continuado su 
obra de auxiliar al niño desvalido y á 
la mujer desamparada. 
Contábamos con un sobrante del mes 
anterior ascendente á $172.44, hemos 
recaudado de nnestres asociados 262 
peses 25 centavos, loe donativos han 
ascendido á la suma de $295.11, la l i -
mosna de la Virgen alcanzó la cifra de 
$28.38, que coa la subvención del 
Aynntamiento 115 pesos, dan un total 
dé $873.18. Sólo la Junta Directiva 
dé\ P&rque de Palatino nos ha donad© 
$278.05 que cerdialmente agradecerán 
los infelices qne serán socorridos. T e -
nemos para el próximo Abril un so-
brante de $123.02. 
Nuestros gastos han ascendido á la 
respetable suma de $756.16. Hemos 
distribnído 55 ranchos con un valor de 
$138.51, hemos abonado 366 pesos por 
70 alquileres de habitaciones, hemos 
remitido 660 saudwichs á tres escuelas 
públicas, con un valor de $52.80. Por 
ropa de cama $4.85, por 6 camas 9 pe-
sos; por avíos de lavar $6,33; por pía 
zos de máquinas de coser 36 pesos, fie-
mos pagado 30 pesos al inspector es-
cribiente, y $26.22 á los cobradores por 
lo recaudado. 
Aumenta de día en día la avalancha 
de gente menesterosa (mujeres y niños) 
qne impetran los auxilios de la Casa 
del Pobre, sin embargo, nuestra recau-
dación se halla estacionada; los que 
pueden ayudarnos se olvidan del deber 
qne tienen para con esa gente desven-
turada y triste. No pedimos que nos 
den de lo que falta les hace, sino de lo 
que les sobra. 
Familias inscriptas 876 
Idem socorridas 237 
Mujeres inscriptas 2397 
Idem socorridas 492 
Niños inscriptos 3591 
Idem socorridos 1369 
Hombres enfermos socorridos 1 
Latas de leche distribuidas 15 
Nuestros comprobantes y cuentas es-
tán á la disposición del público en Ha-
bana 58, todos los días- de 8 á 10 p. m. 
De. M. Delfín. 
O f I O í A S J M G I A L B S 
E L CRIMEN D E L CANGRE 
L a Sala de lo Criminal del Tribunal 
Supremo, ea informe emitido ayer, acon-
seja al Presidente de la República, ai 
igual que el Fiscal, aunque defiriendo un 
tanto del fundamento de la gracia, que 
conmute por la inmediata, la pena dn 
muerte impuesta á los reos Félix Marí-
Caraballo, Manuel Ramos Mendoza, Dez 
sideno Hernández Diaz y Manuel Diae 
Acosta, en la causa conocida por " E l Cri-
men del Cangre", por asesinato de Juan 
Valle. 
Dicho informe fué elevado ayer tarde 
al Presidente de la República. 
VISTA SUSPENDIDA 
L a vista señalada para ayer en el Tri-
bunal Supremo, dol recurso de casación 
por infracción de ley interpuesto por De-
siderio García, en causa por disparos, fué 
suspendida p®r haber designado el pro-
cesado nuevo defensor para que sostenga 
el recurso. 
CONCLUSIONES 
E n la causa instruida en el juzgado del 
Oeste contra Juan Iglesia, Silvio Bur-
gués y Esteban Velazque, por haber in-
ducido á uti menor de 18 años, á cometer 
un delito de hurto, calificado por doble 
abuso de confianza, el Fiscal ha formula-
do conclusiones provisionales, en las que 
solicita se imponga á cada uno de los pro-
cesados la pena de 4 años, 2 meses y un 
día de prisión correccional y al menor, 
que se nombra Felino Herrera, 4 meses y 
un día de arresto mayor. 
POR HOMICIDIO ,t 
También ha formulado el Ministerio Fis 
cal conclusiones provisionales en la causa 
instruida en el juzgado de Jaruco contra 
Braulio Señon Diaz, por homicidio de 
José Víctor Trujillo, y pide para el pro-
cesado la pena de 14 años, 8 meses y un 
día de reclusión temporal y á que indem-
nice a los herederos de la víctima en diez 
mil pesetas, 
SENTENCIA 
La Sala 1* de lo Criminal de la Au-
diencia, en sentencia dictada ayer, ha 
condenado al procesado Fernando Perdi-
gón Vázquez, como autor de un delito 
de robo y lesiones, á la pena da 2 años y 
4 meses de presidio correccional. 
POR ATENTADO 
En la Sala 1* se celebró en la tarde de 
ayer el juicio oral de la cansa instruida 
contra Rosa Menéndez, por atentado á 
un agente de la autoridad. 
Ante el tribunal desfilaron varios tes-
tigos. 
Los peritos médicos Polancoy Vvalling 
informaron que la procesada estaba com-
pletamente curada de la enagenación 
mental que padecía. 
E l Fiscal considerándola autora del 
delito de atentado por haberle pecado al 
vigilante de policía que le acusó ante la 
Corte Correccional, solicitó se le impu-
siera la pena de un año, ocho meses y un 
día de prisión correccional. 
E l letrado Ldo. Benitez interesó la ab-
solución de sü defendidt». 
POR ESTAFA. 
E n la Sala 2̂  comenzó ayer el juicio 
oral de la causa instruida en el juzgado 
de Jaruco centra Ramón Diaz Ibana, por 
el delito de estafa. 
Leídas las conclusiones provisionales 
del Fiscal, el referido procesado Diaz ma-
nifestó al Tribunal que se conformaba 
con la pena de cuatro meses y un día de 
arresto mayor que se pedía en las mis-
mas. 
L a Sala declaró concluso el juicio para 
sentencia. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
TRIBUNAL. SUPREMO 
S a l a de lo C i v i l : 
Recurso de casación por infracción de 
ley en autos de mayor cuantía seguidos 
por D. José Cordovas, administrador ju-
ES 
A g r a d a b l e y p u r a . 
E s t o m a c a l t s a j í a -
I n i m i t a b l e m Sü AROMA. 
O P T I M A E N S ü C L A S E . 
Ü L T R A - S Ü P E R 1 0 R S I TODO 
POB. E S T A S CUALIDADES ES L A H A S AFA 
E S I i A I S L A D E C U B A . 
Oficinas déla fábrica: UNIVERSIDAD, 34 
üfono K. 6137~Direcáón telegráfica, NU 
dipial del intestado de doña Soledad Del-
(fado, contra D. Zoilo Pérez sobre nuli-
dad de las inscripciones de los potreros 
"San Francisco" y "Nuestra Señora de 
Guadalupe". Ponente: señor Maydagán. 
Fiscal: señor Travieso. Letrados: licen-
ciados Montes y Penichet. 
Secretario, Ldo. Saavodra. 
S a l a de lo C r i m i n a l : 
Recurso de casación por quebranta-
miento de forma é infracción de ley esta-
blecido por José Vigil González, en cau-
sa por atentado. Ponente: señor Caba-
rrocas. Fiscal: señor Travieso. Letrado: 
Lelo. Benitez. 
Recurso.de casación por quebranta-
miento de forma é infracción de ley in-
terpuesto por ei Ministerio Flscsl en cau-
sa seguida contra Baibino Lunfo Cuellar, 
por homicidio frustrado. Ponente: señor 
Gispert. Fiscal: señor Travieso. Letrado: 
Ldo. Ponce de León. 
Impugnación de honorarios en el re-
curso de casación por infracción de ley 
establecido por Juan Lanza y otro. Po-
nente: señor Cabarrocas. Fiscal: sefior 
Divifió. Letrados: Ldos. Piñeiro y Corzo. 
Secretario. Ldo. Castro. 
A l l i y i K N V l X 
S a l a d é lo C i v i l : 
Autos seguidos por D. Santiago J . Go-
vín, contra Vicente Castillo, sobre de-
sahucio. Ponente: señor Presidente. Le-
trados: Ldos. Aguila r y Matheu. 
Autos seguidos por 1). Ramón Bassols, 
contra Pedro Fariñas, en cobro de pesos. 
Ponente: señor Edelmaan. Letrados-
Ldos. Valyerde, Pereira y Sarraiu. Juz: 
gado, de San Antonio-
Declaratoria de herederos de Manuel 
Alvarez Busto. Ponente: señor Presi-
dente. Letrados: Ldo. Tellecbea. Fiscal: 
señor Gutiérrez. Juzgado, de Guana-
bacoa. 
Secretario, Ldo. Rojas. 
S a l a p r o v i s i o n a l 
Autos seguidos por el Colector de Ca-
pellanías contra Concepción Cabaleiro. 
Ponente, señor Presidente. Letrados: li-
cenciados Tovar y Valdés. 
Secretario, Ldo. Abeillé. 
j m e r o s ORALS .S 
S e c c i ó n 
Contra Leocadio Alfonso y otros, por 
atentado. Ponente: señor Azcárate. Fis-
cal: Ldo, Chaple. Defensor: Ldo. Jorrín. 
Juzgado, de Bejucal. 
Contra Toribio García, por rapto. Po-
nente: señor Aguiar. Fiscal: señor Be-
nitez. Defensor: Ldo. Lámar. Juzgado, 
de Güines. 
Secretario. Ldo. Pino. 
EN PALACIO 
El Presidente de la Cámara de Co-
mercio, sefior Galbán, acompañado del 
Tesorero de dicha corporación, señor 
Miró, del Yocal, señor Bérriz, del De-
legado por la Cámara de Comercio de 
Santiago de Cuba, señor Colás, y del 
Secretario, señor Rodríguez (don Lau-
reano), estuvieron ayer tarde en Pala-
cio á felicitar al Jefe del Estado por su 
reelección. 
Dichos señores no pudieron ver al 
señor Presidente por encontrarse indis-
puesto. 
EN HACIENDA 
Los señores antes nombrados, di-
rigieron desde el Palacio presidencial 
á la Secretaría de Hacienda, con obje-
to de salndar al nuevo Secretario, se-
ñor Fonts Sterling. 
EN LA SECRETA 
E l Secretario de Gobernación, señor 
Ríns Rivera, giró ayer tarde una vis i -
ta al nuevo edificio destinado á la po-
licía secreta. 
VISITAS 
Ayer visitaron al señor Secretario de 
Hacienda comisiones de la Cámara de 
Comercio, Industria y Navegación, y 
d l̂ Centro Fabril é Industrial, para fe-
licitarle por su designación para dicho 
cargo, 
DEBEN TRIBUTAR 
L a Secretaría de Hacienda, resol-
viendo consulta formulada por la Al -
caldía municipal de Jagüey Grande, 
ha declarado que los trasbordadores de 
caña deben tributar al Municipio si no 
son de la propiedad de los dueños ó 
arrendatarios de fincas rústicas, qne 
los utilizen en la explotación de sus 
fincas. 
IMPROCEDENTE 
Aclarando dudas ofrecidas al Ayun-
tamiento de Cienfnegos, la Secretaría 
de Hacienda le ha hecho presente, que 
habiendo quedado suspendido el cobro 
del Impuesto municipal, en todos los 
puertos, por las industrias de flete y 
A P U O Y I B E N C I A 
NO MAS R E U M A 
Se cura radicalmente sin tomar medicaiEeu-
tos al interior. 
Se garantiza. 
Dirijirse á San Mignel 8. 
Í648 26-3A 
M TÜB05 DE 30 Y 60 GRAMOS 
E l mejor Sel t m t o 
De venta en Droguerías y Boticas 
26-1A 
m m n m be m m i \ 
se cura tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de toáai 
las enfermedades del estómago, dispep -
bia, gastralgia, indigestiones, digestio-
jbies lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, esbíeñi-
raientos, neurastenia gtistriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, ©1 en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimiH más el alimento y 
prontolega á la curación compleDa. 
Los principalei médicos la receta 
Poce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticasde la Isla. 
c 708 26-A1 
navegnción, ea improcedente la conti-
nuación del cobro de cuotas por ese 
concepto. 
QUEDA OBLIGADO 
Con motivo de queja establecida por 
el señor Manuel Fernández Alvarez, 
de Madruga, la Secretaría de Hacien-
da ha declarado que el hecho de que 
un industrial esté matriculado por el 
concepto de Tienda Mixta, le obliga al 
pago de los derechos de contrastación 
de pesas y medidas, cualquiera que sea 
la dedicación especial de las ventas de 
su establecimiento. 
NO EXISTE PRECEPTO 
Con motivo de consulta formulada 
por el Ayuntamiento de Cienfuegos, la 
Secretaría de Hacienda ha declarado 
que no existe precepto legal alguno que 
autorice la exacción de contribuciones 
dos veces, por el mismo concepto,y que 
en ese caso procede la inmediata devo-
lución de las cantidades así cobradas. 
NO SON DEUDORES 
A petición de los interesados, la Se-
cretaría de Hacienda ha expedido cer-
tificaciones, haciendo constar que los 
señores ÍTicqlás Kodríguez García y Ar-
turo Gómez de Molina, no son deudo-
res al Estado por ningún concepto. 
a BABA LAS VILLAS 
E l sefior Cristóbal Bidegaray se em-
barcó anoche en el Ferrocarril Central 
con dirección á Santa Clara para tomar 
posesión del cargo de Magistrado de la 
Audiencia dé aquella provincia. 
Le acompañaba su upreciable fami-
lia. 
TOMA DE POSESION 
E l señor don Gabriel García Echar-
te nos comunica haber tomado pose-
sión con fecha primero del actual del 
cargo de Subsecretario de Hacienda 
para el pne fué nombrado por el señor 
Presidente de la Eepública. 
Le deseamos el mayor acierto en el 
desempeño de dicho cargo. 
COBEO DE CENSOS DEL ESTADO 
L a Administración de Rentas ó Im-
puestos de la zona fiscal de la Habana, 
hace saber que «n el corrientes mes es-
tará abierto el cobro de los réditos de 
censos del Estado que vencieron en el 
mes de Marzo próximo pasado sin re-
cargo alguno, y transcurrido este plazo 
incarrirán los deudores en el 5 por 
ciento de recargo, procediéndose al co-
bro por la vía de apremio. 
I r o M i C A C í O Ñ E S " 
E L TABACO 
Con la habitual puntualidad, hemos 
recibido el número correspondiente al 
25 del pasado, de la acreditado revista 
cuyo nombre encabeza estas líneas. 
Varios son los asuntos de importan-
cia para la industria tabacalera que se 
tratan en dicho némero, empezando 
por negar sea cierto, según se ha co 
rrido en las principales plazas eu-
ropeas, que los fabricantes cubanos 
proyectaban subir sus precios. 
Niégase ignalmente con gran acopio 
de datos fehacientes que algunas fábri-
cas de estas emplean tabaco extranjero 
introducido de contrabando en el país 
y se da cuenta de los esfuerzos realiza-
dos por la Estación Agronómica pava 
remediar los daños causados á los ve-
gueros por los temporales de agua, en 
la Yueita Abajo particularmente. 
Trae además el número á qne nos 
contraemos sus acostumbradas noticias 
relativas á la cosecha, elaboración, en-
tradas y salidas y demás datos de inte-
rés para el veguero, el comerciante y el 
manufacturero, para los cuales M T a -
baco constituye un elemento de éxito 
en sns negocios, no solamente por la 
abundancia sino también y más parti-
cularmente por la veracidad de su in-
formación en eeneral. 
m 
distrito sub—Angela Oliva, 28 díass 
Habana, San ^lifí'^'l 165, meningitis..^ 
Jacinto Méndez, 10 rm>Mes, Habana, Cam-
panario 227, bronquitis capilar. 
distrito este.—Luíh Castro, 7 nii'strsij 
Habana, Aguiar 140, atrepsia.—FranciJ 
co iliverón, 40 años, Canarias, Jesús Ma-
ría I I , tuberculosis pulmonar.—Catalina 
Cab de Bou, 18 afios, Regla, Colegio tria 
Vicente do Paul, tuberculosis pulrnonur,. 
—Julia Cállajo, 4 meseá, Habana, Luz 5q| 
meningitis. 
distrito oeste.—Arturo González, | | 
años. Habana, Cerro 50f>, tuberculosis.-a 
Evelina Quintana, 5 años, Habana, Jai 
sús del Monte 44, Eclampsia.—Alejandra 
Brahchi, 44 años, Sagua, Jesús del Mohd 
te 210, ataiexia locomotriz.—Alejo Este- , 
sa, 73 años, España, Clínica internado-
bal, asistolia.—Elvira Alióniga, ,'10 años, 
Habana, San Rafael 160, tuberculosis 
pulmonar.—Rau! iglesias, 8 meses, Ha*¡ 
baña, meningitis. — Ricardo Arecbaga^ 
50 años, España, Quinta de Dependien-I 
tes, cáncer del estómago. 
K E S U M E N 
Nacimientos 10 
Matrimonios religiosos ® 
Matrimonios civiles 1 
Defunciones 14 
a r z o 3 1 
NACIMIENTOS 
distrito norte.—No hubo. 
distrito stjr.—2 varones blancos lé-
gítiraos.—2 hembras blancas legítimas. 
distrito este—3 varones blancos le-
gítimos.—1 hembra blanca natural. 
»I8Trito oeste. —1 hembra blanca 
natural.—1 varón blanco natural. 
M A T R I M O N I O S C I V I L E S 
distrito norte.—Benigno Boyd Loe-
britz, con María Luisa Santos Hevia. 
- D E F U N C I O N E S 
distrito norte.—Armando Jiménez, 
22 aflos, Habana, Refugio 2 B. , tubercu-
culosis pulmonar. 
SOCIEDAD ANONIMA 
C A P I T A L : $ 350,000 (MONEI)a| 
A M E R I C A N A . ) I 
C U B A 33—OFICINAS—CUBA 33. i 
Constituida bajo las Leyes de Cub» 
para despertar y estimular la afi«J 
ción por el Sport Hípico, la mejora^ 
de la cria caballar y ganado en ffe-i 
naral. 
C A R R E R A S D E C A B A L L O S , ATJ-; 
TOMÓ V I L E S ; B I C I C L E T A S , &. &. 1 
Exposicioaícs de ganado y agrícolas»] 
Tendrán éstas efecto en los ampliosr 
terrenos que en las inmediaciones dq 
Palatino tiene contratados esta Compa-4 
flía, y que pasarán en breve á ser pro4 
piedad de la misma. En éstos se cons-^ 
truirá una magnífica pista con todas laató 
exigencias modernas y lujosos edificioaí 
cuyos planos se han exhibido en eíj 
Aguila Amtiuana, San Rafael 16, W 
se pueden ver más detalladamente ea 
las oficinas del Club. ', 
L a primer.'t piedra se colocará ex» 
breve y la inar.gnración del Hipódro-
mo será en la primera decena de Di-
ciembre próximo. 
Las carreras de caballos son un spork 
universal, al qne tienen gran afición 
odas las personas distinguidas en loi I 
países cultos. 
L A S A C C I O N E S de todos los h i p ó J 
droraos del mundo se cotizan con pri«| 
mas enormes, porque reparten fuertesí 
y constantes D I V I D E N D O S . Las del 
Cuba Jockey Club son de diez vesos 
(moneda americana) y pneden obte-
nerse, por ahora, á su valor uetual, ea 
las oficinas de la Compañía. Todas lasl 
acciones que no se cubran aquí, estáiiii 
pedidas para un S I N D I C A T O A M E -
RICANO, pero la Compañía qne es Cu-
bana, desea que sean residentes en Cu-
ba la mayoría de sus accionistas, para 
que sea por éstos dirigida. 
No puede hacerse inversión mejo^ 
de dinero, que en acciones del Caba 
Jockey Club. \ 
.PORQUE es una Compañía Nació- i 
nal. 
P O R Q U E atrae millares de touristas i 
qüe gastan liberalmente y dan vida á j 
todos los ramos de negocios en la ciu- j 
dad. 
P O R Q U E es un sport que ejercitan i 
todas las personas de gusto en todos los 
países. ; 
P O R Q U E nada produce más ni má*| 
seguro que las acciones de hipódro*5 
tío os. 
Las aecioues todas, de la primera áü 
la última, son pagadas por su valor* 
nominal, $10 moneda americana cadaí 
una, y no hay ni ha habido eoncesione* 
ni privilegios para la Directiva funda-
dora, ni para nadie. Esta se cree sufi-
cientemente remunerada con lo que l« 
producirán las acciones que ha suscrita 
y pagado en efectivo, como los demá« 
socios. \ 
E l Capital de esta Compañía está re-Á 
presentado por terrenos que tienen mav 
jor valor cada día, edificios en elloa 
construidos y propiedades adquiridas1 
de valor real. 
Las acciones del Cuba Jockey Club 
pueden obtenerse en las oficinas de es-
ta Compañía, Cuba 33, Habana. 
A C C I O N E S D E L HIPÓDROMO 
Valor de las A C C I O N E S vendidas f 
pagadas hasta ayer 130.210 y nn graü 
número suscriptas. 
A ; P A R A 
A l 
de asna eJai 
n;eda 
ÉÉM Libre de explosión y 
l l i l comblistión espontá-
Wm noas. Sin humo ni nnxi 
kííh olor. K lab o ra da en la 
iábriea establecida ea 
¡JW i i E L O T , en el iitoml do 
'mm esta bahía, 
i l l l i i^ara evita- lalsifica-
V 1 dones, las latas lleva-
;v¿i| rán estampadas en las 
i-i Í 1 tapitas las palabras 
L U Z B R I L L A N T E y en 
ImM ia etiqueta estará íni-
llinj presa la marca de íá -
braca 
•1 UN E L E F A N T E 
i <; ue es nuestro evo U i s i-
>o uso y se perseguirá 
lililí eoií todo el rigor de la 
¡ l i l i . Ley á los falsificadoi'es. 
p | | El Aceite Lnz Brillante 
£p|ij «ue ofrecimos al p ú -
lílico y qne no tiene r i -
; vn ;. es <d ?-rodue!:o do 
|||g|f UÍU" labricaeión ef«;vcv.-
p.vodu'u;¡i<lo una L U / i TAN" 
iene qué envidiar al aras mas 
cial y qne presenta ei aspecto 
H E R M O S A , sin humo ni mal olor, qu 
purificado. Este aceite posée la gran ventaj i de no i adamarse en el Vaso do 
romperse las lamparas, cualidad muy recomeudabie, principalmente P A U A 
E L USO I>E L A S F A M I L I A S . 
Adverceneta á lo» consumidores L A L U Z B l U L L . - V N T E , marca E L E -
F A N T E , es igual* si no superior ea condicione-» iu nlnlcas, al de rtiejor oíase 
importado dei extrauior», y se veado á pofecioS in i re Uié'H\ ds; 
Tanbien tenemos un completo surtido Ka B, •XJS'.¿1\' t y G A SOL ; V í. 
clase superior para alumbrado, tuerza mojjriJí, v Uetuáí uv»*, á nre ••••>- re-
ducidos. 
The West ludia Gil Befioiugr Co—Ottcirii* S A V T \ C LAICA. > - - M i V u i i . 
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D I A E I O D E L A M A E m A . - E d i c i ó n de la mañana—Abril 3 de 1906. 
D E P R O V I N C I A S 
(Por telégrafo) 
Matanzas, 3 de Abril <?<? 1006. Las 9 p. Wí. 
Di a u lo M a B i &I a . —Habana. 
(;ouio dllippne la t»fty Klectoral vi-
seuto. y la Constitución, a las ocho de 
tjstjá boché se han ronuido en el salón 
(Sel Consejo Provincial, los sefi >res 
Lima. Junco, Menviude?;, Novo, Gis-
pert, Lorenzana, Patfé«, Sotolon^o, 
Ary iielles. L a Puerta, Conzález, L e -
cuíina,, Kobreño, ríones y F o r t í n , con 
el ñ u de dcsi};nar la cofnisión de ac^ 
íhs para (líctámenes sobre presenta-
das por electos, recayendo en señoras 
Kobreño, Leí-uona y Novo, para la 
primera subcomisión, y Lorenxana, 
Menéndez y Fortiiu para la se^und i. 
Deberán reunirse nuevamente el lu-
nes próximo para la aprobación <lel 
dictamen y desiguación de la mesa. 
E l Corresponsal. 
E l beneíicio de Paco Fneotes cou el 
esti'eno de una obra de Linares Astray, 
ha resaltado ana idea íelicísima del 
gran actor español. 
La comedia Bodas de phiia es en mi 
concepto lo mejor que he visto; el pú -
blico de anoche era numeroso y selecto; 
las más bellas y elegantes demás favo-
recían el teatio, y el desempeño de la 
obra fué como si el ángel de la inspira-
ción llevara con su jpano invisible á 
los artistas por el camino del arte más 
puro. Todos, todos excelentes: el be-
neficiado, la señora Monreal, el señor 
Colom, las señoritas Abbad y Lujáu, 
Ribas, etc., dejaron la más grata im-
presión en los ánimos. 
¿Y la comedia? Un verdadero tesoro 
recamado de pensamientos deliciosa-
mente filosóficos y estallantes de humo-
rismo, que mantenía, en el público una 
risa constante; pero una risa dulce y 
saludable como pocas, risa de inteli-
gencia y de gracia. 
Siento no tener espacio para decir 
algo de lo muchp que merece estaco-
media. E l Mensaje presidencial ocupa 
hoy todo el periódico; tengo que com-
primir las ideas, y no es posible sinte-
tizar lo que abarca un mundo de refle-
xiones. E l tipo de Ventura hecho por 
Fuentes, y el de Fonciños por Colom 
íorman dos variedades del hombre bo-
rrachón y feliz que le dan quince y ra-
ya al célebre doctor Panglos. La Mon 
real, la Cebrian y Kibas hacen otros 
tres tipos opuestos en gradación finí-
sima que establece con los otros nu 
choque de caracteres admirable. E u 
fin, otro día, si hay lugar, hablaremos 
de esta comedia que repito, uo hay otra 
más delicada ni más hermosa, ni más 
divertida. 
Ha sido una crueldad la de Fuentes 
en darnos á conocer esta comedia el día 
de su despedida. Hay muchas ganas de 
volverla á ver, y por los mismos acto-
res, qne han bordado divinamente. Las 




La fuga de la Tórtola, ó el Merenguüo 
llevó ayer una respetable concurrencia 
al coliáeo de Saaverio. Se estrenaba di-
cha obra y obtuvo un éxito lisonjero. 
La letra es, en general, muy acepta-
ble, y, á ratos, chispeante y amena. 
La música lánguida, pero no desma-
yada. 
Dará entradas J'Aifwga de la Tórtola, 
muy merecidas por el libro y más me--
recidas por la parte musical. Los ac-
tores, estudiosos y dignos de aplauso. 
A Ib isa 
Que el teatro estaba ocupado por un 
selecto y numeroso público como eu 
los mejores días de gala, ocioso es de-
cirlo. E l popular coliseo de la plaza 
de Albear cuenta cou las simpatías del 
público habanero, y éate no había de 
faltar en el beneficio de una de las ti-
ples más aplaudidas do esta última 
temporada. 
Luisa Arregui, graciosa beneficiada, 
demostró una vez más en el estreno de 
anoche, Un punto filipino, el talento ar -
tístico que posee y qne tantas voces pu-
so de relieve, caracterizando tipos en 
la escena de Albisu cou inimitable pro-
piedad. 
Fué objeto de calurosos y merecidos 
aplausos, recibiendo muchos regalos de 
sus no escasos amigos y admiradores 
que le llenaron de floras la escena. 
Satisfecha puede estar Luisa Arregui 
del triunfo obtenido en su función de 
gala, no sólo por la parte material que 
ha siiio completa, sino por la ovación 
deque fué objeto, triunfo este último 
que para una artista de corazón es joya 
de gran valía. 
E u r o p a y A m é r i c t i . 
E L S E G L N I X ) P U K K T O 
D E L MUNDO 
Liverpool ha pasado de tercer puer-
to del mundo á ser el segundo, ocu-
pando en la clasificación de los puertos 
el lugar siguiente á Londres. Pegistra 
un tonelaje de 250 millones y an trans-
porte de 274 mil pasajeros. 
L a Municipalidad de Liverpool ha 
emprendido nuevas obras en aquel 
puerto por valor de cuatro millones de 
libras esterlinas. 
L O S C H A N D E S B U Q U E S 
Y L A M E T E O R O L O G I A 
Los ferrocarriles y la fabricación de 
papel amenazan acabar con los gran-
des bosques: los ferrocarriles, pidiendo 
constantemente madera para traviesas 
y líneas telegráücas; y la fabricación 
de papel, desde que la materia prima 
que domina para su confección no es 
el hilo ni el algodón, sino la madera. 
Esta devastación aparece] sensible-
mente creciente en las regiones lores-
tales del Canadá, en los Estados Tínidos 
y en Noruega, donde las extensiones 
arboladas van disminuyendo de una 
manera alarmante. 
Eu la ludia inglesa y en la Austra-
lia la despoblación de los bosques, ade-
más de la inmensa pérdida que de suyo 
significa, es causa de otro mal no me-
nor; las grandes sequías que matan de 
cuando en cuando las cosechas. 
Añadamos que todas las naciones 
tienen legislaciones severas para evitar 
las grandes devastaciones, y personal 
técnico y administrativo muy costoso 
para conservar el arbolado, pero que 
puede más el lucro que llevan tras de 
sí las grandes talas, que el iuterés 
público, que exige conservarlo flore-
ciente. 
D E Q U E E N S T O W N 
A N E W Y O K K 
E N C U A T R O D I A S 
En breve se botará al agua el pri-
mero de los grandes vapores que está 
construyendo la casa Cunard, los cua-
les harán la travesía entre los puntos 
citados en solo cuatro días. 
Desorrallará una velocidad de 29 mi-
llas por hora y sus máquinas ten-
drán una fuerza de 60,000 caballos de 
vapor. 
Las cuatro hélices serán movidas por 
turbinas. 
E l vapor se llamará Lusitnnia. Otro 
del mismo modelo en construcción en 
los astilleros de Tyne se llamará Mau-
ritania. 
D E L A T L A N T I C O A L P A C I F I C O 
E l desenvolvimiento de la ruta tras-
continental entre Tehuautepec y Coat-
zacoalcos, con capital y espíritu de 
empresa británica está llamado á gran 
porvenir, merced al cual, Méjico podrá 
ser un formidable rival de Panamá pa-
ra el tráfico del Este á Oeste, y vice-
versa. 
Este nuevo camino real universal es 
un ferrocarril de 190 millas de largo, 
construido de acuerdo con el Gobierno 
mejicano, y atraviesa el istmo en Te-
huautepec de Salina Cruz, en el Pací-
tico, á Goatzacoalcos en*-*! Atlántico; y 
cuando se acabe de reconstruir será el 
mejor ferrocarril del mundo. 
Hasta ahora se han gastado en él 
9.733,000 pesos y se han destinado 
2í». 199,000 pesos á los puertos que se-
gún se dice estarán perfectamente do-
tados y surtidos de material y elemen-
tos de maniobras. 
L a Compañía del ferrocarril ha con-
venido con una línea de vapores, cayo 
nombre no se ha hecho público, lo ne-
cesario para que el servicio de trenes 
se provea de once vapores de 10,000 
toneladas por término medio. Estos 
buques están destinados á navegar en 
el Atlántico y en el Pacífico. 
Va á ser esta una de las grandes ru-
tas del mundo, y desviará el tráfico 
que ahora se hace por el Cabo de Hor-
nos y el Canal de Suez. 
Competirá también con los ferroca-
rriles trascontiuentales americanos, 
porque se podrán transportar mercan-
cías del Pacífico á la costa del Atlánti-
co de los Estados Unidos en Veinte 
días, lo cual es menos tiempo de! que 
se emplea por los trenes de carga de 
algunos ferrocarriles. 
I\Ti el Canal de Panamá mismo, si 
llega á realizarse, perjudicará esta gran 
empresa. 
E l ferrocarril con todas sus perte-
nencias está á 1,200 millas al Sur de 
Nueva Orleans. 
Por consiguiente, muy bien se puede 
decir que Méjico tiene el verdadero ca-
mino real natural del Atlántico al Pa-
cífico. 
V I A J E D E L EME>Ei:ADOR 
G U I L L E R M O 
Como hace tiempo viene anuncián-
dose, á mediados del mes de Abril vi-
sitará nuestro país el smperador de 
Alemania, y en circuios diplomáticos 
se calcula que este soberano celebrará 
una entrevista con el rey de Inglaterra 
en un puerto español. 
MAHON 
E l célebre almirante genovés An-
drea Doria, rival de Barbaroja, al ha-
blar del hermoso puerto balear cuyo 
nombre encabeza estas líneas, dijo 
que: 
Junio, Julio, Agosto y Puerto Mahón 
los mejores puerto» del Mediterráneo son. 
Y si en aquellos remotos tiempos el 
puerto de Mahón fué considerado como 
inmejorable, bajo el punto de vista 
marítimo, esto es, como puerto de re-
fugio, en nuestros tiempos su impor-
tancia queda aumentada por ser consi-
rado como la llave estratégica del.an-
tiguo Mare-Intenium. 
Y la prueba más patente y clara de 
esta importancia, es el empeño que ha 
tenido Inglaterni para apoderarse de 
Menorca, lo cual ha conseguido en dos 
ocasiones, y á pesar de que tuvo buen 
cuidado en fortificar el puerto de Ma-
hón, se vió obligada á abandonar su 
presa por exigirlo así los tratados de 
paz 
UN CONCURSO 
Para conmemorar la apertura del 
pasaje del Simplón y de la Exposición 
de Milán de 1906, el comité ejecutivo 
de ésta ha abierto un concurso interna-
cional para un croquis de tarjeta postal 
ilustrada, conmemorando aquellos acon-
tecimientos. 
Cada croquis debe constar de una 
carilla de un solo color (para la direc-
ción), donde se dejará espacio para el 
sello, y la otra de una composición, en 
uno ó más colores, representando una 
alegoría de la apertura del Simplón, 
con alguna de la Exposición de Milán. 
Los croquis se harán en una propor-
ción mayor que las de las postales del 
Estado. 
E l primer premio es de 3,000 liras, 
el segundo de 1,000 y dos terceros de 
quinientas. 
F R O N T ' J N J Í A I - A L A Í . 
Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy martes 3 de Abril, á las ocho de la 
noche, en el Frontón Jai-Alai: 
Frimer partido á'^o tantos 
Entre blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tanto ',. 
Que se Juírará á la termiuadóu del 
primer partido. 
Segundo partido á SO tantos. 
Entre blancos y azules. 
Segunda Quiniela á 6 tanto*. 
Que se jugará á la terminación del 
¡segundo partido. 
E l espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
r o ñ i c a m m m 
UIA 3 D E A B R I L D E 130G. 
Este mes está consagrado ú la Resu-
rrección del Señor. 
E l Circular está en el .Monserrate. 
Santos Benito de Palermo y Ricardo, 
confesores; Pancrasio, Benigno y Üípla-
po, mártires; santa Engracia, virgen y 
mflrtir. 
Santa Engracia, virgen y mártir. Esta 
santa Engracia es diferente de la virgen 
y mártir del mismo nombre, que sufrió 
martirio en la ciudad de Zaragoza, en 
tiempo del emperador Diocleciano. E l 
lugar de su nacimiento fué Badajoz. Los 
padres de Engracia habían prometido su 
mano á un moro de los que dominaban 
á aquel país, pero como la santa había 
hecho á Dios voto de virginidad, huyó á 
Castilla tan luego como supo las preten-
siones de sus padres. 
Enojado el moro con esta fuga, creyén-
dose burlado de Engracia, salió en su 
busca, y hallándola en los montes de 
Carbajales, próximo á León, la cortó la 
cabeza y la arrojó en una luguna. Des-
cubierta después fué llevada á la santa 
iglesia de Badajoz. Inmediato á aquel 
sitio había un monasterio de la orden de 
San Agustín, cuyos religiosos recogieron 
el cadáver de la santa Virgen y lo depo-
sitaron en su iglesia. Pasado algún tiem-
po edificaron un pueblo junto á este mo-
nasterio, con el nombro de villa de Car-
A l a s o c h o y i n e d i a ele l a m a ñ a n a d e l j u e v e s 5 d e l a c t u a l e n l a I g l e s i a 
d e l S a n i o C r i s t o d e l B u e n V i a j e d e e s t a c i u d a d , s e e t ^ c t l i á r á n h o n r a s f ú n e b r e s 
p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a d e l - : -
q u e f a l l e c i ó e l d í a 17 d e M a r z o ú l t i m o 
D E S P U E S D E E E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S . 
S u s f a m i l i a r e s r u e g a n p o r e s t e m e d i o á s u s a m i s t a d e s l a a s i s -
t e n c i a á d i c h o a c t o , p o r l o q u e q u e d a r á n e t e r n a m e n t e a g r á 
d e c i d e s . 
H a b a n a 1 ° d e A b r i l d e 1 9 0 6 
i:q2-1 t2-2 
bájales, y sus moradores, trasladaron el 
cuerpo de Santa Engracia A la iglesia 
que bajo su advocación construyeron. 
(51 martirio do Santa Engracia acaeció 
hacíala mitad del siglo X I , en tiempo 
del rey don Fernando i . 
F I E S T A S E E M I E R C O L E S . 
Misas solemnes — En la Catedral la 
de Tercia A las 8, y demds iglesias las de 
costumbre. 
M f l i i i i i Cerro 
Triduo-Misión y cultos en honor de la San-
tísima Virgen de los Dolores y en cumplimien-
to pascual, baio la dirección de los Reveren-
dos Padres S. J. „ 
Miércoles 4 do Abril de t0Q6 
A las seis y media de la tarde, instrucción 
pp.ra loa niños. A los señores Directores del 
Colegio de esta barriada, ne les invita para que 
envíen á sus educandos á estos piadosos actos: 
á lay 7 e) Santo Kosario, plática, cánticos y 
sermón al final. 1 
Jeaves 5 ! 
Como el anterior, por la tarde confesiones. 
Viernes o 
A las S de la mañana. Comunión areuoral. A 
las 9'2' misa solemne de ministros. A las ó de la 
tarde "Las Tres Horas" por un Rdo. P. do la 
Compañía de Je.süs, cáruicos del Stnbat Mater 
y Bendición final. Se encarece el ftbolo piado-
so para sufragar estos cultos—El Párroco. Luis 
Marrero—La Camarera, A11̂1"61* '̂íl3a^0' 
dade Betanconrt UlUi ¿Wí_ 
I G L E S I A D K M O N S E K K A T E . 
NOVENARIO DE DOLORES. 
Empieza 4 las S1̂  a. m. y á las 8 p. m. Con-
ferencias por el P. Camarero S. J. 
44f)8 8 30 
P A R R O Q U I A D E L S A N T O C R I S T O 
D E L B Ü E i í V I A J E . 
El jueves 29 del corriente, á las ocho de la 
mañana, dará principio la novena li Ntra. 
Hra. de los Dolores, con misa cantada y rezo 
de dicha novena, hasta el dia 6 de Abril en 
que se celebrara la fiesta á la misma hora con 
Misa solemne con Ministros y sermón. Se su-
plirá la asistencia de los devotos. 
Habana, Mayo 28 de 19J6. 
4157 9-28 M 
l i j a de m m i m m i 
En cumplimiento de lo acordado por la Di-
rectiva de esta Socied id, y de orden del Señor 
Presidente de la misma, se hace presen e á los 
tenedores de papeletas de entrada, de á cinco 
centavos cada una, que desde el día de h»y 
hasta el 30 de Junio próximo, deberán ser pre-
sentadas al canje, por su valor nominal, en la 
Secrel.aría de la Lonja, advirtiéndose, que di-
chas papeletas ya no serán admitidas para po-
der subirá los salones de contratación de la 
Sociedad y que se considerarán caducadas las 
no canjeadas antns del P! de Julio del año co-
rriente. 
Habana 1° de Abril de 190̂ .—El Secretario 
Administrador, L. Rodríquez. 
C—659 8 1 
A la persona que r petidas veces, soli-
citó por medio do la prensa, íí Doña Cari-
dad Seguí y Romero ó á sus herederos, 
le daríín los informes que necesite, en la 
calle deSuárez n. 47. 452-í 4-30 
G R E M I O S U N I D O S 
i C o i r i y ís la M i l 
ele la República. 
TleWester iEai l f í iyof i fa i 
TJMITED 
(Com pauía del Ferrocarril del Oeste 
de ia Habana 
O o a a s o j o l o o . a l 
SECRETARIA 
Esta Compañía ha acordado repartir un di-
videndo parcial de fl.50 en oro español por 
acción por cuenta de las utilidades dol año 
que terminará en 30 de Junio de 190i>. 
El pago quedará abierto desde «i día 14 del 
próximo mes dC Abril y al efecto de realizarlo, 
desde ese, deberán acudir los portadores de 
las acciones á esta Oficina, Estación de Cristi-
na, los martes, jueves y sábados, de odio á 
diez de la mañana, á fin ds constituir eu de-
pósito por tres días sus títulos para que, cora-
probada su autenticidad, se baga la liquida-
ción previa á la ordenación del pago qne roa-
lizarin los Banqueros en ésta plaza ores. N. 
Gelats y Compañía. 
Habana, Marz» 30 de 1905.-—EI Secretario, 
Dr. Domingo Méndez Cañóte. 
c 652 10-31 
m i m m i l l i í i í í 
yAMace in j sReElaL i i i i l l ak 
( C o m p a ñ í a i n t e r n a c i o n a l ) 
CONSEJO DE LA HABANA-
Por acuerdo del Consejo de Londres se 
procederá desde el 6 de Abril próximo, al 
pago del doce por ciento (12 p § ) , como 
primer plazo á cuenta del reparto de los 
xondos exceptuados de los Ferrocarriles 
Unidos al hacerse la fusión con la Empre-
sa de Cárdenas y Júcaro. 
Los tenedores del Scrip correspondien-
te á dicha propiedad exceptuada, deposi-
tarán sus certificados en esta Oficina, al-
tos de la Estación de Villanueva, para su 
anotación y á fin de poder percibir, al re-
cojerlos desde el siguiente dia hábil, sus 
cuotas, al respecto de $63-60 oro español, 
por cada £100. 
Habana 80 de Marzo de 1906.—-.Fran-
cisco i)/. Meegers, Secretario. 
c. 655 15-31 
son 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S 
m C B N S I O S 
Eslaíileclaa en la Haiana. elaílo 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
lleva 51 año* do exiscanela 
ops íac iones continuas. 
y de 
CONVOCATOÜÍA 
De orden del Sr. Presidente, y por acuerdo 
de la Directiva Central, se cita á los señores 
asociados para que se sirvan concurrir á la 
Junta ganeval que t mdrá efecto el miércoles 
11 de Abri del corriente año, á. las ocho de la 
noche, en los salones del Centro Asturiano, 
sito en San Rafael número j . 
Habana, Marzo 31 de 1903.—El Secretario 
General. Casimiro Escalante. 
C 857 10 m.-l 
C A P I T A L respon-
d e S 4 0 . 0 8 U 9 8 . 0 0 
S I N I E S T R O S paga-
dos hasta la fe-
cha S 1,563.823-99 
Asegura casas de cantería y azotea con pi-
sos de marmol y mosaico sin madera y ocupa-
das por familia á 17}̂  centavos oro español 
por 100 anual. 
Casas de mamposterla sin madera ocupada? 
por familiasá 25 centavos oro español por 133 
anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres jon ó sin cantina y 
bodegas á 32^ v 40 centavos por 103 oro anual 
respectivamente. Oficinas en su prooio edifli-
cio. Habana 55 esquina & Empedrado. 
Habana 28 de Febrero de 19J6. 
C 6¡s0 26-1 A 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convo-
ca á los señores asociados para celebrar Junta 
general extraordinaria el día quince de Abril 
próximo, á las dos de la tarde, con el objeto 
de cubrir lus vacantes de Vicc-Presidente, Te-
sorero, Contador, Secretario y Vocales ó nom-
brar nueva Directiva. 
Es requisito indipensable para ingresar en 
el local social eí día de la Junta, exhibir á la 
entrada (Neptuuo60) el recibo correspondien-
ie al mes de Abril. 
Habana 28 de Marzo de 1906.—Kl Vice-Seore-
tario, Juan Tarradíis Viladoms. 
3-1 
c s m ' r o m m m m m g e n e r a l 
GONZALEZ y COMP. 
Tacón n. 4. Teléf. n. 477. 
Por un neso plata esnañola al mes, se hacen 
cargo de las defensas y gestiones en todos los 
asuntos correspondientes á los Juzgados Mu-
nicipales, Correccionales, de primera Instan-
cia é Instrucción, Audiencias, Tribunal Su-
premo, Contenciosos - Administrativos, Ha-
cienda, Ayuntamientos, Gobernación y Obis-
pados Ji Inscripciones en los Registros de la 
propiedad; con la intervención de Abogados, 
cuando sea necesario, cuyos honorarios serán 
de cuenta exclusiva del Centro. 
Además comoramo1! toda clase de créditos 
y demás derechos y acciones, cualqxiiera que 
fuere su ascendencia y aunque se hallen en li-
tigio. 
El Centro estárá abierto todos los dias hábi-
les, de 7 Ü: m. á 5 p. m. 
Las personas que envíen su dirección se le 
remitirá por correo el prosneoto de este Cen-
tro. 2946 26-2 M 
a a 
fD Cí 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos ios a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c iases , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
io s d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1 9 0 i . . 
A G U Í A R N . 1 0 8 
A L G E L A T S Y C O M P 
C—1730 56 14 Fb 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
j p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s m í o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o ñ e i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1-
C397 
\ p m a n n 
( B A N Q U E R O S ) 
7»-18 Fb 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a de C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
do tecas y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 1 1 . 
c 692 
C i r c o l o i t a t i a r í o 
Eseguita la liquidazione dei coatí ai detta 
.Societá sino al suo scioglimento, i siguori che 
erano sooi il 20 Febbraio p. p. e desiderruo 
eyaminarli, possono farlo ii^ Industria 138, 
síudio del Sr. K. Avignone,^itti i giorni, dal 
tocco ai le 4 ponso, sino al 15 Aprilc n. v. «SI v ü-30 
Habana, Marzo 27 de 1906. 
Sr. Director dol 
Diario de la Marin a. 
Muy Sr. u»io: 
131 ella IV de Febrero próxisno 
pasado tuve la desgracia de ver dos-
Irmda por im ino.endio la casa, do ¡ni 
propiedad situada en Marianao, calle 
de los Augelcs n. o, asegurada en Ja 
Compafua de seguros mutuos contra 
incendios " E l I r i s" . 
Deséé hacer presente mi sat i s íac -
ción por la exactitud eou que la ex-
presaiia i ompañía me ha reintegra-
do del siniestro ocurrido, y ruegro ú> 
V. se sirva insertar en su acredita-
do periódico la presente carta con ¡a 
que creo expresar mi deseo. 
De V. atentamente, 
Knriqueta Tiodríguez Octnzecó. 
c 653 0-31 
P i e n s e us ted , j o v e n , que t o -
m a n d o c e r v e z a de L A T K O F I - j 
C A L l l eacará á v i e io . i 
t s e í 
pan los Anuncios Franceses son los • 
S r s s L Ü A Y E N C E j C 1 1 ! 
18, rus io la Grange-Sateliére, PARIS J 
A.&TíJJb. de 
En todas /ay Farmacias y Droguen 
ESTABLECIMIENTO MA6KIFÍC0-
Mertc del 23 óeftlayo Í\ 25 de Setiembre 
Carados pti*i CiüARK'il.lOSreíSS 
Ô roeiones, Tes. (taumss, êursfglas En todas las "uea".» Fanrmcía». Por mayor : 30.rr.e SalDt-Latare.PBriB. £x¡t¡¡r •«»• '̂mim •»(»« "4ítí* CieurnUo-
( l o s Fer ina ) 
G u r & o i é n r á p i d a y s e g u r * 
^ J M & B E K O N T E G U I E f 
4. FOÜRIS. 8. PídÜ- PjiSSOSBlír!. PAHÍ3 
HEDAS.LA 0£ O R O , FARES 
Capsuunas con covoltono de gluten, se 
disuelven en el Intestino. N© cansan el 
í&TCSSAGO. Ni eructos, ni mal olor 
CSSTSTSS, 
u n E T n m s c r ó n i c a s , 
posfa m n i A , «te 
Penslra por osmosis en las capas profundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 
PABIS, -3.2. F.ue Vpvin, y todas lis Far/nsc/as. 
y Grajeas de Gifces^ 
Productos verdaderos ficílments toierado* 
por el ectórasgo y loa iattHttíaes. 
txljtntt ¡»t Hnnt$ ó* 
Prescritos por los prinTros utidkos. 
D E B I L I D A D , H L U H A S T E N l k 
CONSUNCION, CLOROS5S 
C O N V A L E C E N C I A 
mSSSí w' '•¡¿J' 
Todos los Médicos proclaman que este Hi-erro vital de la 
Sangre C U R A S I E M P R E . Es muy superior á la carne cruda, á los 
ferruginosos, etc. Da salud, fuerza y hermosura ú todos. 
E x í j a n s e l a s p a l a b r a s D E S C H í p m s , P A R I S ( F r a n c e ) . 
Contra ¡Xî URASTENIA, ABATIW3IEWTO moral 6 ficlco, ANe!íü!A, FLAQUEZA 
CONVAUEOENCIA, ATONIA QEWERAL, FIERRE DE L.OS PAISES CALIDOS, 
DIARREA CROMICA, AFECCIONES DE2_ CORAZON 
K O L A ^ M O N A V O N 
3 jPreraioa Mayores 
VsíSJDipiojaias de í ionov 
lO Medallas cte Oro 
3 MedsiUas ds F'la.taíf 
RECIiíüTITUyEKTES T O f i i c o a 
PODEROSOS REQENER AOORES, GUJINTU F*I-IO AN OO UAS FUERZAS. DIGESTION 
Venta al por Mayor : VAOl-it jr.Tg,0:s. Farmacéutico, en LYON (iTrapp/a). 
. M A C i A 6 
E 
Productos, m&rnviíiosos 
para su&vizzv, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 
ExigaseteÉdero nombre 
REtiiseseiospMucî Marej 
jr. ssxivior^r • 
S9, Faub. St-Uartin, Prris {10") 
10 D I A E I O D E L A M A K I I S T A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — A b r i l 3 de 1906. 
MAEIO GARCIA K O H L Y 
f ABOGADO 
San Ignacio 82, altos. Telefono .1170. 
4731 26-3A 
ÍKTERSSANTE A LAS SEÑORAS 
NATALIA G. B E MOLINA 
Profesora en partos por la facultad de Medi-
cina áz la Habana y Madrid. 
Su largra práctica durante varios años en las 
principales clínicas de Europa le permite es-
tar ai alcance de los últimos adelantos en obs-
tetricia y poder emplear los medios que reco-
nueda la ciencia moderna á fin de evitar los 
accidentes y sea el parto una función fisiológi-
ca. Ofrece sus servicios por módicos honora-
rarios.—Consultas de 2 á 4.—Compostela 177. 
4729 8-3 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 158, altos, 
Horas de consulta; de 3 á ó.—Teléfono 1S89. 
c 564 9 M 
Policarpo Luján 
A B O G A D O 
Aguiar SI, Banco Español. Principal.—Telé • 
fononíimero 125. c ¿31 52-7fb 
Laboraiono Urológico del Dr. VUdoatua 
(FUNDADO EN 133ÍO 
Dn análisis completo, mioroaoópico y qaíml-
eo' DOS tssos. 
Conapoetela 97, entre Muralla y Teniente Eay 
C 682 1-A 
Para el Cnrbunolo-bacterid'ano (HACERA) 
?' para Carbunclo sintomático (Epizootia de os terneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO r'e la CránU-a Médico-Quirúr-
gica de la Habana, PRADO 105. 
C 682 1A 
M i g u e l A n t o n i o , 
A B O G A I K ) 
i o g u e r a s 




D r . C A S T I . N E Í R A S 
C U R A LA T I S I S 
P O L I I O P I A R 
Y E N F E E M B D A D E S C R O M I C A S 
D E L P E C H O . 
S a n I g n a c i o 1 3 4 , e s q . á M e r -
c e d . — T e l é f o n o 5 3 8 . 
Consulta de 2 á 1. 
1325 t y m 78 y 73 27E 
J . Pufg v Ventura 
ABOGADO. 
De regreso de xiuropa ge ha hecho cargo 
nuevamente de ku bufete.—Santa Clara 25. 
Telefono 839. De 2 á 3 
C678 Ido 1 A 
Dr. G . E . Finlav 
KgpeciEiihia eo e u í a r m e d a d a á tí.o I m 
o,í,os y de los o í d o s . 
OonEnltas de 12 á 3. Telét 1787. Rema núm. 138 
Para pobres:—DispeaBario Tamayo, Luna», 
miércoles y viernes, de 4 a j. 
C 670 1_A 
I O r , ^ l ^ o t o o l i x i L 
P I E L . —BiElLIS. -SANGRE. 
Curaciones rápidas por sistemas moderní-
dmos. J ESOS MARIA SI—De 12 á 3. 
c 6G7 26-6 A 
DR. F~ J Ü S T i l I A N ! CHACON 
M é d i í - o - C i r u i a n o - Ueiit-isíta 
Balnd 42 esocina á LeaitAd. 
C60? 26-15 M 
M E D1CO-K OM EOP AT A 
Especialista en eaiermeaaaes de las Sr&s. v 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas ouirúríjicaa sia 
nacesidad de OPBSAOIONES. 
Consultas de una a tres.—Gratis para los po 
bree.—Teatro Payrei, por Zulueta." 
C 411 156-19 F 
R. C A L I X T O V A L D E S T 
Cirujano-Dentista. Eeina 40. altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. liapidez y garantía en ios trabajos y ope-
raciones. C 694 alt 1-A 
J ü M B A U T i S T A A L F O N S O 




t-an Ignacio 82. j 
26-22 
É F E i i D i Mu m u 
Consultas de 12 á 2.—Campanario 90.—Telf. 
$029.—Domicilio: Vedado calle H, esq. á 17. 
c 604 26-17 M 
D R . C L A U D I O FOJKTÜX. 
Cirujano del Hospital número 1. 
Cirujía. Partos y enfermedades de Señoras. 
Campanario n. 142. Consullas de 12 a 2.—Gra-
tis para los pobres. 323 78-7E 
B E . J A C m T O G. M B ü S T A M M T B 
^ ^ - . o C 5 - x > o 
Teléfono 839 
8319 
Santa Clara 26, de 3 6 5 
2&-eM 
DE, ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é Intestinrs er-
clnsivamence. 
Diagnóstico por el análisiíj del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital d"e San Antonio de Pa-
rts,-y por el análisis do :a orina, sangro y 
microscópico. 
Consultas do 1 á3de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Telé;ono 874. c 56¿ 10 M 
r. 'abloCarcia 
E s p e c i a l i d a d eu v ías ur inar ias . 
Consultas Cuba 101, de 32 á 3. 
c 676 26-1 A 
Cica ig i r t i í i l í l 
D E L 
Doctor REDONDO» 
Buenos A i r e s n. 1, H a b a n a . 
L a sífilis primaria y la constitucional ate-
nuada pueden curarse sin ingresar en la clíni-
ca y el enfermo continuar trabajando. 
c 5á7 2&.8M 
" J O J E L . t L . C ^ X J X J F L ^ a L l . , 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. i'articularos de 2 4 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres fl al mes la inscripción. Manrione 73, 
«níre San Safaal y San JÓaé. Teléfono 1334. 
C 602 28 17M 
CARLOS BE ARMAS 
ABOGADO.—MONTE NUM. 5. 
C 69i ! A 
VIAS URINA RIAS 
JesfisMaría 33. De 12á 3. 0 669 1 A 
DE.CtOIIZALO a e o s t e q u i 
M E D I C O 
de la C.de Benet ieencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los ni-
ños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
1. Aguiar 109 .̂ Teléfono S24. 
c 680 26-1A 
D r . Hernando Seguí . 
C a t e d r á t i c o de la iüstiver.suiad 
ENFERMEDADES DEL PECHO. BRON-
QUIOS Y GARG AK'I A.—De 32 á 2. 
NEPTUNO 137. 
1 ' ' 26-1 >• 
Catedrático do la Universidad 
Ginecólogo del Hospital n. 1 
Par tos y Enfermedades de S e ñ o r a s 
De 12 á 2. Teléfono 1727 SALUD 34 
_ 3 352 78-30 E 
R a m ó n J , M a r t í n e z , 
A B O C i ' A D O 
A M f \ R G U K A 3 2 . 
C6Í5Í> i A 
Dr, Feüx P a g é s 
Galiano 101. altos, etitrada por San José. Con-
sultas del á 3, los dias pares. (Gratis nara 
los pobres). c581 26-12M 
A B O G A O O . 
C644 
küo y A rango 
H A B A N A 5 5 . 
26 M 
DOCTOR m m GÜILLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 
esterilidad.—Habana número 49. 
c 6íi7 26-1A 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t r t l e c ) ! ! J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 78. 





—Habana.—UO 11 * í. 
28.26 M 
Dr. J o s é A. Fresno 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por oposición déla Facultad do 
Medickia.—trujano del Hospital n. L Comal-
tas de i & 3. Amistad 57. c 611 26-26M 
Cirugía er. treneral.—Vias urinarias.--•j.-j t-
medades de señoras.—Consultas de 12 á '¿. rian 
Lázaro 246, Teléfono 1342. C 642 26 M 
J . Saatos 
OCULISTA 
Cosscitas en Pyído Í05.—Costado de VlUa-
nuasa. C 646 26-25 M 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos. 
Consultas de 1 á 3. Banta Clara 25, 
643 26 M 
no mva 
Especialista en las enfermedades del Pecho, 
Corazón y Pulmones. Lunes, miércoles y vier-
nes de 12 á 2—-Campanario 75. 
3989 26-20̂ 1̂ 
T l g ü s t a v o G. "düplessis 
CIRUJÍA G E N E S A L 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás número 3, c 673 1A 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á Neptuno 43. 
C 674 
Teléfono núm. 1212. 
26-1 A 
D R . H , I L V A R E g A R T 1 S 
ENPEEMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 á 3 , 
Consulado 114:. 
c 675 1 A 
Dr. Juan Luis Pedro 
CIRUJANO DENTISTA 
de la Facultad de Pensylvan a. — Teléfono 884 
HABANA 68 
4023 26-21M 
Dr. J , RafaeS Bueno 
MEDICO-CIRUJANO. 
Participa á sus amigos y clientes haber tras-
ladado su domicilio al Vedado, callo 17, entre 
A y B "Villa Para". 
CONSULTAS de 1 á 3. T E L E F . 9193. 
^^^Consultas para los socios del Centro As-
turiano en la Covador.ga los lunes y jueves, 
de 8¿¿ á 10 de la mañana en la Dirección, 
'3791 20-16 M 
Medico Cirujano.—Prado :0 . - - D e l á 3.—Te 
léfono 6.02S.—Gratis; Lunes v Miércoles. 
23í<l 11..-2 25m. -3M 
doctor J . A» Trémofs 
Médico de Tuberculosos y do Eutérmos del 
-Consulado núm. 128, entre Virtudes y 




Dr. J eraap 
M é d i c o C i r u j a n o de la F a c u l t a d de 
Especialista eu las eníei-medades del Estó-
mago é intestino, según ei procedimiento de 
los profesores Dres, Hayem y 'iter de P.ir 
por el análisis del jugo gástrk Consultas tío 
12 á 3, PRADO 51 26-203.1 
ur. UbHwvi 
OCULISTA 
Consultas y elección de lentes de 12 á 3.— 
Aguila_9SL«jéfono 174^ 3039 26-4M 
M i t o í8 S r i i c a S " 
d e l D r . E m i l i o A i a m i l l a 
Tratamiento de las eufermedados de la piel 
y tumores por la Electricidad, Rayos X, Ra-
yos Finsen, etc.—Parálisis periféricas, debili-
dad general, raquitismo, disoepsias y enfer-
medades de señoras, por la Electricidad Está-
tica, Galvánica y Fai-ádica. Examen por los 
Rayos X y Radiografía de todss clames. 
CONS t LTAS DE W A 4. 
O ' R e i l l y i 3 . T e l é f o n o 3154 . 
3026 78-3 M 
D R . JUAN M U YALDES 
CIRUJANO- D l'INT IBTA. 
Garantizo sbb onsraciones. Galian j 10} (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. o 566 8 M 
DOCTOR JOSE A L E M A N 
Cirujía general y enfermedades de la gar-
ganta, nariz voidos. 
CONCORDIA 88.—TELEFONO 1403, 
1115 78-23 E 
A B O G J L n O 
S A N I G J V A C I O 2 8 . ~ ~ D B 8 á 11, 
3743 26-10 M 
T O M Á S M U Y A 
M I G U E L F I G T J E R O A 
Mercaderes n? 4. De 1 a 4. Teéfono 309S. 
C571 1 M 
A í M f o i BE m n m 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por aposición d^la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consaltas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7S;. 
Domicilio: Jesfts María 57. Teléfono563. 
156m nvló 
DENTISTA 
_ Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma-
ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. c 595 25-16 M 
M FELIPE GARCÍA O á l i Z A R B S 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con-
sultas: lunes v viernes, de 12 á 2. 
Virtudes 103, alto-i. Telefono 1026. 
3011 26-15 M 
DR. r R A N C I S C O J , YILÁSCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Siñilas). 
Coasultas de 12 á 2 y dias festivos de 12 á 1.— 
TROCAD ERO 14. Teléroao459-
C 6v«5 i A 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A O O . 
Galiano 79. 
c566 26-15 M 
Dr. R. Chowat 
Tratamiento er.pecial de Siflles y enfermeda-
des venéreas.—Curación ráoida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núm: 2, altos. 
C 668 1 A 
ENFERMEDADES del CEREBRO y do los 
NERVIOS.—Consultas en Eelascoaln 10533, 
próximo 4 Reina, de 12 á 2. Teléfono 1839. 
C 563 9-M 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Meaioina, Cirnjía y Prótesis de la oooa. 
J i e m a z a Sfi- ' lelér&no n, 3 0 1 2 
C 672 1 A 
DRTdOLFO G. DE B Ü S T A 1 A N T E 
i x-¡ntcrno del Hopital International ác Paris 
Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de 11>¿ á VA- RAYO 17. 
3318 -̂ 6-8 M 
A r m a n c b A l v a r e z E s c o b a r 
Abogado.—Secretario ael Centro Gallego.— 
Asuntos relacionados con la Sociedad de 8 á 10 
A. M. en el Centro.—Asuntos profesionales 
de 1 á 4 P. M. en San Ignacio 82, altos. 
3306 20-8 M 
Dr, Erastus Wilson 
Medico-Cirujado-Dentista. 
Monte 51, altos, frente al Parqua de Colón. 
Muchos años de práctica y habilidad corres-
pondiente. 3856 26-1S M 
Si usted quiere aprender pronto ei 
insriés tome lecciones de conversación con una 
americana, también le gustaría acom pañar á 
una señora por algunas horas cada día. Calle 
F . esquina á 27. Vedado. 4612 4.-1 
Si usted quiere hablar y entender INGLES 
con perfección en poco tiempo, venga á ver al 
profesor práctico de Inglés, Mr. Greco, y aho-
rrará tiempo y dinero. También se hacen tra-
ducciones de todas clases. PRADOS. 
4610 8-1 
U n a s e ñ o r i t a se ofrece 
para dar clases de lí y 2? enseñanza á domici-
lio, Informan ea Lealtad 87. 
4494 4-30 
U n a profesora inglesa que t iene c la -
ses á domicilio desea en casa de familia par-
ticular un cuarto en la azotea, aunque sea'pe-
queño pagando en proporción, ó dará leccio-
nes á cambio de casa y comida ó comida sólo 
por la conveniencia, enseña instrucción, mú-
sica y hablar idiomas en poco tiempo. Diri-
girs á Escobar 47. 4628 4-1 
UN PROFESOR EN MATEMATICAS, 
Física, Geografía y Gramática, se ofrece para 
dar lecciones á domicilio ó en colegio. Razón 
Alfonso Riobó, Acosta número 22. 
4529 4-30 
JLA U U Z 
Academia General.-Consulado 38.—Clases 
de instrucción elemental y superior, comer-
cio, Inglés, Taquigrafía, Maoanografía y^pre-
paración para el Magisterio. Cuota: dos pesos 
mensuales 3227 26-M7 
A c a d e m i a F . H e r r e r a . 
Consulado 84.—Taquigrafía inglesa y espa-
ñola. Idiomas, Traducciones, Instrucción ele-
mental y superior. Teneduría de Libros, Arit-
mética Mercantil. 4278 26-25 M 
C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar ec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 
T . HL Christie 
PROFESOR 
Ingrlés, Francés, Alemán, Magisterio, Co-
mercio, Matemáticas y Música.—Ordenes: Ga-
lería Artística, Dragones n. 50. 
4255 8-23 
Oliverio Agüero 
Profesor de Piano é idiomas Inglóá, Francés 
y Alem-in. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercaatil y Teneduría de L i -
bros. Aguacate 1. G Jn 30 
« m i 
Y D E I D I O M A S 
DIRECTOR : LUIS B. CORRALES 
S A N I G N A C I O 4 9 
Aritmética Mercantil, Teneduría de libros, 
Ortografía., Taquigrafía y Mecanografía. 
Sistemas prácticos. 
Clases de 8 á 10 mañana, 12 á 4 tarde y de 7% 
á 9i4 noche. 
Se' admiten internos, medio internos y ex-
terno^ 3407 26-9 M 
J . P I C H A K D O 
se ofrece a los padres de familia para dar cla-
ses de instrucción elemental y superior. Re-
paso de asignaturas de segunda enseñanza.— 
San Miguel 115. 3316 26-7 M 
P a r a dar clases de 1' y 3í E n s e ñ a n z a 
en casa particular, so ofrece un profesor com-
petente que poseo varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
ex^manes. Dirigirse por corrao á J . G. ea 
Obispo 80, tienda da ropis Bl Correo de Pa-
ris. g iO Oc 
Conviene .—lOO tarjetas de v is i ta con 
nombre, apellido, profesión y domicilio; 100 
sobres para las mismas; una bonita papelera 
con su almanaque; un libro de apuntaciones 
diarias. Todo por un peso plata. Solamente 
las tarjetas valen más del peso. Obispo 86. 
4591 4-31 
B A U T I Z O S 
Acaban de recibirse muy bonitos modelos 
do tarjetas de bautizo eu Obispo 86, librería. 
4592 - 4-31 
Eibro;) de misa 
de todas clases, forma y tamaños. Acaban de 
recibirse eu übispo 86, librería. 
4594 4-31 
TALONES DE RECIBOS 
. p:.ra alquileres de casas y habitaciones con 
I tablas de alquileres liquidados. Cada talón de 
' E0 recibos impresos en papel superior una pe-
seta. Obispo S6, librería. 4593 4-31 
Restauración y ccustrucción do muebles fi-
nos; se visten camaí», galerías, portiers y tapi-
Kaa sillería». Los cueros usados se ponen como 
nuevos dándole el color que desea esta casa. 
Le trabaja 4 las familias de buen gusto, para 
ello cuenta con anistas, muestrario de géne-
ros y dibujos elegantes. San Nicolás 44. 
4548 4-31 
Se hace toda clase de trabajos, costu-
ras, bordados, flores y especialidad en ropa 
blanca. Informan ea Bayona 28. 
4283 8-27 
A los hombres de negoc ios . -Ea E m -
pedrado 25 se escribe á máquina, haciendo to-
da ciase de trabajos por delicados que sean y 
be traduce del inglés al e.spañoí y viceversa con 
perfecta corrección. Igualmente se hacen car-
go de llevar la correspondencia en inglés de 
casas de comercio por una cuota mensual, 
j Todo a precios módicos. 4279 8-25 . 
E n S a l u d 15 A . , bajos, 
se confeccionan toda clase de vestidos de alta 
novedad para señoras y niñas por la acredita-
da modista Remedios Milla. 
0120 alL 28F-10 
C R A i4 T A L L ti; R 
D E 
D E A . R I B I S Y H N O . 
O A L I A N O i:$0 
l i p M m de c n e M l t ó } fina. 
A V I S O A L O S M A R C H A N T E S Y 
A L P U B L I C O E N G E N E R A L 
E l afeitarse uno solo es lo más higiénico, y 
lo más económico, para eso hay que hacer 
una visita á esta casa para ver el surtido sin 
igual de navajas marcas RIBIS-RODGERS-
BUTCIIERy otras infinidades de marcas muy 
acreditadas ai alcance de todas las fortunas. 
En máqumas de afeitar tenemos la sin rival 
TOURIST -bTAR - RAPIDE - MANDARIN 
garantizadas de su buen resultado. En má-
quinas de pelar, ouien no conoce- las de la 
marca RIBIS-DALIA-BRESSANT, las mas 
sencillas, las mejores y las más económicas. 
Gran surtido de tijeras de todas formas pa-
ra todos los usos. En oorta plumas mas de 
5.000 formas de RODGERS y R1B13, en estu-
ches de toilette, tenemos muy buen surtido de 
perfumadores y lanza polvos, de metal nique-
lado, moteraa, limpia navajas de goma, cepi-
llos, pinzas de rizar y ondular el pelo. En es-
tucb«s neceR:;aires para señoras y caballe-
ros de lomas hermoso al alcance de todas las 
fortunas. 
PRECIOS FIJOS Y MUY MODICOS 
4̂527 m8-30 t4-31 alt 
Se desea comprar en la loma 
del Vedado, Carmelo, una casita de cuartería 
de mampostería de 2,000 á 2.500 pesos oro espa-
ñol. Escribir informes y lugar.—M. V. 
O'Reillv esquina á Bernaza, café. 
4570 4-Sl 
A L O S P R O P I E T A R I O S 
Se desean comprar varias casas de a 
6.000 pesos, en el barrio de Colón. También se 
da dinero en hipoteca sobre fincas en esta 
ciudad á módico interés. Ko se admiten co-
rredores. San Miguel 53, de 11 á 1 p. m. 
4547 4-30 
Se desea comprar ó arrendar una finca qne 
tenga BANCO D E ARENA y que esté situada 
cerca de uaa línea de ferrocarril, informes L . 
Rodríguez San Ignacio 26, Habana. , 
3701 26-15M 
Se h a perdido un perro negro 
con una pinta blanca al pecho. Es mocho y 
I entiende por Mochito. Lleva collar de lona 
con la chapa núm. 6. Quien lo duevueiva a 
Taniente Rey 104, se le gratificará. 
4725 «-3 
P é r d i d a . - - A y e r lunes por l a m a ñ a n a 
se extraviaron en la Iglesia de la Salud unos 
espejuelos de oro antisuos. Quien los devuel-
va á su dueña, Campanario 104, á mas de agra-
decerlo por ser un recuerdo de familia, sera 
graticad^ 4343 8-27 
Se ha extraviado 
un llavero con varias llaves. Se agradecerá 
su devolución á esta Administración (del Dia-
rio de la Marina). 
3573 tl-13 ml9-14 M 
E S P E J U E L O S Y 
L E N T E S de cuantas 
ciases se conocen. 
G E M E L O S E I M -
P E R T E S E N T E S muy 
elegantes. 
B A R O M E T R O S y 
T E R M O M K T R O S . 
N I V E L E S / F E O D O -
E 1 T O S , T A O U I M E -
T R O S Y P A N T O M E -
T R O S . 
SURTIDO SELECTO 
Precios sin conujetencia 
Se gradúa la vista gratis, 
c 731 00-1A 
¡ ustuchesta \ 
¡ ESTUÜCHES y MUESTRARIOS 
i T E N I E N T E I Í E V 57 . 
A l Q U I L E i r E S 
E n el punto m á s c é n t r i c o y casa de 
familia respetable, se alquila una sala con vis-
ta á la calle y niso de marmol, con mueblee ó 
sin ello« á hombres solo» 6 matrimonios sin 
hijos. Hay baño y ducha. E l portero informa. 
Industria 122, casi esq. á San Rafael. 
4714 4-3 
V E D A D O 
E n A . n. 30, esq. á 15, informan del al-
quiler de una casa contigua á la misma; 
es de moderna construcción; áe compone 
de sala, hall, comedor, cuatro dormito-
rios, cocina, baño y demás servicios. 
Muy fresca. 4687 8-3 
Habitaciones. 
Se alquilan altas y bajas en Empedrado 15. 
4506 . s"30 
S E A L Q U I L A 
la casa-quinta Samá 45, Marianao, capaz para 
una numerosa familia ó persona de gusto. Im-
pondrán Sol 79, de 12 á 1 y de 5 á 6. 
4545 1 ± 
E N E l V E D A D O 
Se alquila la casa calle 17, entre M y L. Im-
pondrán Sol 79, de 12 á 1 y de 5 a 6, 
4546 
H A B I T A C I O N E S 
En casa decente, con y sin asistencia; hay 
salón para recibir, buen baño y precios módi-
cos. Galiano 134, altos. 
Se a l q m l a n en Sa lud 1 0 3 dos h a b i t a -
ciones con patio y cocina y alumbrado en tras 
centenes, dos meses en fondo, á matrimonio 
sin niños. 4532 k-cñ 
Se a lqui lan 
dos habitaciones unidas, con balcón á la calle, 
pisos de mosaico, en buenas condiciones; tie-
nen agua y demás sorTicios sanitarios en Man-
rique 57, altos. 4636 &-80 
8EAL~QUILAN DOS CASAS. ALTAS y BA-
jas, independientes, con grandes salas, saleta, 
comedores, cuatro cuarto»; kiüos, dos inodo-
ros cada una, gran terraja, ot tal cerrado, A. 
San Jacinto n. 1, esq. é Estúvez, costado de la 
Iglesia El Pilar. Módicos alquileres. En la mis-
ma informan. 4505 8~30 
SE ALQUILAN 
los bajos de Alambique 21, con sala, saleta y 3 
cuartos, todo servicio á la moderna. Precio 25 
pesos americanas^ 4540 4 -30 
En Galiano 
se alquilan tr^s buenas y cómodas habitacio-
nes á nn ma:nmonio sin niños 6 á señoras so-
las de moralidad. 4448 5-29 
Se a r r i e n d a u n solar compuesto de 18 
habitaciones acabadas de fabricar, con dos 
grandes patios propios para trenes de carre-
tones ó establos de yacas; est4 fuera de la zona 
prohibitiva. Informan Zanja 97, R. Pons. 
4657 . 4-3 
- A . 1. ̂ ragL-sa, o 0:0. 
Se alquilan los bajos de Amargura 16; son 
bastante espaciosos. Informan en los altos. 
4711 4-8 Se a lqui la l a moderna casa a l ta 
Tulipán 18, frente al parque, compuesta de 
gran terraza a dos calles, sala, gabinete, cua-
tro cuartos y demás con servicio sanitario mo-
derno. La llave en los bajos, é informes en Ga-
liano 56. 4708 S-3 
los altos Monte 298, en 10 centenes; abajo in-
forman 4667 8-3 
c 726 26-1-A 
lemeros mmii 
Construcciones de acero y Cautería , 
Ferrocarriles, Muelles, Puentes, R e -
presas, Diques y Almacenes. 
N e p t u n o y Z u l u e t a . 
c 573 
T E L E F O N O 4 6 1 . 
26-15M 
¡OJO. 010! PROPIETARIOS 
E l único que garantiza la completa extirpa 
ción de tan dañino insecto, contando con el 
mejor procedimiento y gran práctica. Recib o 
avisos Neptuno 28 y por correo finca '"El Ta-
marindo" Arroyo Apolo.—Ramón Pinol. 
3994 13-21 M 
A R E N A E S R I Q U E Z A 
ICO por 100 ganancia. Para fabricar ladrillos 
de arena muy duros, basta un taller y poco 
dinero, instalación de talleres en toda la Isla 
por el perito ingeniero alemán. Regia, Aran-
guren núm. 131 3335 26-8 M 
P A R A - R A Y O S 
E3. Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de ios mismos, siendo recor 
nocidos y probados con el aparato para mayo-
garantía, instalación de timbren eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubo? acústicos, líneas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones do 
toda clase de aparata del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Oompostoli 7. 
3502 26-7 M 
H O T E L " G A B A N C H 0 " 
Bueno, bonito y barato. Estas son sus cuali-
dades, y la mejor, estar contiguo á los baños 
INFORMES 
Habana.—Tiburciolbarra y Compañía,Qbra-
pía 17—Landeras, Calle y Cí Oficios 14, 
Manzanillo—Vázquez y C? 
Matanzas—Santiago Alegría. 
Pinar del Rio—Hotel Ricardo. 
San Luís—Rufino G. Bengochea, 
San Juan y Martínez—Aniceto Campa. 
San Diego—Antonio Llodrá. 
1149 alt -52-P V. 
L l a n e r a s y L a u d e r m a n 
compran y venden haberes del Ejército L i -
bertador. Bonos de la Deuda Pública, De-
claratorias de herederos. Se aceptan poderes 
con garantías. Se hacen reclamaciones de 
haberes &. &. Oficinas: Oficios 51, frente á la 
Pagaduría Central. Teléfono 3069. 
4633 26-1A 
S in i n t e r v e n c i ó n de corredores 
se desea comprar una casa chica en la Calzada 
de Jesús del Monte, desde la calle de los Man-
gos basta el paradero de los carros. Villegas 
núm. 51. 4218 4-31 
N E G O C I O . 
Compro una cámara fotográfica de uso, 6^ 
por 8,4 que tenga buen lente, tres chasis, ma-
leta y trípode que sea barata. Informan en 
Cuba y Luz, bodefja de 11 á 1. 4507 4-30 
APARATO DE NECTAR- SODA 
Se desea comprar uno sencillo y de poco costo 
y también algunas mesas y accesorio» de café. 
Dirigirse por correo á F. S. G. apartado 254, 
para pasar á verlos. 4lya 3.0r24 
V E D A D O . - S B A L Q U I L A N 
las hermosas y cómodas casas calle 16 esquina 
á 11 a media cuadra de la linea y acabadas de 
fabricar, compuestas de sala, comedor, 5 cuar-
tos, baño, patio, portal, jardín y servicio inde-
pendiente para criados. Las liaVes en la mis-
ma. Para informes "La Regente" Neptuno y 
Amistad 4685 , 8-3 
Compostela n ú m . 9(>, altos 
se alquilan, es casa nueva y tiene todas las 
comodidades. Informan en la peletería "La 
Gran Señora" Muralla y Compostela 
4693 4-3 
Altos de Be lascoa in oí> 
esquina á Zanja, Hermosa y espléndida casa 
con escalera de marmol recien construida, 
consta de sala, saleta, 7 cuartos, uno pequeño 
en la azotea con agua para lavar, cocina, dos 
inodoros, todos los pisos son de mosaico. Pre-
cio 14 centenes. Informes Reina 22. 
4695 16-3 
E n M u r a l l a 8 y medio, se a lqu i lan tres 
habitaciones dos con balcón corrido por San 
Ignacio y Muralla. Informan en la misma. 
4642 4-3 
S E A L Q U I L A 
á caballeros solos una buena habitación alta, 
indpendiente, con servicio de limpieza, mue-
bles, baño inodoro, teléfono y llavla. Es casa 
de familia y puede comerse en ella si se desea. 
Informan á todas horas en Manrique 33 a. 
4626 4-1 
G I T A N A B A C O \ 
Se alquilan las hermosas y ventiladas casas 
Cerería"99 y 114. Las llaves en Santo Domingo 
esquina á Soledad, licenciado Rodríguez. 
4638 6-1 
E n el t é r m i n o de Tapas te 
se arrienda la finca LAS FLORES, de cuatro 
y media caballerías de tierra. Informan de 12 
á 2 en Bernaza 62. 4637 6-1 
S E A L Q U I L A 
el bajo de la casa Villegas 131, entre Sol y Luz. 
La llave Sol 95; su dueño Obrapía 90, taberna 
de Manín. 4607 4-1 
E n P r a d o 117, p r i n c i p a l 
Se alquilan hermosas habitaciones con mue-
bles y sin ellos, con todo el servicio. 
4608 8-1 
O B I S P O 76 , A L T O S 
Se alquilan dos habitaciones juntas. En Pra-
do 117, principal, informarán. No se admiten 
niños. 4509 4-1 
3Ste> « t l o i u i i l í a , 
un espacioso local propio para comisionista 
con muestras ú oficinas. No se admiten fami-
lias. Obrapía. 9, altos, 4600 8-1 
SE ALQUILAN 
10 ó 12 caballerizas con local para guardar ca-
rros. Cristina y Concha, fábrica de dulces. 
4597 8-1 
VEDADO.—SE ALQUILAN 
unos altos con sala, cinco cuartos y demfis con-
cerniente á una casa capaz para una familia 
regular. Se recomienda por lo fresco y céntri-
co, frente al paseo. Informan Café La Luna. 
4627 4-1 
Se a lqui lan 
dos hermosos casas, Vedado, calle 12 núm. 25, 
entre 13 y 15 . Informa Néctar Habanero, Pra-
do 64 A, Pujol. 4523 8-1 
S E A L Q U I L A 
una habitación en casa de moralidrd á matri-
monio sin niños ó señoras solas. Hespitalll, 
altos. 4611 4-1 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas y además cocina, ino-
doro, agua y dos azoteas, todo independiente 
en |25 oro, en Salud 23. 4629 4-1 
Se a lqui la un gabinete con s u ante -
sala, con muebles ó sin ellos. En la misma se 
hacen vestidos desde $ 1 en adelante y blusaa 
á 50 centavos. Se adornan sombreros á 50 cen-
tavos y se venden todos los masbles. Más in-
formes los dará la señora modista, Sol ni 45. 
4584 4-31 
Se a lqui lan en 2 0 centenes, loa h e r -
mosos y ventilados altos, calzada del Monte 
n. 125 esquina a Angeles. Informan en la bo-
tica "La Libertad", Monte 133, La llave en la 
misma 4552 s-31 
S E A L Q U I L A " 
la casa calzada de la Infanta n. 40, próxima á 
la esquina de Tejas. Es capaz para dos fami-
lias. L a llave en el n, 39, y tratarán de su pre-
cio y demás, Teniente Eay n, 41, altos 
4569 8-31 
Se alquilan 
los espaciosos y ventilados altos de Belascoain 
número 50. E n la misma informan. 
4573 5-31 
Se a lqui lan los bajos de Carlos I I I 
n. 6, compuestos de sala, antesala, 5 cuartos, 
baño, cocina, inodoro, suelos de mármol, la-
vabos de agua corriente; son independientes 
de los altos. Informan. Carlos IIIm. 6 
4567 4-31 
A l frente del P a r q u e de Colón 
habitaciones amuebladas para hombret solos 
á 2, á 3 y ú 4 centenes al mes. Monte 51 
4571 g.sj 
S E ALQUILA 
p a r » famil ias numerosas y de gusto, 
írente á estación ferrocarril, eléctrico esquina, 
la gran oa«a de alto, entradas independien tea i 
dos calles, acabándose de reconstruir con con-
diciones higiénioas y de comodidad más mo-
dernas, portales, pasillos, cochera para do« 
caballos y do» coches, baño é inodoro para 
criados, cocina independíente, baño con b i -
bañadera y ducha, grandes salas, coraedo- y 
seis habitaciones con un gabinete separ 
despensa, etc.—Mayen breve el aito cou 
grandes habitaciones y galerías á la eurc 
Todas las habitaciones altas y bajas tie i 
ventanas al aorte y «lamparas de cedro, y • -
do el pavimento es mosaico, en Sta. Lucia, 
n. 2. Marianao. 4439 8-29 
SAN MIGUEL N. 119 
E n 18 centena» se alquilan los altos de esta 
casa. Informa en Cuba 76 y 78, Pedro M, Bas-
tiony. 446S 18-29 
Se alquilan 
hermosas habitaciones amuebladas, calle do 
Aguacate n. 122- 4473 S-29 
C O M I D A S D E H O T E L 
Clase y condimento extra.—Se sirven á domi-
cilio,—Se admiten abonados á comer,—Galia-
no 75, Telefono 1461, 4466 S-29 
H a b i t a c i ó n . 
E n Agniar 12 A, casa de familia decente, se 
alquila una muy bonita á caballero solo. 
4414 8-28 
C a s a p a r a famil ias. 
Habitaciones con muebles y todo servicio en 
la planta baja nn departamento de sala y su 
habitación, exigiéndose referencias y se dan. 
Emnedrado 75. 4450 S-29 
E n R e i n a 14 se a lqui lan hermosas 
habitaciones con muebles ó sin ellos, con todo 
servicio, con tranvías para toda la ciudad. Se 
desean alquilar a personas de moralidad. 
4362 8-28 
C a m p a n a r i o 2 2 0 . 
Terminada de hermosear, se alquila esta bo-
nita casa con sala, saleta y cuatro cuartos; to -
da de azotea, con pisos de mosaico. Informes, 
Galiano 128, La Rosita. 4365 8-28 
S E A L Q U I L A N 
los altos independienteB de la casa Campana-
rio 37 con sala, recibidor, comedor, galería, 5 
habitaciones, cuarto de baño y demás como-
didades. La llave en los bajea. La daeña San 
Nicolás «2, altos, 4422 8-2S 
SE M U [i 120 PEI SI MES 
en lo mas alto del Vedado, calle 17 entre B y 
C, una casa acabada de fabricar con lujo, per-
fecto servicio sanitario v toda* las comodida-
des para dos familias. Frente 6 una casa en 
construcción. Los carros de Universidad y 
Aduana pasan por el frente. En ía misma in-
forman, 4390 8-28 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Acosta 35. La llave en la sedería 
"La Princesa" Comnostela y Jesús María. In-
formes en Reina 52, altos. 
4376 í!-2S 
P R A I X ) 109 . 
Se alquila en 4 centenes un local grande 
para guardar automóviles ó coches. 
4324 8-27 
C o n c h a 6. 
Casa compuesta de portal, saia, saleta, co-
medor, cuatro coartes, inodoro, ajoa corrien-
se y cloaca. La llave en la bodega, al lado. E l 
dueño en Merced 48, 4354 8-27 
Se alquilan 
los hermosos altos de Lamparilla 21. En los 
bajo» informan. 4310 8-27 
R E I N A 5 3 
En donde estuvieron las oficinas de Cárdo-
nas y Jócaro, se alquila para escritorio ó al-
macén de tabaco En la misma informan, 
4302 8-27 
E « el Vedado 
Se alqaila un bonito Chalet de construcción 
moderna, en lo meior de la loma, calle 19 nú-
mero 75, entre 4 y 6. La llave en ©173. Informas 
y trato Lamparilla 55 4275 8-26 
POR RÉNT,—Spacious and welTve^ttíatod 
rooms, fit for summer, wiih g'»od meala, wíU 
be rented to persons oí" morality, wetha» 
manied or single. Apply fcothe Germán Biouse 
ni 2, Virtudes St. Comer of Zulueta, (Up Staira) 
. 8-25 
HABITACIONES y DEPARTAMENTOS 
amueblados como deseen y con toda asisten -
cía, todas altas, pisos de marmol y vista á la 
calle, resultando las mas frescas de la Habana 
Especialidad en las comidas. Servicio correó-
te. Se cambian referencias. Galiano 75 Telé» 
fono 1461. 4264 8-25 
E N A N G E L E S 36, CASxV DE CORTA 
y decente familia, se alquila un departament» 
compuesto de una üerraosa sala con dos ven-
tanas, zaguán con reja á una espaciosa saleta 
y una habitación contigua, con derecho á la 
cocina y baño, pisos de mosaico. En la misma 
informan. 4265 8-25 
E n el "Vedado, cal le K entre 19 y 31 
se alquila, desde el día 1° de Abril, una casa 
de mampostería y azotea, con sala, co «edor 
cuatro cuartos, cuarto de criados, baño, y 
magnifico servicio sanitario v abundancia de 
agua.. Informan Cuba núm. 71 y 73. 
42C$ 13_24 M 
Calle 21 a. 26 esquina á K, una casa con cin-
co cuartos, sala, comedor, escusado, cocina, 
inodoro, baño, ducha, patio, portal, jardín. 10 
centenes, con fiador. La llave al lado, casa del 
Dr. Núñez. Su dueño Aguacate 114. Se vendo 
el solar de al lado. 4213 10-24 
S E A L Q U I L A N 
altos, frescos y espléndidos, apropiados para 
personas de guato, en Carlos I I I núm. 189 á 
dos cuadras de Keina, construcción higiénica 
moaerna, con escaleras, pisos y balcones d« 
marmol. Para informes y llave Reina 125 
3S52 10-23 
Se a lqui la en Puentes G r a n d e s , b a -
rrio de la Ceiba, pegado al ferrocarril de Ma-
rianao, la preciosa casa núm. 18 de la calle do 
San Tadeo, de 5 cuartos, sala, comedor, con 
agua, cocina y gran patio con árboles frutales; 
darán rf^ói en el número 14 6 en la Habana, 
Campar ar 0 215. 3S72 16-18 
V E D A D O 
. E l Palacio de Carneado, gran hotel, el mejor 
situado en la Isla de Cuba, no sfe conoce calor 
en ninguna época y el que más barato cobra-
hay cuartos amueblados con servicio, de dieK 
pesos en adelante por mes. 
i^i 23-6 hizo 
Campanar io 117, entre Sa lud y D r a -
gones.—Hermosas habitaciones con musbles ó 
fuu ellos, oun toda asistencia, no se admiten 
mnos. E n la misma se sirve comida á domici-
lio. Precios módico». 314» 28-6 M 
D I A R I O D E TA M A R I N A . - Edición de la mafíana.— A b r i l 3 de 1906. 
Asistida por un propio modo de r i -
Tir4 la Emulsión de Angier cura la T i -
bís en sus primeros estadios y díi el ma. 
yor alivio que es posibie en los esta-
dios avanzados. Facilita la expecto-
ración, quita el dolor del pecho, redu-
ce la fiebre, liar-e íácil la respiración, 
mitiga los sudores nocturnos, y snspen-
de la diarrea. Produce aumento de pe-
eo y fuerza. 
T I J L I L A 
Una fujvcióx bknkfica.—Organiza-
da con un (ta caritalivo. cual es el de 
allegar recursos para lo.s ianiiiiaros de 
Avala y Ortega, las infortunadas víc-
timas del ataque al cuartel de la Guar-
dia Uufal de Guanabacoa, se celebrará 
el domingro próximo éii los salones del 
JAreo una interesante función. 
Se ha combinado un bonito progra-
ma para la íicata. 
Véanlo ustedes: 
2*? Sinfonía por la orquesta. 
2? La comedia en un acto Amelia, i 
original de don Francisco Javier Bal- | 
maseda, desempeñada por un grupo de i 
iüteligenbjs aficionados. 
oV Diálogo L a abuda y el niño, de j 
Joan de Dios Peza, por las niñas Rosa 
y Kena Vi l l a . 
49 La coinedia en dos actos de Y i - j 
tal Aza que lleva por t í tulo llobo en 
despoblado. 
5V Himno nacional. 
Componen la Comisión Organizadora 
de la benéfica velada las señoritas An-
drea y Dolores Euiz, María Luisa Mar-
tínez, Amelia Perdomo, L o l ü a Arroyo, 
Lucía y Conchita Mesa y lístela y Ma- j 
tilde Taybo, así como los señores Teo-
domiro D. Smith, Ar tu ro E. Gómez, 
Horacio Tavbo, A . P. Du-P>reuil, Ma-
rio Vidal y Alejandro B. López. 
Es do esperar, 000fiando en los cari-
tativos sentimientos del pueblo de Gua-
nabacoa, el mejor y más lisonjero éxi to 
para la fiesta del .Lice». 
L o de siempre!— 
Primero amor y placer, 
celos después y pesar, 
en pos reñir, y llorar, 
y anhelar, y aborreoer; 
y luego vuelta ¿i empezar. 
¡He aquí al hombre y la mujer 
desde quererá olvidarl.. . 
Ileriberlo Miravalles, 
Anillos venturosos. — Algunas 
grandes señoras de Alemania é Ingla-
terra han comenzado á usar lo que ellas 
llaman "anillos venturosos", y lleván-
dolos en el dedo corazón de la mano iz-
quierda se creen seguras de obtener 
buena suerte y felicidad completa. 
El anillo ea un aro de oro con la pie-
dra preciosa propia del mes en que ha 
nacido la portadora de la sortija; gra-
bado en el precioso metal, á ambos la-
dos de la piedra, la fecha del nacimien-
to y el signo del Zodiaco correspon-
diente al nacimieuto de la dama. 
Las piedras correspondientes á cada 
mes son las siguientes: 
Enero, granate; Febrero, amatista; 
Marzo, hematites; A b r i l , diamanteí 
Mayo, esmeralda; Junio, perla; Julio, 
rub í ; Agosto, labradorita; Septiembre, 
Ziiliro; Octubre, ópalo; Noviembre, to-
pacio; Diciembre, turquesa. 
La costumbre parece estar llamada á 
extenderse por toda Europa. 
L l NOTA FINAL.— 
Decía usa madre: 
—Este niño me da muy poco traba-
j o : apenas le empiezo íl cantar, se que-
da dormido. 
—Pues ese muchacho, créalo usted, 
es un caso de precocidad artistica. 
11, Rué Royate 
39 PARIS 
Se acaban ds recibir en 1» popular taberai 
MANIN lew artfcnloB siguisntes: 
Merluza, Bonito, Atún y Besugo, fabiica-
ción esoeciai en escabeche, tomate y aceito, á 
3o ct». Li da 1 !ib.—Sardinas escabechadas bu-
periorv^ I.[ de ua kilo 4» cts. y medio kilo 25 
cta.--Bonico en L , do VI Ib. á $3 y de ")4 %2.2ñ 
cts.--Calamares eu tinta extra ¿i 20 cts. y co-
rrientes (l HS cts.—Andoriñas y Aviñciras en 
©«cabe-íhe y tomate 4 cts. ¡ata. -- Almejas en 
ace te éOcts.—Mcjillones en egeabeche en ^ 
20 ctp.—Angulas en aceita 2ó cts. V.—Mariscos 
varios en una rnUma lata á 25 cts. -Salmón de 
mar en aceite y escabeche á 4"̂  cts. Lj -Tru-
chas en eacubeche. do Pravia á 60 cui. Lf. Fru-
tas en conserva: hay peras, melocotones, ci-
ruelas, albaricoques, suincus, uva moscatel, 
cabello de Ang'ei á precios sin compel eiiic'a. 
MatKequala pura asturiana á 4acts. lib. —Que -
so legú.mo de Cabrales, \.\ do tí á :0 lib. <>. SO 
cía. lib.; tomando Jet» detallada 90 cts.—Que-
so» crema de Holánda^Lr 1 Ib. á40 cts., de i(ei-
nosa á. cts. libra. 1 
Vinos superiores de mesa: .Bioja. Liév<ina, 
Navarro Cepa, yaldep9.fl.aif), Tierra, Gallego 
del Rivero, Bodsga Po¡-)es, Anselmo G. del 
Valle (Tlnoo) Comnaüüa Vinícola, Blancos de 
Castilla, GaUe«ío, Mistela seco, llaaoio de Ara-
gón.—Hav longaniza en latas do 4 lib. que se 
detalla, á $1 Lb. Chorizos ce la misma prepa 
Ción Lt de 2% lib. á f2.2ü L[. 
¡OJO; l^a taberna se ha trasíacia-
do <lel f|. í)5 al 1)0 'lela propia calle, 
entre A'illejfas y Bernaza, H'abaiia. 
e 738 t.2-2 i»2-S 
BE LA HABANA 
SECRETARIA 
Aniortíjíación del Kmpréstifco de 
^31.800 010 
hecho por esta Sociedad 
Llevado á,cabo el 7 da Enero último el díici-
mo sorteo de los Bbnba de dicho Empréstito, 
se procederá con arreglo á lis bases estableci-
das al encono y penúitimo sorceo de los mis-
mos, el próximo día 7 dol mes en curso, á la.s 
ocho de la. noche, en el salón principal de este 
Centro para determinar jos que hayan de ser 
amortisadoe. 
Lo que se publica para general conoci-
miento. 
Habana V. de Abril de 1933.—El Secretario, 
Armando Alvarez Escobar. 
C 656 alt. 4-1 
Payret.- primeta parte de la 
[ C I T Í i i l 
J A K O I X E K O 
con 23 años de práctica y recien llegado de la 
Península, desea colocarse en la Habana ó pa-
ra el campo. Informan San Rafael 6í). 
3904 alt »-20 M 
Un buen eocinero peninsular (lesea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con ¡m obligación y tiene quien 
lo garantice, Informan Bernazo 36, carnicería. 
4o55 4-3 
Una joven peninsular df.sea colocar-
se do criada de mano 6 m»,r<e;adora.Ií3 cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con sn deber. Tie-
ne quien ia recomiende. Informan San Nico-
láa 214. 4fifJ2 4-3 
Una buena eriajidera. peuinsuiar <le 
6 meses de parida con buena y abundante le-
che, desea colooarhe á leche entera. Tiene 
quien la garantico. Informan Animas frente á 
la PlazH, peletería Nueva de Colón. 
4663 ^ 4-3 
Una eriaudera joven ph;iinsular aí-li-
matrala en el país, con buena y abuudanie lé-
cba, desea colocaras á leche entera, con su 
su niño que se puedta ver. Tiene quien la reco-
miende, no tiene inconveniente en ir al cam-
po. Informan Monserrate 55, tren ds lavado. 
_4G84 4-3 
Se solicita una criada peninsular 
de mediaaa edad, para cocinar y los quehace-
res de la casa, para una señora sola; que sea 
aseada y tengx Dueñas recomendaciones, y úea 
muy formal. Informan en Jesús María 63, altos, 
de las S de la mañana en adelante. 
4701: 4-3 
Dos penhisulares aclimatadas en el 
país, desean colocarse, una de 3 meses de pa -
rida, ¿ leche entera, que la tiene buena y abun-
dante, con su niño que puede ver, y la otra, de 
maneiadora. Tienen quien las garantice. Infor-
man Vivos 174. 46SS 4-5 
DESEA. COLOCARSE 
^ . , . > u- <- T - r n 7 ( una criandera á luche entsra, tiene buena v 
función esta cubierta con L a F lor rt« ( abundante leche, para prueba puede ver su 
Mántua, en la que Gustavo Bobreño. 
haciendo el papel á e Regalía, está i ni 
initable. 
niña, aclimatada en el pais, no tiene marido, 
tiene quien la recomiende. Dan razón Zulota 
n. tí. 46»9 4-3 
Ha gustado la obra. 
Noche que se representa La. F lor de 
Mantua hay siempre buena entrada. 
A segunda hora va L a fuga de la tór-
tola, Ó F l Uerenguiio, humorada cómi-
co-lírica original de Beajamiu S. Mal-
donado con música del maestro Ancker-
m-an. 
Función corrida. 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color, que sepa bien su 
oficio y sea muy aseada, si no será inútil que 
se presente, sueldo 12 pesos plata. Ban Miguel 
75, bajos. 4733 4-3 
S e s o i i c l t a 
un muchacho blanco que sepa de criado de 
manos. 0-Reilly 54, 4700 4-3 
A V I S O . 
E l relojero que necesite tía aprendiz algo 
adelantado, puede pasar por Amargura u. 94 
Como serán ya todas eil Payrefc desde | donde hay un muchacho que desea aprender 
que "rige la gran rebaja de precios he- ! ^ ^ f o f o 4 ^ £35 
cha por la empr 
Eobrefios. 
jsa de ios hermanes 
E x Albisu.—Antes de levantarse el 
telón para la zarzuela habrá esta no-
che, como de costumbre, la tanda cine-
matográfica que tanto público lleva á 
diario al popular coliseo de la plaza de 
Monserrate. 
Entre las vistas nuevas que han de 
exhibirse figura la del entierro del Ma-
yor General Julio Sangully. 
La función está combinada con tres 
A las ocho: Venus Salón. 
A las nueve: L a patraña del regimiento. 
A las diez: E l í l m o Cañizares. 
E l nuevo tenor cómico de Albisu, 
don José Casas, que llegó el domingo á 
bordo del Montevideo, hará mañana su 
primera presentación escénica. 
Obra elegida: L a tempestad. 
Y en ensayo, para ser estrenada 
Ornamente la zarzuela en un acto 
titulada Fasacalle. 
próxii 
Una criandera peninsular 
aclimatada en el país, de 3 meses de parida y 
con su ni8.0 que se puede ver, desea colocarse 
á leche entera. Tiene qnion la garantice. In-
forman Virtudes 174. 469S 4-3 
Una peninsular 
desea colocarse de maneiadora. Es cariñoaa 
con los niños y tiene quien la recomiende, lu-
forman Marina lo. 4716 4-3 
Se necesita uno joven en "Lamas Fermosa,', 
Obispo 127. 4713 4-S 
I>ns inaBnílica.e habitaciones, 
una de ellas con recibidor, se alquilan a perso-
nas de moralidad en Monte 130, altos. Ambas 
tandas que se sucederán en este Or- [ tienen en su interior excelentes lavabos de 
^en agua corriente. 4712 l<)-3 
Una joven peninsular soUeita colo-
cación de criada de mano; es muy inteligente 
y práctica en su oficio; sabe coser a joaso y 
mlquinay t'ene muy buenas refesencia» de las 
casa» donde ha trabajado. No hace mandados 
ni eal© de 1» Habana. Gana buen sueldo. In-
lorman San Kafaei 14, altos. 
470)1 4-3 
Dos jóvenes peninsulares 
desean colocarso de manejadoras ó criadas de 
mano. Son carifiosas con los niños y saben 
cumplir con su deber. Tienen quien responda 
par ellas. Informan Tenerife 24. 
4707 4-3 
Un joven peninsular 
desea encontrar una colocación de criado de 
mano ó camarero ó una casa de inquilinato 
para estar al cargo de ella Tiene las mejores 
recomendaciones de la Habana de las casas 
que sirvió y hoteles. Informes á todas horas. 
Neptunoy Campanario, aitos de la sastrería. 
4H41 ^ 4-3 
l>os jóvenes peninsulares 
desean colocarse, una de manejadora ó criada 
de mano sabe coser a máquina.es cariñosa para 
los niños;sabe cumplir con bu obligación y otra 
de criandera con buena y abundante leche eop 
su niño que se puede ver, de 2 meses de pari -
da. No tiene inconveniente en ir para el cam-
po; informan para las dos Monte 157, bodega. 
icm ^ ' 4-3 
Una í-efiora peninsular 
dos«a un niño para cuidarlo en su cuarto como 
si fuera suyo en Estrella núm. 150 a todas ho-
ras, cuarto nfim. 7, la encargada. 
469í_ 4-3 
uñXjo veis" peninsular 
desea colocarse do criada de mano o mana ¡a-
dora. Es cumplidora en su deber y tiene quien 
la rsoomiende. Informes Aguila 118, cuarto 3o 
entresuelo 4'j3l 4-3 
. O E S E A . C O L O C A i t S E 
en Jesús del Monte, una cocinera en casa de 
corta familia; informan Jesús del Monte 211, á 
todas horas 46S3 4-3 
Se solicitan 
un criado y una criada de mano que sepan 
muy bien sus obligaciones, que sean prácticos; 
con referencias se presentarán desde las 12 del 
dia hasta las 7 de la noche Reina 113 
4990 4-3 
Hesoa colocari-ie 
una joven peninsular de criada de mañoso 
manejadora, sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informan Corraiea 
£51 4371 4-3 
Animas 12^, alto» 
se solicita una manejadora de mediana edad 
blanca ó de color y que traiga buenas re feren-
cias 4612 4-3 
Para eí servieio de una eorta familia 
sin niños, se solicita una buena criada de color 
que pepa cumplir sus obligaoiones y se le dará, 
un buen sueldo: informes Rema 6. la mis-
ma se necesita un muchacho para hacer man-
dados^ 4670 4.3 
Una eriaudera peninsular 
dedos meses y medio de parida, con su niño 
que se puede ver y con buena y abundante le-
che, desea colocarse A leche entera. Tiene 
quien la recomiende. No liene inconveniente 
en ir al campo. Informan Salud 153 
4673 4.3 
Uu buen coc inera peninsular p r á c -
tica en el oficio, desea colocarle en casa parti-
cular ó establecimiento, tiene quien recomien-
ínforman Infanta 6$. 4(152 4-3 
Una but'ua «•oriuera pcuiJKsular 
que sabe las cocinas francesa, española y crio-
1 !a, desea colocarse en casa particular ó eata-
blecimieiUf. Sabe el oficio con perfección y 
tiene ouieu la recomiende. Informes Oficios 
fí0,_allos._ J167?.™ 4-3 
Un joven peumsular flesea eoloearse 
de criado de manos > camalero ó para urgen-
cias de una casa que necesiten; tiene quien lo 
roeonpdend». Informan en Neptun« núm. 11, 
por Consulado, accesoria, ó para expendedor 
de una lechería. 4727 4-3 
Se necesita 
una criada peninsular en Habana 132, altos. Si 
no trae buenos informes que no sa presente. 
— 4fÍL. _, -
Una CR|a.ttd,wa pen iusu lar de tios me- i 
ses de parida, con buena y abundante leche, | 
desea colocarse a kohe entera. Tiene quien la ¡ 
garantice. Informan San Pedro 24, hotel Uni-
vorso. 4730 4-3 | 
Un m a í m n o n io prn iusu lar flesea 0 0 -
locaríe, ella d'i criada y para coser, y él de 
jardinero ó cuálq uier otro trabajo. No tienen 
incouvenienífa en ir al campo. Oficios R0, altos. 
Tiene quien lo recomiende. 
4W7 „4l3._ 
U n a peiun-^ulai* rtesea eolocarse 
de criada do mano 6 pira el oomed'jr y repiso 
de costura. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien 11 recomiende. Informin Aguiar 
núm. 67. 4718 4-3 
; S© B O L X G l t 4 
una cocinera blanca que sepa biea su obliga-
ción y sea muy aseada; ai no roune estas con-
diciones que no se presente. Aguiar 13, 
4719 
Se desea, eoloear una c r i a d a de nv\-
nos de medinua edad, que entiende de cocina, 
en.casa de corta familia, y un «-«stre acostum-
bi ado en el país. Informan en Carlos I I I , nú-
mero 195. entrada por Üquendo. 
. .4723 ÍtS; : 
Se solicita una criada de mediana 
edad en Reina 7-1; sueldo dos centenas y ropa 
limpia; lia de traer referencias. 
_4724 4-3 
Se necesita una ImeBia costurera de 
mediana edad que duerma en la colocación y 
limpie dos habitaciones. Se le da buen sueido; 
sino sabe cortar y coser con perfección que no 
se presente. Salud 4, platería La Dalia. 
4720 43 _ 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criada de mano 6 manejadora, y la otra 
de criandera a leciie entera, que la tiene bue-
na y abundante. Tienen qoien las garantice. 
Informan San Lázaro 26?. 4738 4-3 
Salud 31 
bcsalleitttUna muchacha de doce á catorce 
año-i, que tenga buen carácter para los ni-
ños. Sueido siete pesos plata. 
4625 4-1 
S E SOLÍcilTAN-" 
un cric do y una criada de mano, blaicos ó de 
color, ésta que no sea joven, es para ei Veda-
do. Informan San Lázaro número 3S. 
4633 _ 4-1 
• S A S T K E S 
Aprendiz adelantado que sepa hacer un sa-
co de dril, se le pagar i bien. Aguacate 37. 
6122 4-1 
D E S E A . ^ L O U \ Í t S Í r ~ 
una peninsular de maneiadora ó criada de ma-
no, tiene quien la srarantice. Informan Crasoo 
tí. 30. 46:11 4-1 
Se s?>1ic¡fa saber el paradero 
de Ignacio Marcos Fornándaz para asuntos de 
familia. Kn Zulueta 38 dará razón José Mar-
cos. énS 8-31_ 
Se necesitan dos médicos cirujanos 
y dos farmacéuticos, que sean incorporados 
en la Universidad de la Habana: es para via 
jar en la Isla de Cuba: se ies dará buen sueldo, 
informes, de 12 á 3 tarde, calle Cristo 14, bajos 
44&9 4-31 
Tenedor de Libros 
con varios años de práctica; posee algo el in-
glés y el francés: desea encontrar colocación 
en el comercio ú oficinas comerciales. Infor-
man Muralla 89, bajos, cuarto núm. 2. 
4559 irjjfl, 
Eaminador de alambre > hierro 
de comercio con 13 años en ei oficio, doblador 
de todas las paradas, desbastador de lingote y 
pelanquüia, tochos, paquetea, etc., desea ir co-
locado al extranjero. Informan en el despa 
cho de anuncios de este psriódico. 
4555 4-31 
S e s o ü e i t a 
un criado de 50 á 60 años con buenas referen-
cias. Informes Virtudes 94, bajos. 
__459ó 4-31 
U n joven peninsular desea colocarse 
d'; chaffeur para automóvil. Es muy inteli -
gente en el mecanismo y sabe graduar perfec-
tamente sus caballos de fuerza: ó también pa-
ra cochero de casas da imoortancia. Disfruta 
de buenas referencias. Informarán Inquisi-
dor 2i>. 4590 4:si_ 
So solicita en Ss\u Nicolás 25, 
para un matrimonio sin hijos, una criada que 
sea formal y traiga buenas referencias de las 
casas donde ha servido. Si no es así que no se 
presento. 4551 4-31 _ 
Andrés Fernández García 
desea saber el paradero, de su tío Francisco 
García Fernández, natural do Sito de Tabara, 
provincia de Zamora, que hace veinte año» 
reside en esta Isla. Dirigirse al hotel Mira-
mar, Surgidero do Bata bañó. _ Ad. 4-31 
• 1>ESEAN COLOcXK . SE"~ 
dos jóvenes peninsulares, una de manejadora 
ó costurera y la otra de criada de manos ó ma-
nejadora. Silben cumplir con su deber y tienen 
buenas recomendaciones de ca«as donde han 
servido. Informan calle 10 n. 4. Vedado. 
_4589 4-31 
Desea colocarse 
una criandera con buena y abundante leche, 
peninsular, aclimatada en el oaís: la garanti-
zan en la misma casa donde estaba criando. 
InforEaíMi calle del Carmen n. 6, bajo n. 4. 
4565 4-31̂  
Antonio A l va re/ Cereijido 
desea saber el paradero de un hermano lla-
mado José ANarez Cereijido, natural de San-
t;i Eulalia de Oseos, Dirigirse al ingenio Cova-
dontra. Carreño. 45C1 2-31 
U N A HJSNORA I'üINíNSULa.R 
desea colocarse de cocinera en casa particular 
ó establecimiento. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la garantice. Informan 
Suarez 54. 4523̂  4 -,50 
ATPjNOION—Solicita colocación un maestro 
cocinero y repostero de Restaurant y IIotelcHi, 
no le importa que sea fuera de la "Habana 6 
Méjico. Tiene las mejores recomendaciones ó 
garantías. ínlonnan Progreso n. 20 de 9 á 12 
o por e3?nío á T. R. Hotel ó Restaurant Pa-
ris._ 1550 4 'W 
UN B U E N COCINERO Y REPOSTERO 
de color que sabe el oficio con perfección, de-
sea encontrar una casa particular ó estabjeci-
vniento en que se pague buen sueldo. Es cum-
plidor de su deber y tiene buenas rec uuen-
daciones. Informan calle J , entre 21 v 3?. 
429J 4-30 
Una sefiora, inglesa que ba sitio direc-
tora de un colegio y tiene dos diplomas, uno 
en inglés y otro en español y mucha experien-
cia en la enseñanza de idiomas, instrucción 
general y piano, se ofrece á dar lecciones ádo-
micilio y en su morada Refugio 1. 
4460 28-9 M 
S e s o l í c i t a 
1 una lavandera en San Ignacio núm. 9, altos. 
4492 '1-30 
UN JOVEN PENINSULAR 
desea colocarle de nyudante de carpeta no te* 
niendo inconveniente en ir á cualquier punto. 
Tiene buenas recomendaciones. Informan 
Cerro 5S5, bodeg a. 4500 4-30' 
S e s o l 
una cocinera con buenai recomendacioneg. 
Altos, núm. 52, calle 17, Vedado. 
4482 3 30 
¡ 1 SOLICITA 
de 
L u z y Sombra.— 
Sus roanos en mis manosj 
eos ojos en los míos, 
eu aliento con mi aliento 
confundido. 
Así los dos, á solas, 
ftl pie de un crucifijo, 
ju róme aquella noche 
su cariño. 
Pasaron, como pasan 
las nubes en estío, 
.de aquel amor de niña 
les delirios. 
¡Cnán breve fué la aurora 
de aquel casto carino! 
Bi fuera así la noche 
del olvido!... 
Manuel Cañete, 
Teatro Marti.—Tres tandas hoy. 
Han sido combinadas por la empre-
sa del maestro Campo de esta suerte: 
Primero: FoslaP.is animadas. 
Segundo: .Bazar de Muñecas. 
Tercero: Chutean Margaux. 1 
Para el viernes amínciase La Cara de 
Dios cantando Esperanza Pastor la par-
te de Soledud. 
Su creación eu la Habana. 
Hermoso mueble.—Hay que i r á 
verlo. Y una vez visto, quer rán tocar-
lo ú cirio. Logrado esto, con cuyo so-
nido quedarán agradablemente sor-
prendidos, por su esplendidez y delica-
do timbre, no teniendo nada que envi-
diar al mejor piano de cola. 
Queda aclarada la incógnita, que de 
Kcguro no causará asombro, con saber 
que se trata de un piano Kullmann, 
modelo especial recibido ú l t imamente 
entre una partida de los tres modelos 
que el público conoce bien, por su 
linico receptor, D. José Giralt, en su 
almacén de música de O-Reilly 7.1, á 
cuya casa acude el público inteligente 
en busca de su piano favorito. 
Conviene no olvidar que los pianos 
Kallmann son los más solicitados y 
pueden adquirirse á pagar cómoda-
mente por mensualidades desde dos 
centenes, sin uecesidad de prestar ga-
ra li tía. 
O I 
una criada de raann que censa buenas referen-
cias. Calzad* del Vedado 116. 
4651 _ 4-3 
un criado de mano. Hi no tiene buenas refe-
rencias, que no se presente. Inquisidor 39, aí-
tos;_ 4650 8-3 
G R A N ACiENCIA de erianfleras, co-
cineras, mineiadovas. cocinoroo, cocheros, 
criados y fj-randes cuadrillas cíe trabajadore.-. 
Agujar 84. Teléfono 4S6. Apartado 956. R. Ga-
llego. 4643 4-3 
Un Joven español de 23 años, desea 
colocarse de criado de mano, es muv práctico 
en el oficio, también se coloca do portero ó ca-
rrero, va al Vedado, es práctico on toda la Ha-
bana, tiene quien responda pftrtlóalaírmente 
por 61. Informan Trocadcro 67» 
4653 4-3 
Se sol icita una a m e r i c a n a ó in ír iesa 
para cuidar á una niña y enseñarla á hablar 
i n g l é s . De 12 á 3. Concordia 25. 
4645 43 
P a r a una corta fami l ia 
se solicita ua buen cocinero. Calle 2 nemero lo> 
Vedado. 46Ó4 4-3 
d e s e a c o l o c a r 
una excelente cocinera. Informan Merced 90. 
4647 4-3̂  
Se desea colocar de sereno ó portero 
un español de mecíiana eded, tiene personas 
que lo garanticen y resnoodan por bu conduc-
ta. Informan eu Habauci 102. 
4665 4-3 
Se desean colocar dos cocineras pe-
ninsulares, saben cumplir con su obliranóu, 
en casa de comercio b eu una buena casa par-
* ticular. Informan industria 117, á todas horas. 
4666 .. i-S 
ü n a joven asturiana desea colocarse 
de cocinera, prefiere que sea en establecimien-
to ó ca«a particular, sabe cumplir con su ooli-
gación, tiene quien la garantice. Informan de 
11 6, 1 y de 3 á 4 de 1» tarde. Sol níimero 4. za-
patería. 4703 4-3 
Una c r i a n d e r a peniussilar con buena 
y abundante leche y su niño que se pnade var, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
responda por ella, para infermts calle del Cris-
to nümero 26. 4705 4-3 
Cocinero de profesión 
se ofrece con certificados excelentes. Villegas 
y Lamparilla, bodega. 4656 4-3 
una criada de mediana eáxd y que sea aseada. 
Sueklo^diez pesos plata. Lagunas n. 15. 
4618 , 4-1 
una cocinera de color y un-i criada para el ser-
vicio de uní casa que sean aseadas y forma-
les. Prttdo 5. 46U 4 1 
Una joven modista desea encontrar 
una casa particular para coser por día. Sabe 
cortar y coser por figi'.rfn. Callejón de Espa-
da nóm. 10, entre Cuarteles y Chacón. Infor-
marán. 4096 4-1 
un muchacho para aprendiz de platero. Is'ep-
tuno 13. 4483 5-SO 
Un joven peninsular desea colocarse 
de portero en una buena casa ó de sereno en 
casa p.11 ticuiar ó en una fábrica 6 alraftcén. 
Tiene buenas recomendaciones de las casas en 
donde ha estado. Informan Inquisidor 16, por 
Santa Ulara, letra B, sastrería. 
4484 4-30 
a v o r d o m o 
J U j ^ i p ^ e !S o 
Propietarios: La Villa Hermanos 
Mercaderes n. 22- -Te?é}ono .'528 
Correderos de Aduana y Comisionistas 
en sreneral.—Apartado 353. 
Gestionamos toda clase de asuntos referen-
tes al despacho de mercancías en la Aduana 
de la Habana. Admitimos comisiones y repre-
sentaciones, tanto del país como extranjeras. 
Nos hacemos cargo de la compra y venta d« 
fincas rústicas y urbanas cercanas á esta capi-
tal. Facilitamos dinero con garantís^ hipote-
carias y personales. Pignoramos acciones. 
Gestionamos en las oficinas públicas asuntos 
administrativos y judiciales y cartas de ciuda-
daíi.ía cubana, no cobrando nada baata su ter -
minación. Nos hacemos cargo del cobro de to-
da clase de créditos. Kemitimos mercancías 4 
todas partes del mundo, garantizando s uen-
trega á orecios muy reducidor. Horas de des- . 
pacho; de 8 de la mañana á 5 de la tarde. 
...... 26-6 M 
Una joven peninsular 
desea coiocarüe de criada de manos en casa da 
mornlidad: tiene quien responda por ella. En 
Amargura 94 iníorraan. 443ft 8-29 
Motel y Restaurant 
Con gran conocimiento de chef-Mftitre d'ho-
tel, habiendo trabajado en Francia, Italia, Es-
paña é Inglaterra, y poseer loa mismos idio-
mas y disponiendo de algún capital, entraría 
i de gerente 6 socio en alguna casa de dicha 
' giro. Escribir a J . S., Diario de la Marina. 
4266 8̂ 25 
Un dependiente de Farmacia 
práctico en el Dispensario se solíclt». para una 
buena ciisa con un buen sueldo. Informa el 
Dr. T. Herrera, Cuba 35. 4410 S-28 
une criada peninsular de mediana edad para 
servirle á una señora sola y limpiar su habita-
ción. Tiene que hacer mandados. Informan 
Industria 112. 4824 4~i ' 
UST V •ItDADEltO CRIADO D E MINO 
peninsular desea colocarse, con mucho tiempo 
en el país y con informes de la< casas donde 
ha trabaiado. Consulado 67, esquina á C^lón, 
farm icia del Dr. Pmg, 4539 4-1 
S A N M I G U E L 38, altos. 
He solícita nna criada. 
4643 ' 4-1 
SU SO LIO ÍT A 
una cocinera para un matrimonio: tiene que 
dormir en ei acomodo, dos centenes y ropa 
limpia. Quinta de Lourdes, Vedado. E l porte-
ro informará. 4642 4-1 
Abobado y Procnrartov. 
Se hace cargo de todas clases de cobros y de 
intestados, testamentarías, todo lo bne perte-
nece al foro, sin cobrar hasta la conclusión; 
facilito dinero í» cuenta de hertmeiaa y sobré 
hípQtfeoaA. Sap JoséJO. 4G19 Jí - l 
U n a peninsnlar desea colocarse de 
criada de mano ó maneiadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene onien la recomiende. Informan Snárez 
núm. 22. 4640 4-1 
SE SOLICITAN 
Un buen cocinero mny aseado, desea 
colocarse para establecimiento en la ciudad ó 
punto cercano (para cusa de huéspedes ó fami-
liar no le arisim). Dirigirse café ""El Pueblo", 
Virtudes y Prado. 4650 4-3 
un criado 
bodega. 
D E S E A C O L O C A R S E 
Informan Villegas 110, ó portero, 
4661 
UN J O V E X 
que habla algo ei inglés y escribe a máquina, 
desea colocarse, aun con modesta retribución, 
en esta capital ó cualquier pueblo de la isla. 
Dirigirse Cuba 146, R. Plorez. 
4694 . 8-3 
M u c h a c h o d e ] 2 á 15 u n o s 
sueldo y se le enseña. Ha de traer referencias. 
Monte 210 46CS 4-3 
COCrSí KHO. Se solícita uno quesea 
bueno y halla trabajado en hotel ó restaurant 
y tenga práctica. Consulado 124, esquina Ani-
mas. 474*1 4-3 
Cocinero, desea colocarse uno anti-
guo, procedente del campo, en casa de comer-
clo, fabrica 6 taller, tiene suñclente recomen 
dación y no tiene inconveniente on ir al cam-
po. Aviso, Aguila 116, café La Colmen», á to-
das horas. 4631 i 4-3 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada ds maneó manejadora; sabe cum-
plir con su obligación y tiene informes de las 
casas donde ha servido» Informes Cienfucgos 
núm. 72. 4679 4 3 
Se solicita al Sr. Ramón Soto y Pozos, 
apoderado de las Srtas. Toledo, en la pltúta 
del Vapor, casilla 67, por Aguila. 
4686 4-3 
Un joven que sabe la Stenoyrafia 
y la Mecanografía, deseo, encontrar coloca-
ción en un bufete 6 ca^a de comercio. Puede 
dar buenas referencias. San Miguel 56. 
46S3 4-3 
SE DESEA COLOCAR 
un joven de portero, ó ayudante de un carro 
con recoracudamones de donde estuvo coloca-
do. Informan Mercaderes 11, el portero. 
4684 4-3 
Dos jóvenes peninsulares 
desean colocarse de criadas de mano ó cama-
reras. Saben coser y cumplir con su obüsra-
ción y tienen quien )a« garantice. Mercaderes 
4 dan razón. 4726 i-'¿ 
« » S < > L f C l 1 ? A 
un cocinero 6 cocinera que sea bueno y muy 
limpio para la cocina, si no es así que no se 
presente. Prado 123 altoí, 
4717 43 
Sirviente y ]>Inchacbo.--Se solícita 
un sirviente QIH: sepa trabajar, también un 
muchacho de 14 á 16 años, blanco ó de color 
para ayudar en el servicio. Amboe con refe-
rencias, Oalian o 58, altos. 472'! 4-3 
S e d e s e a c o í o c a r 
una cocinera peninsular de mediana edad. Da-
rán razón en Suarez núm 1, 
1716 4-3 
1 ' • / 
agentes activos para la nropaganda de un ne-
gocio. Se da bucua comisión. Informes: Sole-
dad letra B, entre Nnptuno y San MigMel, de 7 
é 12 a. ta, y de 7 A 10 de la noche, y en San Ni-
colás 35 A, de 12 á 4 de la tarde. 
4r.36 f)-! 
' SB BOSCá DNA CRIADA 
que sena cocinar y que sea aseada. Se paara 
buen sueldo. Calle B, entre 15 y 17 (casa soli-
ta), Vedado* _ 4632 4-1 
una cocinera para corta familie y que duerma 
en el acomodo, tíalcd 23, librería. 
4630_ 4-1 
Se íiesea saber el paradero 
da Bernardo Lozano López, natural de Gali-
cia, Se sabe que d^pués de la guerra re«idló 
en Cruces. Sí le solicita para un asunto de 
familia. La persona que sspi algo referente 
é éi se le sgrndecerá lo' comñniaue á José Ma -
ría Scoane'Lopdr, Central "¡íaza", Placetas, 
Cuba, Se suollca la. reproducción en los demás 
periódicos de la Isla. A 13-31 
Mucbacbita 
So solicita una para ayudar a los qaehacares 
de la casa y entretener dos niños. Se le da 
sueldo v roña limpia, Comnostela 114, B 
4666 4-S1 
una criada para la limpieza de una casa chica 
y cocinar á dos personas. San Lázaro número 
127, bajos 4573 4-31 
A. caballero ó señora en nanos 
ó americanos ee les proporciona la ocasión de 
asociarse á una empresa de manufa eraras de 
muy pi'ovechosaa utilidades, se requiere muy 
poco dinero, y no hay riesgo ninguno. Dirigir-
se por escrito & MonopoJy, *'Diario de la Ma-
rina"' 4564 4-31 
Se solicita uno para un insemo; lia de traer 
referencias; dirigirse al apartado 1j, iíabana. 
__44S7 4-30 
Criada.--Se solicita una blanca 
que sepa servir al estilo del país: ha do pasar 
)á frazada 4 los pisos y hacer la limpitza de la 
casa, sueldo tres luises y ropa limpia. Salidas 
loe domingos. Habana 71, altos, de 10 en ade-
1""'" 4^0 4-30 
VxíUi. / \ j ;ej .cui ue colocaciones " L u 
Primera do Aguiar", O'Reilly 13, teléfono 460. 
Esta casa cuenta eiempre con un excelente 
servicio de criados de ambos sexos, dependen-
cia al comercio para tooala Isla y trabajado-
res para el campo,---J. Alonso v Villavarae. 
3848 13-18 M 
' a g e n t e s -
Se solicitan en Teniente Rey 39, de 9 a 11 
a. m. 4533 4-30 
E n Cbacón 13. altos, 
solicitan una criada de manos de color que sea 
aseada y trabajadora, riueldo 12 pesos v ropa 
limpia. 4544 4̂ -30 
Una joven peainsnlar desea colocar-
se de criada de mano ó nmnejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli- I 
gación. Informan Virtudes 142. 
4519 4-30 
Desea colocarse una joven peninsn- | 
lar de criada do mano ó manejadora, babe I 
cumplir con su obligación y tiene quien res- j 
ponda por ella. Inforisian, Inquisidor 20. I 
4537 
l.>esea colocarse nna peninsular 
de medianana edad de cocinera para dormir 
en su casa. Sabe cumplir con su obligación y ! 
tiene cuien ia garantice. San Lázaro 29í. 
4542 4-30 j 
Desea colocarse en casa partícmlar 
buena costurera: la garantizan las casas en que 
ha estado; no tiene inconveniente en acompa-
ñar á las señoras y vestirlas ó limoiar una ha-
bitación. Sueldo 20 pesos plata y ropa limpia. 
Consulado 72, teléfono 3162, por Befufdo. 
4533 4-30 
Dos jóvenes peninsajares~desean eo-
locarae, una de criada de mano y la otra de 
manejadora; son cumplidoras de su deber y 
tienen quien las recomiende. Informes, Hor-
nos 7. 4517 4-30 
Se desea eaber el parrdero de los hijos d« 
D. Lstttban Zenón ílernande/. y Ramos, que 
son: Dolores, Luisa. Nieves, Modesta y Eate-' 
ban. y los de doña Serafina, que son: Carmen 
y Julián, para un asunto que lea interesa. Ests*. 
familia ha residido en Cárdenas. Dirigirse á 
D. Marcelo Pérez; García en su Anca do Gua-
najay. ÍLî j? , 8_-27 
ü n tenedor de libros que tiene varia» 
horas desooújmdas. se ofrece para llevarlos on 
alguna cas» de comercio por módica retribu-
ción. Informan en El Corroo úe Parn. Obispo 
80, tienda de ro^as. ^.Pf: 
Si qniere V<l. comprar ó vender casa» 
establecimientos, ficas rústicas y urbanas, acu -
da á los señores La Villa Unos , Mercadcre» 
22, teléfono 328, donde encontrara todo cuanto; 
necesite, pues tenemos grandes capitales que 
Imponer y las mejores casas de la llábana, 
j 26-11M 
i PARA ÜN NESOCIO IMPORTANTS 
¡ s© solicita un socio comanditario ó gerente 
! para ingresar en una anticua é importante ca-; 
I br de esta ciudad. Para, más detalles Aguiar' 
núm. 91. 3351 28-S M 
i A tención.-Se desea saber el paradero 
i del señor Joaeito Villavicencio de los Palacios 
: de Pinar del Rio. Sa suplica que se presente en' 
j Estéveü núm. 1 por Monte, para tratar án 
aaiintos de herencia, á Pedro A. Villavicen-
i ció. Habana 4322 26M-27 
Deseo tomar en arrendamiento dos ó 
tres ciudadelas ó canas de vecindad que ten-
gan bastantes cuartos, y me hago cargo de re-
edificarln,8 á cuenta de alquileres. Dirlgirso 
por escrito á Francisco Arango, Genios 10. 
4236 8-25_ 
Se desea alquilar nna casa 
con muchas habitaciones ó se compra una de 
i huéspedes, que esté situada en el radio com-
| prendido entre GaJiano y Cuba y Trocadero y 
| Uragones, prefiriendo de esquina. Para tratar 
Reina 37, vidriera de tabacos, 
i 4174 15-33 
Se ofrece para Restaurant, Café ó 
fonda, así como criado de manos. Tiene bue-
nae referencias y caien garantice su persona-
lidad, informan íí toda» horas, café Venecia, 
Teniente^fiey 24, F . S. G. 4504 4-30 
Uaa buena cocinera repostera penin- I 
j Bular desea, colocarse en casa de comercio ó 
particular. Sabe cumplir con su obligación y 1 
tiene quien la garantice. Informan Muralla 84 ' 
I 4a02 4-30 
Un matrimonio de mediana edad 
desea coloearss, ella de cocinera 6 criada de 
mano, y él de cochero, caballtricero, sereno ú 
otro quehacer, yendo el matrimonio junto, 
prefiriendo el campo. Informan Compontsia 
110, baje. 4*9̂  4-30̂  
Uu peninsular con muchos años «Te 
práctica desea colocarse de criado en una ca- i 
sa formal, prefiriéndola de comercio. Tiene \ 
buenos informes. Dirigirse á Han Ignacio v 
Merced, fonda. 4493 4 -30 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Amargara D<. 
4493 
Un asiático buen cocinero 
desoa coloearsa en casa particujar ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien lo garantice. InforraaD Zanja 74, bo-
dega. 4510 4-31 
S e s o l i c i t a ! 
un aprendiz; de bofcica, en Bernaza n. 4. Far-
macia* 4.154 4-31 
Se fioiicitafi 
tureras de Modista, Cienfuegos 21. 
4550 4-81 
M JOVEN BE 25 AÑOS. 
peninsular, con buena letra, y contabilidad, sin 
pretensiones, desea colocarse en una casa de 
Cemorcio para seguir el ramo yue «o le pre-
sente, bamoién puede desempeñar piara de 
cobrador ó tomar nota do entradas y salidas: 
tiene quien lo garantice y muy buenas reco-
mendaciones. Por carta J . B Consulado n. 89-
ó personal en la misma informará el encarga, 
do 4575 4 31 
Una criandera peninsular, 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
4 leche entera.. Tiene quien la garantice. In-
íorman,j^po_daca59 4568 _ . 4-31 
"se sol ic i ta ' " 
uu buen criado de manos, blanco ó de color. 
Si no tiene n.uy buenas referencias es inútil 
que se presente. Galla no 43, esquina á Concor-
dia 4560 4-31 
4 31 
UNA CRIANDERA PENINSULAR 
con buena v abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. Tiene quien la garanttoe. In-
forman Inquisidor 25, sastrería. 
4525 4-30 
Se necesita un Joven 
que tenga buenas referencias, buena letra y 
buena ortografía, para ayudante de carpeta. 
Sueldo cuatro centenes. Amargura 76. 
4521 4-33 
Se solicita 
una cocinera del país que sepa bien sa obliga-
ción y sea muy aseada. Si no reúne las condi -
ciones citadas no so presente. Sueldo doce pc -
gos plata. Virtudes 44, bujos. 4503 4-30 
Se solicita 
una buena criada de mano que sepa coser, ba 
de traer referencias. Sueldo doa centenes y 
ropa limpia. Cerro n. 504. 
4516 4-30 
S E S O L I C I T A N 
nna camarera y un camarero que hablen in-
glóa. Galiano y Animas. "£1 Mundo", 
4309 4-30 
DEFENDIENTE DE FARMACIA 
Se solicita uno en la Costnopolitana, San 
Rafael VL 4508 4-80 
U n P r o f e s o r 
Se solicita un profesor interno de primera 
enseñan?a. ha de traer recomendaciones. Co-
legio "Casado"' Reina 111. 
4497 4-30 
SE OFRECE un español práctico en contabi-
lidad, correspondencia y comercio (víveres) 
ha estado 4 anos en San Juan de Puerto Rico, 
casa de los Síes. Caldas y C), comisioEistas y 
íi Imacón de víveres al por mayor, no tendrá 
inconveniente salir fuera de la Capital, Diri-
girse por carta Obispo 2.—M. H. 
40U1 4-30 
Desde 500 pe«os basta tiOO.OOO pe-
sos al 7 por 100, se dan con hipotecas de cara, 
y censos y de fincas de campo, pagarán y ais 
aullores, y me hago cai'go de testa mentarías-
abintestudo y ae cobros, supliendo los gastos, 
San Josó 30. 15Í0_ 1:. I 
iTiiO 
con módico interés $2.500 e.n Beiascoain 75, m-
fornum. —la Casa Azul. 4489 10-30 
" l i T I t e m n c l O B í e c o m i o r 
Se desean colocar sobre 100,000 mil pesos en 
oro americano sobre fincas urbanas y rústicas 
en la Habana y su provincia. Dirigirse por co-
rreo ó personalmente todas las noches de 6 a !l; 
á E . León, General Lee 3'3, Quemados de Ma*| 
rianao 4821 20-27 M j 
D 1 X E K O 
Se da con pagarés, alquileres, hipotecas y . 
con toda garantía que preste seguridad: me 
hago cargo de vender y comprar casas en to-
da la Isla. Progreso 20, leléíono 3065, de S á l l 
a, m., Inocencio González. _42S1 26-27 M 
Dinero á bajo interés 
con hipoteca de }500 basta $25.000 sobre alqui-
Ifres ó pagarés desde 300 hasta 3.000 fincas & 1* 
venta de -1000, 6C00, 8000, 9000, 20.000, 32.000 fj 
40.000 pesos v otras muebas. Sr. Morell í Mon 4 
te 280) de ocho a una 4270 8-36gj 
Dinero barato en bipotecas. 
Al ? y 8 por 100 en sitios céntricos: eu barrios 
y Vedado condicional. Se comoran casas rte 
2.000 pesos hasta 12.000. Joaquín Espejo, O Rei-
llv 47, de 2 a 4, 4330 
Dinero con pagarés y en hipotecas I 
en todas cantidades y módico interés. Salón' 
K, café, manzana Gómei, de 10 a l y de 5 a 7, 
teléf. 350. 4285 8-27 
C a s a de esquina 
nueva, situada en el barrio de San Leopoldo v 
produciendo 21 centenes al mea, so vende. Se 
da barata por neceEÍt»r»e au preeio para oír 
operación; informa Estoban E. García, O Reí 
4i5G9 4-3 lly 3S_de 3,a6' 
Ganga. Por no poderla asistir su due-
fio, se vende una cocina particular con 25abo-
nados v algunas cantinas á domicilio. Infor-
man Teniente Rey 37, á todas horas. 
4649 _s?:l....v 
AVISO IMPORTANTE. -Se vende un estable-
cimiento de tienda de tejidos coa ex stencias 
6 sin ellas, está muy acreditado y hace venta? 
muy superiores con muy poca existencia. Pa-
ra más informes: en la misma tienda, Belaa. 
coain n. 7 B, CiaSi esq. 4 Auiasijw. 
Kn 3,50O pesos amer icanos 
vendo 3 solares del reparto Rivero, Vibors. 
manzana 22, esq. si Josefina y á una fcuadra del 
nuevo eléctrico.—Tadeo Gutiérrez, Monté 347, 
ferretería, 4710 8-3 1 
12 DTAEIO D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n d e í a mafíana.- A b r i l 3 de 1906. 
S a c a b r a d e l s e ñ o r S e g u í n . 
( A l señor Pedro Gringoire, poeta, en 
P a r í s ) . 
¡Siempre serás el mismo, m i pobre 
Griugoire! 
¡Con que te ofrecen plaza de cronista 
eu uu buen periódico de París , y tienes 
la frescura de uo aceptar! ¡Mírate 
á tí mismo infeliz mancebo! Mira ese 
jubóu lleno de sietea, esas calzas derro-
tadas, ese flaco rostro, pregó u del liana-
bre. ¡He abí á dónde te ba conducido 
la pasión por lus bellas rimas! He abí 
lo que te han proporcionado diez aüos 
de leales se i 'Tic ios entre los pajes del 
señor Apolo...¿iSb te dá ya vergüenza? 
¡Hazte cronista, imbécil! ¡Hazte cro-
nista! Ganarás buenos escudos contan-
tes y sonantes de mogollón, tendrás tu 
citbierto en casa de Brévant, y podrás 
pavonearte los días de estreno con ana 
pluma nueva en el birrete 
¿No? ¿No quieres': Pretendes per-
manecer libre á tu antojo basta el fi-
nal Pues bien; oye un poco la his-
toria de L a Cabra del señor Segxiin. Ve-
rás lo que se gana queriendo v i v i r 
Ubre. 
El sefior Seguín jamá?. había tenido 
caerte con s u s cabrás. Todas las perdía 
del mismo modo. Uuá, mañani ta , cuan-
do menos lo esperaba, rompían la soga, 
escapábanse al monte, y allá arriba se 
las comía el lobo. N i las caricias de su 
amo ni el miedo al lobo, nada las con-
tenía. 
Parece ser que eran cabras indepen-
dientes, que anhelaban á toda costa el 
ftire libre v la libertad. 
El bueno del señor Seguín, que no 
comprendía una jota del carácter de 
sus animales, estaba afiigidísido y de-
cía: 
—Se acabó; las cabras se aburren en 
mi casa, no conservaré ni una sola. 
Sin embargo, no se desalentó: y des-
pués de haber perdido de idéntica ma-
nera seis cabras, compró la sépt ima; 
sólo qae esta vez tuvo el cuidado de 
que fuese muy joven, para que se acos-
tumbrara mejor á permanecer en casa. 
¡ Ah Griugoire, qué linda era la ca-
brita del sefior Seguía! ¡Quél inda, con 
sus dulces ojo», su perilla de sargento, 
sua cascos negros y lucientes, sus cuer-
nos estriados y sus largos pelos blan-
cos, qne parecían un gabán! Era casi 
tan hechicera como la cabrita de Es-
mcralda(ifce acuerda», GringoiraíJ ; y 
además, dócil, zalamera, y se dejaba 
ordeñar sin menearse, sin meter la pa-
ta en la escudilla. 
¡Una anonada de cabrita! 
El señor Seguín tenia detrás de su 
casa uji cercado de espinos. En él pus© 
á su nueva huéspeda. En medio de la 
praderita clavó una estaca, cuidó de 
que tuviese cuerda larga, y de vez en 
cuando iba á ver Si csíaba bieu. 
La cabra era muy feliz: y rumiaba la 
yerba con tan buena gana, que el señor 
Seguín estaba estático. 
—¡Gracias á Dios—pensó el pobre 
hombre—que á la postre hay una que 
uo se abur r i rá en mi casa! 
El señor Seguín se engañaba: su ca-
bra se hastió. 
(Continuará) . 
'CENTRO I>E OBISPO. 
Se vende al mejor postor una sastrería y ca-
misería, á tasación, por ausencia de su dueño. 
E l local sirve para todos los ffiros, muy econó-
mico, y se puede también hacer lo grande que 
se quiera. Crespo 84 informan. 
4480 8-29 
S E V E N D E H 2 S O L A R E S 
uno de esquina y el otro tiene una casa con 
5 cuartos y todo el servicio sanitario, de do-
ble forro muy bonita y muy buena, 2 solares 
yermos de esq. juntos, sin gravamen á $2.50 el 
metro, todo en la loma del Vedado, como la 
mejor situación: Salón H, café, manzana Gó-
mez, de 10 á 12 y de 5 á 7. Teléf. Sótí. 
4284 S-27 
J e s ú s <lel Monte. — P r ó x i m a ú. la 
Quinta "La Benéfica" y Calzada de Concha, 
se venden masruíficos solares propios para i n -
dustrias, trenes de carruajes ó fabricación 
particular. Precios módicos. Informarán, Ro-
óríguez n? 25. 4314 S-27 
Se vende l a casa 
calle San José nüm. 114: tiene 40 varas de fon-
do y 6 de frente, con 7 cuartos y sala. En pe-
sos 3.500. 428? 
nna carnicería y un puesto de frutas en buoB' 
punto y buena por tañer su dueño que ir á la 
Peníní.nla. Informan calle Iiiquisidor y Acos-
ta, bodega. 4267 15-23 M 
de un hermoso establecimiento de ropa con 
sastrería, camisería y sedería, está en buen 
punto y hace buena venta- Su dueño somete 
él negocio á prueba como garantía del nego -
cio y rener su dueño que retirarse á España 
este verano. De más informes Sedería Amado 
v Pérez, Aguacate 114 ó Pedro Qóinoz era 
Muralla 55] 4930 13-21 
í l Q U I E R E l I S l g B ¡ É i i M I 
ó vender casas, establecimientos, fincas rüsti- j 
cas y urbanas, acurla. á los Sre« La Villa Her- I 
manos, Mercaderes 22, teléfono S2S. dondí; en- ' 
contrará todo cuanto necesite, pues reri*ímos 
grandes capitales que imponer y las mejores 
casas de la Habana. 26-17 í\l 
m 
Se vende, eu4)cho centenes, un caSa-
llo de 6 14 cuartos de alzada, color bayo, san» 
y dornaflo de monta, ifistá propio para una 
iinca ó para despacho de leche. Concordia 
núaa. 108, a todas'horas. 4(>S2 4-S 
So vende 
una magnífica pareja de caballos americanos 
sin resabios aclimatados en el país. Informes 
Monte 69 de I á 2, el Licenciado Manuel Alva-
rez García, 4601 4-S 
S e v e n d e 
un buen caballo de monta en Sol 79 
4rl»8 4-3 
se m m 
por tener que ausentarse su dueño un magní -
co caballo de siete y media cuartas, de mucho 
braso; y un elegantísimo faetón de paneo. con 
su buena limonera: puede verse en Colón n. 1 
á todas horas y para tratar con su dueño en 
O'Reillv ;87, altos, de 8 á 12 a. m. 
45S8J ' 4-31 
Se venden dos pavos reales 
macho y hembra; hacen tres afíos para Junio; 
se dan biratos. Someruelos 15, 
4378 8-2S 
Se vende 
un potro criollo de monta, hijo de caballo an-
daluz, de inmejorables condiciones, muy man-
so, de 32 meses, moro azul, do 6 U á 7 cuartas, 
de lo más bonito de la Habana. Sirve para pa-
dre c para una persona de gusto. Ultimo pre-
cio, 60 cení enes. Informarán Cuba y Acosta, 
puesto do frutas, su dueño. 4235 8-25 
DE i i i l E S 
C u a n d o p r e t e n d a V d . a d q u i r i r u n e x c e l e n t e p i a n o , n o d e j e 
d e i n f o r i n a r s e p o r l a s p e r s o n a s q u e lo p o s e e n d e 
• 
E s e l p i a n o m á s p e r f e c t o q u e v i e n e á C u b a , s i e n d o a d e m á s 
r e f r a c t a r i o a i c o m e j é n d e b i d o á m i p r o c e d i m i e n t o e s p e c i a l d e 
l o s f a b r i c a n t e s e n l a p r e p a r a c i ó n d e s u s m a d e r a s . 
Sn precio de contado, es bastante módico, t a m b i é n se dan en propiedad 
á pagar por mensualidades desde dos centenes, sin necesidad de garantia, 
en ei a i m a c é n de mús i ca de su único receptor 
¿ P i E T A D O 791. 
36-1 A 
SE V E X D S 
en proporción un milord Courfcellier casi nue-
vo, un hermoso caballo joven, sano y de brazo 
y una limonera francesa, en muy buen estado. 
Puede verse en Obra pía 49 á todas horas é in-
forman en Obrapía 33, altos 4706 á-3 
En A g ú l a r 7o se venden unos arreos 
de tronco, de cobre, de Beck y Morrow, de 
París, de uso: además varias colleras. También 
se vende un lenne. Ross, Uuiversal número 4, 
un Dallmeycr, 6i^i8%, rápido, rectilíneo, y un 
rápido simétrico de Ross 5x8. 
4680 g-s 
J O S E G I S á L T , O ' R E I L L Y 61, i A B M l , 
cfi89' ait 
Una finquiía. 
Se vende en calzad-s. de 3.3x caballería, coa 
B^s de 125 frutales, IdS palmas, buenas ajena-
das, viyienda do tabla y teja, y á una y iSedia 
ó dos leguas de esta ciudad. Otra P. de la Ha-
bana, con mnchos frutales, palmar, aguada, é 
inmediata al ferrocarril. José Figarola, San 
Ignacio 24, de 2 á 8, teléfono 703. 
4S16 4-1 
Cásas modernas de alto y bajo iade-
pendientas, se venden. Una barrio de Colón, 
nace esquina inmediata al Prado; otra en Rei-
na, en la mejor cuadra, con magnífico frente 
y fondo; otra en barrio de Moasérrate y otra 
;,en barrio de San Leopoldo. José Figarola, San 
Ignacio 24, de 2 á ó, teiéiOao 703. 
4615 4-1 
ó arriendan tres grandes ñacas eu Gamagüey. 
Informes, 8oi;97.,,gRltos. 4586 4-31 
un puesto de frutas en muy buenas condicio-
nes por no poier su dueiío atenderlo. Bernaza 
núm.27. ,45fi2 4-31 
Casas en veri ía 
Se venden varias en esta capital en buenos ¡ 
Euntos v baratas. lufor«aará el Sr. Ariosa, O -rapia 32, de 1 á 4. 4513 4-1 
S e v e r a d e 
la o?.sa Chaple letra C, frente á ios tanques de 
Pala t i no^ In formes Monta 321. 4834 8-Al 
Vendo uaa casita en JRe^la 
calle de 26 de Noviembre, y un solar en la Ví-
bora. Avenida de Estrada Palma. Informan en 
la calle Bns n. 2, el Ldo. Mangel Alvarez Gar-
cía, de nueve á doce, p. sa. 4602 4-31 
Terrenos era venta 
Ss venden grandes cantidades de terrenos en 
diferentes puntos de la Isla. Pídase informes 
al señor Ariosa, en su oficina, Obrapia 32, de 
una á cuatro * 4574 4-31 
?2y^0_Cy.—SE VBííDfi en este precio una 
hermosa quinta del VEDADO. Está situada 
en el punto mas alto y saludable. La casa está 
en la mejor condición y toda moderna. Tiene 
lardín alrededor de ella. Dírijirso á Rowell y 
Harveyi. Edificio del Banco de Nova Scotia, 
OlReiíly y Cuba. 4553 4-31 
E n el Parque Palatino. 
Yendo un buen negocio con su debida con-
cesión por un año. Informarse de A. Qavinott 
en el Páreme, todos ios días, de 3 á 5. 
1587' 4-31 
l l l l l I I 
e l w JL8 ¿S>1 í ;53 Jy Se vende un terreno compeesto de 7112 me-tros, 12 centímetros cuadrados, y dos casas fa-
bricadas en el mií-mo; situado en ei Caserío del 
Luyan6, con frente 4 la Calzada, y en produc-
ción. En la aeora opuesta están los talleres y 
caballerizas de la Erñpress eléctrica, y segftn 
trazado y proyecto de esa Compañía, estos te-
rrenos por un lado han de ser cruzados por la 
línea oue se está construyendo para Guanaba-
eoa. Informes, Tejadillo número 10. 
55?9 4-31 
Una finca situada en Managua, como á do?, 
kilómetros de la población, .oenapuesta de 20 
y media caballería^ de tierra, con aguada fér-
til, dos pozos, eon siete casas; cercada de pie-
dra y divisiones, también de piedfa, coa doce 
ó trece mil palmas criollas, dista un kii»mctro 
de la carretera de Managua á Batabanó: bue-
nos terrenos y mucho guayabal y como dos 
caballerías da monte con bastantes madera?. 
Para informes, en Managua, Sr. Justo Mo-
rales Díaz y en la Habana, Teniente Key n. 59 
altos. 452(? 4-30 
Un americano que regresa & los Estados Uni-
dos, vende su casi nuevo automóvil particular 
de marca conocida, 20 caballos de fuerza, asien-
tos para cinco peraonaa. >-stá en perfecta es-
tado. Equipo completo, cubierta, etc. Precio 
bajo por venta inmediata. Para demostracio-
nes y exámen dirigirse á Neptuao 19. 
^4660 £ ,3 
un coupS francéa de los llamados egoístas. 
Mercaderes 22. 4454 4-1 
Franceses al alcance de tódas las fertunas, los 
que mejor reanltado están dando en los cbam-
pions del mundo Darralc, Charron, Ciiment. 
Unico Agente para Cuba 
J o s é Muñoz , Oolón Í2S 
4588 . 4-31 
2.000 camas de hierro y madera. 
160.000 sillas variada?. 
5.000 muebles de todas clase?, mimbre, ye-
iojes, lámparas, joyas y brillantes á granel; 
tocio con extraordinario .descuento para dejar 
]OCÍÚ donde colocar ñus vas mercancías próxi-
mas a lieíítai-. 
Piános baratísimos. 
L á C A S A B E I H Í S A N G H B Z 
A n g e § e @ 1 3 y B s t m e l i a 2 9 
Teléfono 1053 
4273 26-25 M 
CAMAS BE HIERRO 
Hay nn buen surtido, desde § 7 basta 30 pe-
sos. L A ESMERALDA, Angeles 28. 
4579 o-31 
SURTIDO EN MIMBRE 
á precios muy baratos, en LA ESMERALDA, 
Anaeles 28, Telefono 1131. 
_ 4582 8-31 
Se vende ' 
un gran luego de sala de majagua, última no-
vedad; casi nuevo; se da barato por tener que 
embarcar su dueño. Puede verse de 8 a. m. á 
1 p. m., y de 5 á 7 p. m., en Escobar 143, altos. 
4581 8-30 
Muebles en granea. 
Se venden muy baratos todos los muebles de 
ana casa: juego de sala de Luis V I X casi nue-
vo; un pianino alemdn, casi nuevo; escapara-
tes de colgar, camas, mimbres, un buró, l ám-
paras, adornos y todo lo demás. Baratísimos. 
Estrella/Tp. 4535 8-30 
P R I M D A S 
Loa que deseen comprar, hacer 6 componer 
una prenda á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reilly; 
Se compran brillantes, oro y plata.-—Félix 
PrendesL C 691 2fwl A 
Oportuna gantra. 
Se venden juntos ó separados lo& bonitos 
muebles majagua y nogal de una familia que 
s© embarca en el mes de Abril . Informes y de-
talles en Q-Reilly 45. 4557 tl-30 ml-31 
J U E G O S D E S A L A 
de Majagua y de caoba muy baratos hechos 
an la casa. Salas, S. Rafael 14. 3925 S-28 
O i i 1 1 6 Mi 
Corrales de Casaus. 
Constantemente estoy recibiendo mulos de 
todos tamaños v caballos fln«» y corrientes. 
Calzada de CONCHA esq. á CRISTINA. 
Frente íl la Quinta del Rey. 
Teléfono 6032. 
C 721 t A 
un H A R M O N I ü N M U S T E J L para sa-
lones de cinco y medio iueg'os y 3 4 re-
gistros: su estado nuevo. Cerro 416. 
c 723 1 A 
Precioso caballo.—Por ausentarse su 
dueño se vendé uno dorado retinto de 7^ cuar-
tas de alzada y de una .«frau figura para coche. 
Puede vers-e é informarán Carlos I I I n. 14. 
15Mz22 
Sil 
a b a n 
SE V E N D E 
un solar de esquina en punto inmejorable del 
Vedado. Informan Habana 131. 
4534 4-30 
V E N D O 
en una de laa mejores cuadras de la cal! e Si-
tios, una casa con una sala y usa ventana, sa-
leta, dos aposentos, patio, un cuarto bajo y 
otro alto al fondo, 42 varas de fondo $2.300.—J 
Espejo, O'Reilly 47, de 2 á 4. 4486 4-30 
con poco dinero para el que quiera estable-
cerse. Se vende un establecimiento dai giro 
de sedería y ropa, muy en proporción, con 
existencian y enseres. También tiene contrato. 
Se vende por ausentarse su dueño á España 
por asuntos de familia. Informan en Belas-
coaiu 75 y en Monte 11̂ . 44g8 10-30 
B ü £ N NEGOCIO. 
Por estar el dueño enfermo y no poder aten-
derlo. Se vende un cafó con Lunch y cigarros 
bien surtido y bien situado y poco alquiler. 
Tiene 5 dóminos que trabajan todas las no-
ebes, es negocio para uno que quiera traba-
jar. Precio $1.000. Informan en Picota 67 á to-
das horas. 4444 5-29 
acabada de reformar, la magnífica quinta de 
Cartaya en Simpson. Matanzas. Para infor-
mes y precio, E. M. Bellido, Empedrado 30, 
Habana 4333 S-27 
Se venden rios troneos uno de plat ino 
y el otro dorado, ambes franceses y una limo-
nera de platino francesa son nueva, otra do-
rada francesa y otra americana. Darán razón, 
Villegas 90 4553 4-31 
Se venden y se dan en p roporc ión , 
por tener que embarcarse su dueño, una du-
quesa y un milord y cinco caballos. Puodou 
verse en Neptuno 205, de 10 a 4. 
4495 6-30 
Automóvi l 
Se vende un ''De Dietrich," de gasolina. 4 1 
cilindros, 30 caballos,; muy fuerte. Sube cual- i 
quier loma. No se descompone nnnea. Puede i 
probarse. Amargura 3S, Habana. 45*43 8-30 i 
una viííteria inglesa, de zunchos de goma muy j 
barata. Calle Baños n. 1, esquina oí á todas 
S e v e n d e 
un juego de sala, escaparates y otros muebles 
y varias tinas cbn plantas. Consulado 57. 
4716 4-3 
No puede haber, quien venda tan barato 
como esta oasa, p orque :le es indispensable 
aiigerarso de merca ncias. Gran surtido en ro-
pa y zapatos para h ombre; muebles para la 
casa y el establecimiento; muchas y bonitas 
camas con variedad de o loses, formas y tama-
ños; gran cantidad de ba ules y maletas y de 
más objetos de viaje; ba ter ías de cocina; en 
fin, hay mucho de todo; ie conviene visitarnos. 
4S35 MONTE 9. LA ALMONED A. 4-1 
l l E l E S , l l M í EOPAS 
Realizamos un gran surtido de muebles, si-
llas, lámpara'}, camas, relojes, espejas, pren-
das, topas y todo lo concerniente al giro de 
préstamos y mueblería. Damos dinero sobre 
alhajas; coiiipramos prendas y oro viejo. Visi-
ten La Perla, Animas 8?.. 4604 26-lm 
M á q u i n a s d e e s c n p i r 
En Habana 131, se venden dos: una de ellas 
en 25 pesos plata. 4429 8-23 
C A R U S O e n c i l i n d r o s , & . 
G r a n s u r t i d o d e ó p e r a s 
p o r l o s m e j o r e s a r t i s t a s 
d e i t a S i a . ^ P . D a l a p o r t e , 
M a n g a n a d e G ó m e z , a p a r -
t a d o 6 4 7 , l l á b a n a . 
P r o n t o s e r e c i b i r á n l o s 
G i i s n d r o s G U B A N O S D G 
B O S T O N . 
12133 312-24 Ato. 
horas. 4485 8-30 
un elegantísimo Milord, acabado de construir. 
Cerrada áél Paseo n. 7.—Antonio Domineruez. 
4420 8-28 
C A E E Ü A Í E S E N Y U T A & C A M B I O 
Un Vis-avis francés de un fuelle, casi 
H u e v o . Un Goupé francés e a magnífico 
estado. Un Milord grande nuevo. Uu 
Familiar con asientos cómodos para 6 
personas. Infinidad de Familiares, T i l -
burys y Faetenes. Todo s e vende barato 
y s e admiten cambios. 
¡ S ^ - l T U - O L Zl .'Cl .XXlL. l . r P 
43S6 S-2S 
mmm COMPLETA 
de todas las existencias de la casa 
SAIGAS, por tener que fabricar á la 
carrera, vea V d . los PRECIOS como 
se v e E d e n ios objetos. Salas, Sau K a -
faei 14. 4617 8-1 
desde $15.90 hasta |42.40, eu LAES&ÍERAL-
DA, Angeles 2S, 4381 8-31 
¡ A T E Ñ C 1 3 N P U B L I C O ! 
Juegos de sala cosvbletos desde í?25 en ade-
lante LA ESMERALDA, Angeles 28. 
4577 8-31 
J ü l M T D E c u a r t o 
desde p0 basta |S0O. —LA ESMERALDA, An-
geles 28. 4578 8-31 . 
Se vende un faetón, un caballo y sus arreos, J U E G O S D E T O C A B O R 
todo nuevo y magnífico. Pueda verso en el es- ' jarrones licoreras y floreros de todos precios 
tablo El Modelo. Monte 260. 4332 8-27 y tamaños, 
UNICA CASA 
de G a s p a r Vi l lar ino y C a , 
Suárez num. 4o . p róx imo al campo 
de Marte . 
No tiene sucursal, 
"Wty esta popular casa eucontrarS el pftblico 
en {jeneral un gran surtido de ropa de inrier-
no, tanto par.3 señoras y caballeros como para 
niños. 
En abríaos tiene LA ZJLIA los más moder-
nos y ©legantes que se usan hoy. Hay para se-
ñoras, caballeroM y niños. También vendemos 
coctes de vestidos y cortes de pantalón ó ñus, 
todo propios para la estación que atravesa-
mos. 
Prendas de brillantes, de rubíes, perlas, etc. 
Muebles de todas clases y de última novedad. 
"Lámparas de cristal, pianos, máquinas de co-
ser, etc. 
4644 13-30M 
Franceses, Americanos. Alemans y Esoañclos. 
—Unico repjresentanfce en Arnóriía ds ios mag-
níficos Pianos, RODRISTO TÉÍí y Cí—Como 
también Ernest A. Tqnk, New-York.—José R. 
Monserm.—NEPTUNO 22. Teléfono n. 1431 
Se sfarabíTan estos pianos por tiempo indefini-
do, tanto por el comeién como par su cons-
trucción. Se alquilan pianoa nuevos. Venta dea-
de DOS centenes mensuales, 
26-21 M 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialsdad en amueblado de casas en alqui-
lar por meses.—Vázquez, Hermanos y Como, 
NEPTUNO 24--TELEFONO 153t 
3727 . 26-11 M 
C A M A R A S F O T O G R A F I C A S 
á p r e c i o d e f á b r i c a . E n s e ñ a m o s 
g r a t i s l a f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s , i m p o r t a -
d o r e s d e e f e c t o s f o t o g r á f i c o s . 
S a n R a f a e l 3 2 , 
O705 l_A 
F U N D I A S Y A i R C O L á í T 
de JEoliau Companf/, de iV. YorTc. 
Gran surtido de Rallos acubado de llegar 
para los mismos. 
Unico Agente v a r a Cuba . 
GANSELMO LOPEZ, OBRAPIA NÜM. 23. 
ran Expoosición de Pianos todos garantizados 
Comerciüen general de Música é instrumentos. 
O 718 alt 1-A 
i P i l i 
Una jardinera en 34 centenes y un tibury en 
14. De doce á cuatro informan. Reina 115. 
4237 S-2ü 
LA E S K E i l I ! A : á s p i í S 28, 
Ha£fan una visita y se convenceren que la 
casa que mas barato veade es L A EdMERALr 
DA. 4530 8-31 
K « o 
w § S o 
Esta casa, Neptuno 62, entre Galiana y San 
Nicolás, teléfono 1954, todo lo fabrica on sus 
talleres. Trabajos garantizados. Precios redu-
cidos. ' S400 26-27 F 





A L O S V I A G E R O S Q U E 
d e s e e n a p r e n d e r l a f o t o g r a f í a , 
l o s p o n e m o s a l c o r r i e n t e e n 8 
d í a s , s i c o m p r a n n n o d e l o s m o -
d e r n o s a p a r a t o s q u e v e n d e m o s 
á p r e c i o s n u n c a v i s t o s . O t e r o y 
C o l o m i n a s , S a n R a f a e l 3 2 , 
C-705 1 A 
de Cable Compauy de C H I C A G O 
á $296 Cy. al Contado. 
Pagaderos do $10 mensuales en adelento oon 
un aumento. 
Anselmo JLopeK, 
O B R A P I A 23 . 
Se cambian, componen y afinan Pianos y 1 
Armoniuns. 
c 718 alt 1 A 
I P i 
C. OEHLERen CEDRO, venden E. CÜ3*, 
TIN, HA BAÍi A 94. 3808 30-14 M 
Vendfen E. 
3804 
CUSTIN, Habana 94. 
30-15 M 
nuevos, de cuerdas cruzadas, marco enterizo 
de bierro, trés pedales, refractarios al come-, 
jen, garantizados por 15 años. Venr.as al con-f 
tado y á plazos eñ ei Almacén de Mdsioa da 
E. Bonich, Obrapia 80," 3420 26-10 M ] 
ROSENER en CAOBA, venden E. CUSTIN, 
Habana 94. srq.í 30 iñ.VT 
BERNAZA 55.—Se realizan los enseres del ta-
ller de instalación lámparas de cristal inglés 
y francés y bronce, liras, inodoros, bombas, i 
'•'¿erramientas d^ codas clases aoncsrniantes al I 
ramo, farol paia puerta de entrada, de gasyj 
aceite de carbón, porcelana de inodoros y bra*j 
zas sueltos de toda clase á precios módicos. * 
4574 15-3 
algunas caldera1; inexplovibles muy económi-
cas en combustible, chuchos, ranas, curvas y 
atravesaños metálicos superiores de portátil, j 
válvulas de corredera, reguladores de presión 
para bombas, motor á gas de 4 c. Aparatos pa-
ra cortar rosca, ventilador, etc. Informa O. L). 
Droop. Empedrado 30 ele 1 á 3. 4692 4-3 
" "Sí'] V K N D K i 
una caldera de $3 caballos d í fuerza que está 
casi nueva. Cristina y Coací-.a, fábrica de dul-; 
ees. 4593 S-l _! 
S e v e n d e n 
dos calderas de vapor seccionales: una de 75 | 
caballos y otra de 100. Están en perfecto asta- ' 
do y se pueden ver funcionando en Infanta 62. 
4605 28-1°. 
Y es u n remedio excelente para las 
Toses, Resfriados, Tisis, Pulmonía* 
Pulmones debilitados, Debilidad 
general, Pé rd ida de Carnes y todas 
las Enfermedades extenuantes. 
1 comerte en faene y Yi^oroso AL DEBIL, 
pone robusto y grneso ¿L DELGADO, 
m sangre saludable y pura en E L ¿ M I C O . 
Nadie cótópre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes núm. 93. Gran exis-
tencia de todo .^ í j l que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda complacido. Hay de to-
do y para todos ios arustos". 
Especialidad ea juegos de cuarto, de maja-
gua, meple, (gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
tie camitas de soltero, finas,, última novedad, 
de 3 cent«j?éB en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 ceptenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra-
bajo armados eu la oasa. Se hace por encar-
go todo lo que se pida sin compromiao ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, npr gns-
to, á la í'ábric* de Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 1225, 
4240 alt 13 - 222 M 
TríOTOa D K GAS 
2 caballos, inmejorable, puede verse funcio-
nar, se da casi regalsdo, pues hace falta el lo-
cal que ocupa. Tambián hay una máquina d» 
vapor nueva de 3 caballos, Cuba £5. 
c tibí 10-31 
Una Desmenuzadora "Krajewski & Pesant" 
Mazas de c i ñ o piés. . 
Un trapicho de trss mazas de 2S pulgadas 
por cinco y mepio piés, muy reforzado. Nuevo 
esta zafra. Tiene guijos de acero nickel, en-
granaje y todo completo. 
Un tacho do ocho piés con condensador, 
bomba de vacío, etc. etc. 
Toda esta maquinaria está, en perfecto esta-
do y en actual funcionamiento. Se vende por 
roponerla por otra de mayores dimensiones y 
capacidad. 
Se entrega al final de la presnto zafra y pues-
ta pobre carros en el batey del Central. 
Para precios y demás informes dirigirse al 
Adminietrador del Central Hormiguero, Hor-
miguero, provincia de Santa Clara. 
3118 26-10 M 
DE MOCBLES 
antiguos estilo colonial é - Imperio y otros va-
rios estilos, y todos de maderas de caoba y pa-
lisandro, con momstáciones da marfil y bronce. 
Magníficos espejas dorados y de caoba, ador-
nos de bronce y machas curiosidades que per-
tenecieron á antiguas familias de esta "isla. 
Compramos toda clase de muebles, espejos, 
estatuaede bronce, objetos de porcelana, cris-
ta!, bronce y toda clase de curiosidades anti-
guas. 
También nos hacemos cargo de restaurar 
muebles, según se pidan, y de la época que sea. 
n i i 12 mm wm 
pino tea, 4x8 de 3 metros y medio con luceta; 
una gran cría palomas mallorquínas, buenas 
lacadoras, dos perros para patio con su título 
(chapa) un banco carpintería eon dos tornos, 
dos carretillas fuerza y dos aparejos patentes 
cen su jarcia de Manila, y varias escaleras y 
madera de uso. informa Manuel Fernandez? 
Vives 170 y en Alambique y Diaria, bodega, 
por el dia,—iTodo muy barato¡ 
4463 8-29 
• I 
G A Y O N & 
N e p t m x o 1 6 8 . 
E E R l á N O , 
T e l é f o n o , 1 8 3 0 . 
La Eraulstóc de Aceite de Hígado de Bacalao por Exce!eocia,w combinada con Gnaiacol é Hipofosñtos de Cal y Sosa, la qne recetan 
los médicos eu su práctica privada y la que usan en sus familias. ¿ La ha probado Vd.? Si no la ha probado, puede conseguir un 
F R A S C O D E M U E S T R A G R A T I S 
para que se convenza de sus maravillosos méritos medicinales y de sus propiedades fortalecientes como alimento enviando su hombre 
y dirección al ^ 
De vento en todas las Droguerías y Farmacias de Cuba al precio de 70 centavos y $1.25 el frasco, plata e s p a ñ o l a ^ 
^ F A B R R i C A B E B A S T I D O R E S 
^ Y C A M A S TOÍt3STEAl>AS 
^ . i e P s t ó J n r i a s y C - 5 
O O'RBILLY 21.--TEL? 3121.-HABANA « 
!
8o fabrican toda clase de camas tor- é 
nea<9as, neveras, guarda-comidas y ma- \ 
cetaa para floras. f 
$ — ESPECiAilDAB IN CAMAS HIIPESIAIjES — \ 
$ IPrecios imiy baratos. á 
ICOHLER & CAMPBELL venden B. CUS-
TIN, HabaoaSi. ^3S91 30-15 M 
venden E. CÜSTINT, Habana 94. 
3S9'2 S0-15M 
BLüTHNEa venden E, CüSTÍ"N, HABA-
NA 94. 3897 30-15 M 
l a n i s t a s 
(Tocadores de Pianos). Venden E. Custin 
Habana 94. fe., ,.ÍS896 ,, , , 30-15 U , 
Vendemor; toda clase de plantas. Especiali-
dad nn Naranjos, Melocotones, Hortalizas, 
Incubatioras, Yerba para pastos. Rosales, &c. 
Por dos centavos en scJlos mandamos nuestro 
catálogo y semillaa de regalo. Carrillo & Batle, 
Mercaderes 11, 4416 10-28 | 
V i g a s d e h s e r r o . 
1.000 toueladas 
siempre en existencia de 2 a 1G pulgadas y 6 a 
15 metros de largo. 
á r m o l e s . 
Constante existencia de todas clases y d i -
aaensiones. 
Monte 301 . Teléfono 60123 
4323 26-27 M 
de todas clases 
líayo 110. 
para ESCOGIDAS de tabaco 
4234 8-25 
f f i p d & f a b a r a t a 
p a r a c e r c a s 
Ofrecemos madera aserrada y puesta en la 
obra á 
T R E I N T A P E S O S P I L A R D I P I B S 
M OY A Y 
Calzada de Cristina 3 y ¿í. 
3^3 26-13 M 
Tanques de í i ie r ro desde 25 pipas 
hasta 1, hierro corriente y galvanizado, y 25 
barandas para el Cemeiiterio para persona 
mayor y niños, y 10 barras de ganchos pam 
carnicería, de varios tamaños. Zulueta IH.—J. 
Prieto. 3059 2S 4 .1 í 
IffipreEla y ! slcreotipia iú DIARIO DE LA 
TENIENTE REY Y PiiADO, 
